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NUMERO AVULSOIOO RS.

cuTlailos . w_i cçã- nio serão tosIM-Os aimla qpa' não sejam pMãsI!

s macMnas rotativas de Marinoni, na typograplúa da
Stereotypadae impressa nas . ,. .

sociedade anonyma «Gazeta de Noticias i>
____.. - ___a___mK____ta_e________t__rV____mW________S-_SBÍ

NÚMERO AVULSOIOO BS.
___. tra (lc_f-i.ro

e____s_^s_____^S_
As assípiteas .cmeram cm guálquer íi. e tamaam rm iia 1 c j-d

fttfl_ff ""Á lt '¦ Hil"*^
__z;r-r_!^-T__iccT'^r;

fingem 40.000 exemplares

__o iuI-CS. O

¦nMV»rr.o inglez. dc accordo com as

?Í. .tonei»-. cecupar-se-ha do es-
0,ltl , woieciodo intervenção na
^Vj^-noSoneza, sem ofTendcr as
q'1C!!lli_IIIdnue3 dos contendores. #».
sl&°' Sttarôhal, O

...Morias incessantes dos japoriW

tUcorto alvoroço na população do

SSÍporio» na Mandchuria sobre-

, 
',. 

n nanlco 6 excessivo,

-. .. 5(! grande cerimonia religí-

* mi.l assistiram todas as auetori-

TVcrvIir militares, o corpo diploma-
l!jlL; l.,«„t...itcs do todas as classes
tico c 1

civis c nu
MCM-tant.

.. cm Honra dos soldados mortos

I. illa, cm defesa da honra nacional.
H-J-vniiin. Oem

Naiifrof!'.
maxlo.

perto d'cslo porto o vapor

Pavlz, O

o apreço em quo 6 tido o illustre cava-
lheiro.

Em nome dosoilertàntc- fallou o orador
da commissão Josô Cândido Vasconcellos.
Em seguida os proprietários do hotel of-
fereceram ao capitão Fabricio uma chato-
laine, faltando um dos socios do hotel An-
tonio Nascimento. Estiveram presentes ao
acto o Exm.Sr. Dr. Moniz Freire, presi-
dento do Estado, deputados, altos func-
cionaríòs, comnicreiniitcs, artistas, indus
triacs, clc.

O capitão Fabricio foi acompanhado
pelo povo atè a bordo do paquete Per-
nambuco, sendo conduzido em lancha
especial. A bordo foram feitos diversos
brindes. Em _¦• logar fallou o Sr. Dr.
Moniz Freire, presidento do Estado, co-
ronel Henrique Coutinho, presidente do
congresso, Dr, Estevão Siqueira, presi-
dente da Corto de Justiça o por ultimo o
distinclo militar capitão Fabricio, quo
commovidissimo agradeceu ostas provas
de apreço que acabava dc receber do povo
espirito-santense.—jV commissão, Ge-
nesio Lopes, Josó Cândido, Elpidio Boa-
morte, Luiz de Mattos, Antônio Moço,
Ramiro de Barros, Amalio Grijo, Fcr-

dou _ mesa um projecto auetorisando o
govorno a rébrganisar corpo de enge-
nheiros civis ci-eado por decreto do IU
de maio do 1SG2. Foi a imprimir, para
entrar onportmiumonte cm discussão.

O Sr. Tosta apresentou n.snmara m.ia
petição da viuva o da "rmã do Dr. João

. cmlo-se a conta da accordo com os
mappas òiT.recidos pelo comiiinndanto.da
brigada e enviados pelo ministro do in-
terior

Pinto doContn, medico naval, proso logo
dopois da victoria .do governo ooolj-a as
forcas revoliiçiònariasnodia lddo-morçç,
o que falleceu na casado correcção. Pos-
teriormonto á morte - d'o_se Honrado fa-
lla vo- recordou >S. Ex... o governo

Secou que a sua p.-is.ío ôra injusta,
motivada até pela denuncia falsa t.o. at-
giiem que hojo devo ter bem vivos os ie-
m.ísos.de séu,crime.

O deputado bahiano solicitava da ca-
iniira que deferisse, a peliçfto da viuva e
da irmã do Dr. Pinto tio Couto, dando-
lhes uma pensão, agora que estilo priva-
das do quem lhes era o nnico arrinio.

O Sr. Lauro Muller justificou uni pro-
jecto concedendo .aos Estados,;.d_.Paraná
% do Santa Call-irina o auxlio d cinco
mil contos do réis, a cada um, em apoii-™s 

da divida publica da Uni*, das que
íorii àvan os lastros dos antigos bancos°S."eT, 

o mandando P^°^
ii decretado para os Estadosido.ri.u_j,
do Go vaz o da Parahyba do Norto...-

Outra verba chamou muito a attenção
do orador é a tia caridade ollicial tr.ulu-
ilda nos institutos Benjamin Constant,
D_r. CÓ_C " An! s'm-í|ns-MlldOS O 11-ltll-

menle n fis-isleiic* legal dos Alienados.- casas de caridade
elles

dós di-

O ora
lê. que ò
lo vê-se
qner cri ¦
bem a I
auetori-..
ctiTa am
che»ar i
responsa

__m__m_________m_______________l
os doentes morrem ás centenas, os loucos
Tirem cm promiscuidade medonha e os

No sonado:
OSr. Oiticica consumiu toda a ses-

são de hontem oecupando-se largamente

Longe de s_rcm essas ,
um asylo ans dc.herdiulos da sorte
têm-se e.-stltuido um sorvedouro d
nlieiros públicos o um logar para o lillio-
"veiamos 

o Instituto dos Siirdos-Mudos:
Esle instituto recebe 30 alumnos por

lei ¦ tem actualmente 33, sendo 31 pon-
sionista .-do Estado, 2 _?nl»bnln„te(?ínS?«Í
tando ao Estado 90:S653000 on 3:0128100
por alumno.

O Instituto Benjamin Constant recebo
GO alumnos no máximo; nctualmçnc em

cada alumno.
por que esia u-spruporç-ó quo não se

encontro em collegio algum mesmo o
m.is luxuoso? E'pn-qi.0 os alumnos do
1* instituto apenas gastam-II:-..-;,*>W,
sendo os 49:775&000, para o pescai atlini-
nistriitivo, isto é para os pro^MJ*»
poder que dão presentes aos sons afll. ados
eom o titulo do caridade.

Com os alumnos do 2- Instituto.gastem*
5Í-0-.1S500, sendo 117:6218 destinado

25 e a verba pedida ó
que iü 3:30-03-7.; para ca

E por que osta despropo

na mesma pagina do relatório
rector d'aqiiclie cst-br-lecimeu-
n apuros quando nasce qual-
-a, 111 ho das infelizes qne roce-
istencia publica. O ministro
, contmetar a salário a respe-
,mas desde o nascimento ate
-.dem, o director tem enorme
Cidade.

Comparfflrt-so os relatórios de ISo. do
Dr. Malioet José Barbosa e os do aclual
director e. .cr-se-ha como são differentes
as co-diç3»B,

Pelo mappa do movimento do ÍSÇ. se
vê em que deu ri carida. o oITlcial paga a
ordenado o gralilícaçües. NVsse anno li-
Ter.ra alta-ÍA. 

"e falleceram 2,0 alie-»-
dosl cumprindo nolar que o reUtorio tio
ministro não confere com o do director e
por isso não pôde o orador nem o senado
.abei- ds qne lado está a verdade.

A' pag. 307 do relatório do ministro
vem o ínapiia do mo-rimento que S. Ex.
leo compara com o do director, no pri-
meiro verifica-se' que ficaram em trata-
mento em 31 dc dezembro 589 alienados
c no segundo 3S91 -

Com essissi dôéntos gastou o í.stauo.,
1S93, a verba votada no
valor de...

Mais om um credito cx-
ír. ordinário ;•••

Mais obras no hospício.

em

331:0103000

5S:20«.2-
1Ü2:S77,.000

menores são vietimas da concupiscencia
dos adultos I Deve declarar quo o go-
Terno commetteu uma violência, apro-
nriaii.o-sa da propriedade alheia, taes
como eram o hospicio c o patrimônio, c
explica o factn do seguinte modo:

Tor iniciativa do provedor da Santa
Casa, foi iu-Jmlo o llospicio pelo decreto
de IS da jsneiro do 1S-11, ficando annexo
á mesma S»nta Cnsa, que acceitou a rn-
coi'Porac-0 c o encargo da administração.
Pelo decreto de 30 de agosto do mesmo
anno o governo acceitou as cláusulas un-
postos p.»l- Santa Casa, conlirinou c
».pproTOii-_s.

LO tópicos do relatório cVaquellc anno
do "rande provedor José Clemente 1 e-
reira; por oide se vê que o asylo foi i m-
dado e construído na chácara do vigar o
Eéral, próprio da Ssata Casa, por legado
qne llie fez o conego Dr. Augusto K. de
Miranda. , .. .

A edincaçâo começou com donativos tto
imperador e uma subscripção aberta na
praça do commercio; graças ao plano do'-raíide 

provedor, auxiliado pola boa von-
tudo do imperante, concluíra*, -so, as
obras, com o imnost. a vau.ade. O bS-
tado auxiliou imlirccianioiite com a con-
cessão de loterias o--quo. não llie da o
minimo direito a propriedade do hos-

grosso. Foram ambas lidas na hora d.
expediente da camaia.

lima pede o credito supplementar (li-
200:000.. á rubrica Ajudas do custo, o o
de 30:0008 á rubrica Extraordinárias no
exterior, para despezas com o corpo
diplomático; outra pede O credito, de
£ 34.575-,-5 para pagamento do matei ai
destinado ás estradas de lerro de 13.
rito, Central do Brasil (proloneamenlo).
Porto Al-io a Uruguiiyana, B .bia d;i'«
longanien.o), Paulo Alíonso o Central de
Pernambuco. , „„,..,

Vão ;'i comniissão de orçamento pai li
interpor parecer.

A câmara dos deputados deixa do fazer
sossão boje c depois de amanhã,

Hontem, á tarde, foi apresentado na ro-

partição da policia, escoltado por dons

a-entos do segurança publica do Pari?,

Mrs. Charles Ulysses Boato, o Driun, o

e .-director da Companhia Coral do Es-

tradas de Forro do Brasil, Dr. Antônio

de Mello Barreto, quo foi preso naque.*

capital em virtude de pedido de extra-

dicção do nosso governo.
•O Sr. Dr. Corrêa Dutra, chefe de po-

licia, mandou recolher o preso á casa d

ao pessoal administrativo

ãj nomeado cônsul de França m

B.Vna_b.cooSr.Bertaud, cm substi-

E ao fallecido explorador Georges

;,iUue exercia aquelle cargo
I»n«*li-. O

Tem causado grande emoção cm toda _

i o processo do capitão do artilha

SEyftuSi pois que novas provas do
' 

trai5-0 se accumulamflm Pni*.--. O

fazendo preces om todas as
cm homenagem ao de-

i^ imperador Alexandre III, da Russia,

li

Estilo se
jgrejas de r>"'i?-

lii-iici-adorm
Coi)C»il»QS«!C» °

E_i. norto foi aberto á navegação como

.S franco, podendo entrara sahir em

franquia todo genero.de mercadorias»
CJisja*Ic»'01,0

Deu-se uma forto explosão de grisou

*„ _,i,ias do Dourinageln'e-ta-cornar-
l no momento em quo os mineiros dd-

«nn o trabalho, o quo evitou maior

iles-i-a.-. Pór esta circumstancia so so

regístràm ferimentos em cerca de 12 a

i. pessoas, quando se teria a lamentar a

norte de centenas de trabalhadores, sc a

cxploslo se tivesse dado 10 minutos antes.

Slmiig-Si»», O

Os japonezes deixam de perseguir os

íhlns na Mandchuria em vista das nego-

kMesqu. estão c.itabolados entre as |
«ciências curopéas com o flm do obter a

conciliação dos japonezes o dos chins.

Ordens superiores foram mandadas

íi.sc doTÓ-IÜ. aos chefes das expedições

militares na Mandchuria para acalmar

o ardor dos soldados japonezes.
E' esta a opinião geral aqui

S.PctcrB.mrgto,
Seguiu para a Caucasia, com seu

.8.10 de campo, o çr^c-duque Georges.

li estado dc s-u saudo não lho pormit-
liu depiotir_se mais tempo na capitei. •,-.

Saalü-iBO. 9 \

Contiuúa a crise ministerial no Chile.

Esíío-se rcallsando festejos cm benefl-

tia dos sobreviventes o das famílias das

vietimas dc San Juan o Itloja.
Buenos Ayre .9

Tasa do ouro 352 ' /. •
liticiics Ays»eB) u

O governo argentino procura resolver

_migavelmè~n'tc o conflicto do Mc.doza.
.j-o,los os esforços communs tendem para

esla solução. i(
Biiic.-oi-»Ayi*c|»i O

. Corra o boato da possivel demissão do

prè-idlàte da Republica.
(Agencia Ilavas.)

í»oi*ío Alegre, 9

f?p illa, 12 devo ser lançada a pedra
.iin.f--ie_l.al do novo hospital militar, no

uíí-baldo Parthcnon.

k 605:7218726 I 
'"inaugurado splèmátóonío o hospicio
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¦ircço exorbitante e sem explicação pos.
.vel, não aproveita ao criador, não apro-
.eita á industria nacional do produetor,
nproveita só o exclusivamente ao atra»
ressador, que explora ao mesmo tempo o

publico que consome o gênero o o indus-
¦.rial que o produz.

E' contra este que so foz. a lei que eslá
depoudondo de saneção, c a prova de qno

. contra este ó quo só este 6 quo está

fritando. Trala-se dc um monopólio, di-

.em os atravessadores ; 6 certo que a lei
concedo o monopólio da matança, mas
atleniíado pela fixação' do preço máximo
la venda, preço que olTerece desde já ao
consumidor uma differença do S0 */.; no

passo que o monopólio actual, mascarado
com o pomposo rotulo do livro matança
só tem uma peia: a impossibilldado
absoluta, material, invencível, em que so
acha a maior parlo da população de pa-
c;ar mais caro do que está pagando. .' 

Para prova alli está üm facto quo falta
.aos olhos: a população d'es(a cidado ton
atigmentado do um modo sensível, qui
sc revela pela alta do preço dás casas,

pela quasi impossibilidade em que st

acham as companhias do bonds de dar

\-asão ao serviço, pila elevação dos sa-

Sarlos, o no emtento o consumo da carno
fresca tem diminuído. Porque? só o uni-

camento porque o prò.o d'css> gênero
torna-se superior aos recursos da maior

parto da população.
E como, por offcito dessa earestia. a

população tem dc recorrer em mais larga
escala ao peixe, á carne secca importada,
aos ecreaes importados, a maior procura'; ..Pestes gêneros tem feito augmentar-lhc3
o preço, ainda assim proporcionalmente,
mais abordavcl quo o do gênero quo está
em mãos da especulação.

Dando um córte n'esto abuso, mane-

jnndo contra elle a unica arma capaz da
vcncel-o, pondo-o inteiramente ftíra da
combate, os poderes públicos prestam _

opulação d'esta cidado inestimável ser-
viço, porque, desde quo desça o preço da

carne, o a população possa usar d'esso
alimento cm mais larga escala, o preço
dos outros gêneros tem do modificar-so

proporcionalmente, restabelecendo-se as-
sim o equilíbrio que a especulação rompeu.

Creia o Sr. Dr. prefeito que se esta so-

lução não representa cm absoluto o ideal
das boas administrações, é ainda o melhor
alvitre a tomar & vista das circumslan-
cias. Contra o monopolio.do facto senhor
absoluto do mercado, incontestado o in-

contestável, sem poias nem restricções, só

é ellicaz o monopólio de direito, regulado,
dirigido o flsenlisado pela auetoridade a

restricto pela fixação do preço máximo.
A população ja tem sido muito expio-

rada. E' tempo do so cuidar um pouco 
'da

sQU. l5_í&r6_-6-.~ ... *¦

-.:

. 
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Ouro.Ps cto, 9

Açliaiyi-so abertas desdo o dia 1* do

e>l.'.-to'as matrículas na faculdade livro

de direito d'cste Eslado.
0 resultado dos exames da 3* serio ju-

rilica :¦ Armando do Castro o José ltan-

gel Ilibciro, approvados plenamente cm
iodas as cadeiras da serie; Pires do Oli- |l
teiro approvado plenamcnto cm direito
-larilimo c simplesmente nas outras; o

{-.rodo Videgal approvado simplesmente
?.ii direito marítimo.

__ni'_'« tio _'.-»£"l»y. 9
i Ficou transferida a inauguração da

f& d"o Divino Espirito Santo que devia
Ve.ili-ar--e no dia 13 do corrente moz. O

ilia marcado Eerá brevemento annun-
ciado.

__u-*-Rí-_.n. S (retardado)
,-. câmara municipal eleita acaba de

ter empossada, no meio de cntlmsiasticas
c delirantes manifestações do povo ma-
lionncnse.

A cidade rcjubila em festas, o espora

grandes serviços do eminente o honrado
barão do Camargos, chefe do poder exe-
cutlvo, o do seus distinetos amigos c
eo-ijianheiros dc administração.

(Ga-clti de Noticias)

EfUaisíaiJ-O-iIins-salíi-, 9

A Iyp6g.-__.ia da Gazeta Semanal foi
• MstkUaãa e destruída.

A Tribuna continua na campanha

liberta contra as casai de jogo aqui cs-
làbelccldas.

(.1 redacção)

VcsiínsSnuo i 9

Mj\b_ de ao»' inaugurada a estação
- Viiipa.stii.no. Si.udac._s. - O engenheiro

-li... do' prolongamento da estrada de
forro Central, Martins Guimarães. —

O chefe do trafego, J. llademahcr.-
Ü chefe da linha, A. Pinto.-Chefe da

l' secção, /. nascimento.

O lllustre^ldento da commissão oriental é um dos ofliciaes que mais

jJTsLco^m prestado a sua pátria. A sua fé do ollicio registra actos

d° 
5£ BÍsoScom o general Yenancio Flores, na cruzada libertadora.

DurSÍÕTovcrno do Latorrc, foi ministro da marinha o guerra, passando

nara a inactividade, cem a terminação d'esso governo,
v E .1 militar correcto o tem prestado ao seu paiz importantes serviços.

Politicamente c filiado ao partido coZo>-a_o.

E- presidento da eommis.ão por ser o mais antigo dos goneraes.

GENERAL FORTUNATO FLORES

Filho do valente general Yenancio Flores, amigo dedicado do Brasil acom-

paJu u anto muitos annos seu pai, nas revoluções tanto da Republica Argen-

ina como da Oriental. Depois de tomar parte nos combates do Pavon o Monte-

Sros, tomou parte na cruzada libertadora, que deu a victoria ao partido colorado

contra o nartido bianco. .
Na guerra do Paraguay serviu sob as ordens de sou pai o dos gcneracs

Victorino e Menna Barreto.
A vida militar o politica d'este general está repleta de factos notáveis.

Durante a dictadura de Latorrc, íoi conjunctamcnle com tres dos seus Irm.o.

deportado para a Havana, a bordo da velha barca Puig..
¦ „= nslfivo «restes a perecer nesta ...

issão que cm Monto-Com seus companheiros esteve prestes a perecer n'esta viagem.

O governo oriental nomeou-o ultimamente chefo da commii

videp recebeu a commissão militar brasileira que alli foi levar as medalhas comme-

movativas da guorrft do Paragiiay,
E' amigo do Drasil, sentimento tradicional om sua família.

companheiro do general Flores nos combates de Pavon o Monte Caseros.

Foi um dos onze que com Yenancio Flores, invadiram o Estado Oriental em 1803

o com ello teve do asyliar-se om uma ilha da costa do rio Uruguay, para salvar-se

do inimigo.
y- Dedicou-se especialmente á arma do artilharia.
' 

Foi ministro da guerra no governo de D. Pedro Varella. _
Pertence ao partido colorado, no qual tem grande influencia.

GENERAL LEITE DE CASTRO

O digno presidente da commissão militar brasileira não é um desconhecido

para os nossos distinetos hospedes.

Fe:* papel brilhante nas campanhas do Uruguay (1864-0-) o do Paraguay

1865- 370,, alientando-so na gloriosa expedição do Passo da Pátria, em Per.bcb, y

o C ranat hy. Desempenhou depois d'isso, no tempo da paz, numerosas commisso s

dfSnô. d__ quacs deu sempre cabal desempenho. Entre ellas a mais recente
d0 ¦'"ul ' 2» 

díst_.icto militar com sòdo em Pernambuco, ondo foi
íoi a do commandanto do

garantia da ordem o da auetoridade constituída.

O Sr. general Leite de Castro ê hojo director da escola superior de guerra.

Ainda ha p^uco foi em commissão a Montevidéo, representar o Brasil nas ostes.de
' 

eníria d medalhas brasileiras, o está viva a lembrança do modo distineto po.

y_-_U©y-W-_3!f-3.ftSuu-
Pouco depois dc meio dia o Sr. geneTJ.i

Leite do Castro, presidente da commissão
brasileira, acompanhou os Srs.-„oiicraes
Vaè.qucz o Navajas e outros membros tia
comniissão uriignaya até a secretaria do
Estado dos negócios da guerra, onde os
illustres hospedes foram recebidos pelo
Sr. ministro, director geral da secretaria,
ajudante general do exercito, olliciaes do
n-nliincto o ajudantes de ordens.

Ao passar a commissão, as bandas da
musica tocaram qs hymnos uruguayo o
"'percorreram 

detidamente todas as de-
nendencias do vasto estabelecimento, que
se achavam cm notável estado de ordem
o asseio : em cada umad.llas fora.m-lhcs,
apresentados os respectivos funeciona-
rios. Examinaram particularmente o ar-
chivo da secretaria, cujo mcthodo da
oreaiiisaoão honra aquello estabelecimento
militar. Como prova disso, o Sr. general
Vasoiicz pediu os documentos relativos
á vida do general Osório, o sem detença
elles lhe foram exhibidos.

A comniissão uruguayaesteve ainda nos
gabinetes dos goneraes Roberto Ferreira
a Araollo, na sala do supremo tribunal
militar o na bibliotlieca militar, ondo
examinaram mappas, pilote, rapinas, pu-
blicac-es technicos que lho mereceram
Particular attenção. Alguns dos membros
da comniissão promeiteram alli voltar
rara uma visita mais demorada.

Ao retirar-se a commissão, os hrs. mi-
nistro da guerra, ajiidanto-general, o

1 ?ector da secretaria c muitos qniciaes
v oram até a porta do cdiflcio, oído » .
banda do musica tocou novamente .0
hymno uruguayo.

tf.
ML

G-eueral Leite de Castro
quo o fez.

. Lhano, inteliigente, sympathico e correcto,

os nossos gcneracs.-

S. Ex. oecupa logar saliento entre

nandes Magalhães e Nascimento e Frei-

tas.

Os tolc.ramt-as de ultima hora vão

publicados na segunda pagina.

,V sessão dc honteni, da câmara, redu-
.iu-se a dous discursos dos bra. in
dado o Coelho Cintra, 

e a quatro dis-
eussoes encerradas sem debate. O mais
M assumpto do expediente ; por muilo
Leo que este não excede em lnipo;tan--

! ¦ --aterias constantes da ordem do

um substi-

Vi-tovSa, O
Oiis .a ao ancoradouro o paquete Pe:

Híl.lluco. E' enormo o concurrencia üe
Visitantes á sala de honra do hotel de

Jvirope, onde acham-se expostos os brin-

lies que vão ser offerecidos ao capitão

cia as ni
dia. . , ,. ,.,

O Sr. Trindade O .ereçon
tntivoao projecto determinando que con-

eni om disponibilidade, na fôrma da' 
,n-t tuição, os jui-es do direito o os des-

embarga--.es não contemplados na orga-
uiacã. da magistratura da .OniloJ^
S, O Sr. Coelho Cintra fez a longa
defesa do projecto auetorisando o go-
verno a reformar os serviços do Immi-
graçâo c colonisação, mediante as 

condi-
cões que estabelece. S. Ex. foi, alias, o
relator desse projecto, na commissão dc _^ m
obras publicas o colonisação.

jVs discussões encerradas suo a 3 do
projecto auetorisando a despeza dç Zo;0008
com O estabelecimento do um pharol no
«orto dc Macapá ; a do parecer sobro as
.meadas apresentadas cm 2* discussão do

• .monto da fazenda; a 1' doprojcc o
mXran-0 as reformasdos oflictees do
exe cito concedidas por decreto de 3 de
So do 1S90 e a 3' do projecto de-,
claSo temporárias as ínncçoes de
Sos oreãos do ministério publico,
nspeltados 5s direitos adquiridos pelos
fiinWioiiarios actuaes."ão 

se votou cousa al.uma por nao
ler ávido numero legal. \ otar-se-ha na-
fra mente terça-feira próxima, a co-
'..,!" "lo 

nroiecto approvando os_actos

do orçamento do ministério do interior.
S. Kx. começou confessando que a con-

fecção do orçamento 6 para o poder legis-
lativo a mais importante funci.ao; info-
lizmcnte os governos que so Woi suece-
ilido, quer no império, quer na Republica,
não tem sabido corresponder aos esforços
do poder legislativo o desprezando todo o
seu estudo gastam como entendem, sem
a preoecupação dos limito.postes a dos-
neza pelo legislativo, abrindo constante-
mente credito extraordinário, e obriga, üo
assim, por decoro tia nação, ao congresso
op provar Iodos esses esbanjamentos.

Bom sabe que todos os governos novos
são victimados pela fascinação do gran-
ilozas senão interesses inconfessáveis rte
terceiros, que d'este modo tudo prejti-

Deixa dc parte a serio do considerações
nue ia fazendo o entra na analyso das
diversas verbas instituídas no orçamento,

A 1' que lhe depara sem querer ana-
Ivsar a secretaria de Estado quo con-
-jnnie 431:2508:0 serviço sanitário ma-

tuto Sanitário Federal cm -01:4008.0
ainda as demasiadas verbas para as 1-a-
cnldadesi Gymnasio Nacional c - '
outros esl

Eahi não so notam os concerto» e obras i »,» »_¦»"-.•.*íg^ "èâem7 
654 contos. A

constantes quo se fF;em_o cujaverta ç 
o nt. i, ara Wo pedem^b: dobrada

especial. Agora a Assistência de Alienado?:
Com '

o governo ....... ,
assistência de alienados clama eloq
monto contra a earestia com quo o pago
o serriço prestado. Mais do que todos os
outros exige estudo severo das condições
em que se faz, não somente por se tratar
dos mais desgraçados, os nossos seme
lhante- privados da razão.como por haver
so tornado o instituto um sorvedouro dos
dinheiros públicos o um matadouro de
desgraçados!

Para que o senado não suppoiiha-oexa-
nerado vai ler um trecho do relatório do
âirector geral da assistência.

E' do relatório:
A agglomeração de doentes de todas

Para o exercicio corrento votou-se 593- 654 contos. A
istá dobrada da
ntretanto aindadespeza soba sempre c ja

^rXa«St.Se? .m^rcensura o governo por haver
írasto pouco. . ,, .. „_

Esta despeza entra indevidamente no
orçamento desdo do 1392 cm diante, por-
nue o dec. n. 142 A;do 11 do de janeiro

desannexoti o hospício da

_á^f&™_5S^yfí5iSSS
.lede áde dirigiam

detenção á disposição da Câmara Cri-
minai.

A's 2 3/4 da tarde os membros da com-
missão uruguaya chegaram ao arsenal
de marinha, onde foram recebidos pelo
S_ coiitra-almiranto Carlos Noronha,
inspector desse ostabólccimento, acompa-
nbado do seu ajudante de ordens. Esti-
veram por algum tempo no salão de re-
cípção, não podendo visitar o arsenal por
^Em^cguida 

dirigiram-seásecretaria do
marinha onde >m|irimcnlaram ao Sr.
ministro contra-almirante Rodrigues os

ironeraes Vasquez o Navajas, e o- • -- acompa-

que
de 1S90 quo _* ....
Santa Casa tem o considerando ds que
aquello estabelecimento dispõe do renda
própria mais quo sulliciento para costear
suas despezas. , .

Nos sete números do;art. i alf.™7
sfrucções approvadas pelo decreto AO -.
de 15 de féVereiro do 1SP0 nenhum aueto-
risa o asylo de alienados a figurai; na
ei oreament-ria. por ello vc-seque o seu' " lho dá ronda suílicicntc

ss ,..¦»••-, .,-,,> no llospicio Nacimal P^JJJ^^"n"0"lft--o-õrãd0r a despeza

muitos
stà-eiecimeíitos de instrucção, é
de 1.083:53õ8700nOOi 1889,2.400

1802; 2:8008000 cm. 1893 e
4.Í72:1228'--"' r^r--* ° exercicio vindouro
destinada a brigada policial.

Não pretende analysar o modo porque
está organizado ess?. corpo, estranha no
emlanto o augmento da despeza, quo
pú-le ser justificável mas não tem oxpli-
cação Do relatório mesmo (pio o mi-
nistro olTereceu vè-so que do 2o00 praças,
crande total da brigada, o para as quacs

edoso verba, desde a etapa ate. o farda-
mèntõ. esgotándo-setola 

"verba do exer-
í, quando durante a revolta

a brigada policial não excedeu de_lSdl:icio torrente.

Fabricio. I" provável que o P
saia amanhã. —Parlicuiar.

riiatnbuco

VJctorlo, O
Hoje As -1 horas da tarde, 03 amigos c

admiradores do capitão Fabricio dc Mat-
(os, reunidos no Hotel tíe Europa, por
tecasiá. de de-pedirera-s. d'esso brioso
mjijjjj. oíVeresei-aiu-lhc uni rico chrono-
meiro p&Unto. como prova da alta cttim

mècar pelo projecto approvanuo os act
^governo praticados por motivo da ri
V°No'cxpcdiente,'o Sr. Francisco Gljcerio
rocordando á câmara as festa** de nojo e
de devio s d'amai,hã para distribuição das"n - la lias da campanha do Paraguay c
ulauguraç_0, dn estatua do legendário gc-
ner_rOsorio-{estas positivamenle na-
eionaes-pediu que a 

^^deixasedemarcar sessão pava esses dias. O pedido
íoi acceito, e a câmara so se reunirâ
açora no próximo dia IJ do coiymte.Sô Sr Coelho Cintra, de accordo. com
nm dos itens da indicação C.liceric, ha
ímiMs apresentada nara a reforma do
dWerentes serviços e elaboração das leis
-omkemeàtares da Constituição federal,
em aon.8 ds comrnlaío do obras, mau-

praças, sondo soldados apenas 1237, di-
vidldos om 937 soldados de infantaria e
300 de cavallaria. Os mais pira com-
pletar o numero acima indicado eram
distribuídos por sargentos, torneis, ca-
bos, etc.

Havendo somente CBteeflectivo de praças
a tabeliã pede soldo para 1S01 soldados
com a quantia do 2.071:1493, quando na
realidade a verba gasta não 6 mais do
nue 1.479:7283250, ou 594.420j./-0 de dif-
ferença que ninguém pode justificar.

O mesmo ainda se verifica quanto ao
fardamento. Tcndo-se vorillçado po ma-
¦cimo de 1SÒ1 praças, a tabeliã exige far-
damento para 2302, isto ç.jima dilTe-
rença contra cs cofres da União no valor
de 74:1158000.

Verifica-so ainda a mesma cousa **

torna urgente a subdivisão das secçOtS,
não já somente em altoiiçao aos typos
clinicos, como ató agora tenho feito, senão
ás condições sociaes c á idade. A sopa-
ração dos pensionistas dos gratuitos, no
momento actual, torna impossível, por
causa da exiguidade relativa do hospício
ede seu systema deconstriicç.ão.paroccndo-
mo indispensável a construcção de um pa-
vilhão destinado aos doentes que pagam.u

Destas palavras vê se que homens de
posição social, acostumados ao conforto
da vida c qne tiveram a desgraça do per-
der a razão, vcem-se levados para aquelle
hospicio e, apezar de pasar:m, são con-
fundidos com indivíduos de todas as elas-
se«, expostos a uma vi-la ern commum,
confundindo-se por esse modo, costumes,
inslinetos, educação, cedendo todos a lei

I f. tal da sua desgraça, presos a esse er-
"astulo do. confusão.1 ° 

A promiscuidade de pensionistas com
os apanhados nas ruas. de adultos com
crianças," loucos todos, dando pasto a
sous instinetos aguçados com a privação
da luz da razão.

Ainda outro trecho do mesmo director
da assistência: .

,i O mesmo direi relativamente as cri-
ancas. O numero de alienados do menor
idade é iá aviiltailoe neeessai iatr.e:ito ira
em crescimento de agora em diante. Ora
destas circumstaneias, por mais severa
que seja a flsealisaçrto, difflcihnenlese
poderá impedir que cilas sejam viçlimas
da concupiscencia c da violência tias
alienados aditlM.sobretudo se atle ao -
«te a que abusivamente tem-se enviai..
para o hospício crianças desde sois mezes
ile idade.» , ,

Não precisa commentar este tre ei o
do relatório, qiWtido o director do osta-
belecimento epíc-lu esses factos ao ml-
nistro, com scenas pavorosas do crnelda-¦. ídimeníado

do 654:0008, « o rendimento em apolce-,
correspondente a mais de 13.000:00UB» e
o patrimônio attingo apenas a 6.3.0UU3,
sc-Hic-se que o Estado foi enormemen o

prejudicado com a trausfcrcncia a si, do
SeoÍÇbonradoylsenador resolveu estudar
esta questão a fundo, o em 5 4o-Mrrmta
dirlsiu ao digno provedor dn santa casa

, a carta solicilando-lhe uma entrevista
quo foi-lho concedida com a mato» gen-
tileza. Pediu

me^tott-se y» 
W _,..

d-aq..ello medico, disse-lhe que, .era im-
nossivel a transferencia. por_ sei o uos

S^rtencente.áinstit«çS,
iaSrS&íS otdia1n,&p,.õ

L^iS^SSde1è ser exercida

Éll^oS^m^c^
ã__ mui Pios estabelecimentos cm que
cli .W «postos, tí:» meninos recolhe
como no anno pasiado, 23.1.0 enfermos e

S« 130.793 doentes; forneci: gra-
tiiil-imcnto medicamentosa 15 o..*-0 ra
ca" a pobres, sepulta gratuitamente

10 cadáveres, distribuo nos seus hos-

mtn

_r8n0penà"consül do Ürugnay,
nitados pelo Sr. general Leite dc &,,!:,.

documentos sobre diversos

10.71 100 gram-

assumptos e pode offerecel-qs a ap o
CÍ_ç_o do senado. Quando o governo
apoderou-se abusivamente do asylo, o

patrimônio era :
Km apólices.
Em dinheiro.

ou
ha disso documentos irrefutáveis o no
relatório do conselheiro Manuel de OI -

v-ira Fausto ; no anr.o compromissal dç
1889 se verifica quo a receita foi .

136:0448542

.3.:!*0._000
103:1023900

_«:.G2S00O

pitaes 3.180.410 pães do 15 o
mas 291.01S lc os de carne, 42.1Soca
lw .. (Íe aves, «5.030 kil. de assu.ar e
SoWliteO-fde vinho I Tudo isto fez-se
no anno do 1893 com a despeza de
2 43S .198, tirados da receita do seu

. a r mo io o dos donativos dos particu-
Coo estado pode 653 contos para
ínitar do 000 infelizes dos quaes morrem
270 cm um annol . _

Uma outra instituição
Amante de
phãos o mal

I ,,„_r!-l »»»!"¦ IR Ll C011 03. O
iia qual. queria

J.S5 a
Ordinária
Extraordinária; 139:4118920

275:155S470

.51:47-8-40
130:7038168

#^_rartó «•«w ísws _s^3__«
.SolSd .ito. J. ÍcTo terr-ii,"fa-1 com o ridicuio de outras.

jV despeza foi *.

Ordinária "
Extraordinária

.302:2268808
a despeza extraordinária foi feita com os
seguintes serviços:

^.timor!;-":::::::: «álSaSS
Com 302 contos a Santa Casa faria

lodo o serviço do hospicio, faria obras
,10 valor (te 50 coutos, aiigmeiaava o
s .1 patrimônio e ainda emprestava Jo
contos. Hqia (íaaia--0*maw do dobro,

a Sociedade
instrucção, mantém 100 or-

üi alumnos externos. O

Sverno dá-lhe uma maç,ni subvenção,
Ha final queria cortar-lhe lo cornos
o-ador visftou ha dias essa InsütelçSo,
mW» de, rMrlmomo uni, 1 .alado o
inolicèS no valor de 3/4.-1 ib, com °

p_?co rendimento faz a sua despeza an-
nual e ainda reserva 3-1 7135*320• Alli
respira-se o amor do próximo, a virtude
e a dedicação pela humanidade.

Por todos esses motivos manda 11 mesa
uma emenda auetorisando o wraira
entrar cm accordo com a admiiiislraçao
da Santa Casa dc Misericórdia para a
entrega do llospicio Nacional ao seu
legitimo dono o encarregara administra-
, .0 dos demais institutos á administra-
cão da Santa Casa, com flscaes do go-

Tú sá quem fallou. A liora estava
adianta-la e no recinto ja. nao U.vyia
numero snnidcnUp^^n^ar 11 du-
cussão, por isso q>!«! csi.t 11
vantando-so a sessão as J
tarde.

lioras da

O Sr. vice-presidento da BeP^J» •*)
ou-hontem duas mensagens ao Coa-

ÚC-1'C1

Carnes verdes
Está em mãos do Sr. Dr. prefeito mu-

nicipal o projecto adoptado pelo conselho
para fornecimento de carne á população,
e em roda de S. Ex. levantam-se recla-
mações conlra a saneção delle, formula-
das por certo por quem ató aqui nada
achou que dizer contra a exploração de

qno tem sido vietimas principalmente as
classes menos favorecidas.

Tratando-se do uma cidade populosa
como esta, abastecida principalmente por
gêneros importados, cujos preços são su-

jeitos a fluctuaçôcs do cambio; não lia-
vendo aqui nem as grandes companhias
cooperativas, nem uma concurrencia com-
morcial do qno resulte o abaixamcnlo
dos preços; não tendo sido possível até

agora, cm relação ao gênero especial
dc que so trata, a carno fresca, estabelecer
a liberdado da matança do modo que
lho produza o effeito desejado, islo é, o
fornecimento pelo preço minimo ; que
represente apenas o lucro compensador
do industrial quo produz o do intcrme-
diário que vende; tendo uma longa c
triste experiência demonstrado que esse
expediente para obter preços favoráveis
tem dado sompre em resultado o contra-
rio do que sc pretende; é intuitivo que a
attenção dos poderes publicos tem de vol-
tar-so forçosamente para outro lado, c
lançar mão dc outro recurso. Essere-
curso é a fixação do preço máximo, o a
imposição a diminuil-o na proporção om

que melhorem as nossas transacçoes in-

ternacionaes.
Tem-se dito que, partindo <Vesto prin-

cipio, o fornecimento de carne vai ser

fcltò principalmente ou quasi exclusiva-

mente com gado proveniente do estran-

Miro. Primeiro que tudo o indiscutível

õ direito quo tèm os poderes publicos de

exercerem proteccionismo á industria na-

cional, tratando-so d3 um gênero do
alimentação publica, o do primeira ne-
cessidade. Em segundo logar, convém
não esquecer quo o preço que actualmente
esti pagando a população d'esta cidad .

O Sr almirante Tamandaré foi hontom
,i residência dos gcneracs da comm ssío
urtigtiaya, retribuir a visita que liavia

-°_f encontrou o Sr. general Flores, com
fiucm esteve em larga conversação, so-
firo os acontecimentos da campanha em
que tomou parte com o faUetódo general
Flores.

Ao despedir-se, o general Flores diri-
indo-se ao glorioso companii-iro ',; seu
M o venerando almirante, pediu-lhe

, tirou de nua farda a meda-
ao

lhá da triplico alliança o co locou-a
neUo do nosso cómpatrio a; Es o agra-
Se cu commovido aquella gentileza do
distineto militar, o abraçou-o calorosa-
niente.

Na noticia do honlem escaparam ai-

gumas incorrecções, que nos apressamos
a rcctiflcar. . „ ,

O Sr general Vasquez e coronel Idiarte
Borda 

'nao 
foram ver a estatua de Osório,

como dissemos. Pela manha vi.itaram a
Fabrica Argentifera do Sr. Fortinlio, o
depois acompanhados por esto cavalheiro
vieram ao panorama dc Victor Meirelles,
á Escola Nacional de Bellas-Artcs.e d ahi
ao atalier do Sr. Bérnadolli, ondo encon-
travam esfes artistas cm meio do seus
trabalhos e com elles so entretlveram
por algum tempo. *

Durante os festejos representafSo .' , -
A Junta Commorcial os Sl*.. o pres 1
ntc coronel Goulart, o deputado ,£UL
;„.-» nstmnlente Amãrante e o sccieden

£rio"Dr."c.-_r de Oliveira
O archivo publico nacionai, os Srs. Drs.'

Cunha, Manuel
jôsède Lacerda e- olaNorma--- „„,,_,. >,
Gomes Eugênio Guimarães Rebello, A -

-¦¦ ";: ' '^Jo^Albino-daCruz.

\ Iscola Normal os lentes Drs. Alfredo
•s Eusenio Guimarães H

fredo Coelho Barreto, B. P. Laineira de
Andrade e João Rodrigues Cortes, acom-
panh.idos do director F. Cabrita e do
secretario bacharel Alíonso Costa.

O Correio de ilinas, folha dc Juiz do
Fora, o seu correspondente 11'osta capilal.

O Jockey-Club, os membros da dire-
ctoria. Esta sociedade dará uma festa do
corridas cm honra dos'nossos distinetos
hospedes. . ,

O Instituto Geographieo e Histórico aa
Bahia, os Srs. deputados Paranhos Mon-
tenegro, A. Milton e» Paula Guimarães.

Dizem-nos que todas 
j^^Saqui estilo enviadas do utai*l B 

ugu8SÍ
pretendem offerflc er á commwsao ui u_ u» _«

_:..':¦. .



8-
t^^-~sl*lil-^imiMSl'.K_22--_?_______2_-,

uma grande festa, para" cujo ílm vêmauetorisadas.

Sabemos que a Exma. Sra. D. PauiinaFerreira Coutinho. professora subvencio-nada do 9' districto, apresentará suasalumnas no prestito civico de 12, de modoa realçar a festa á memória do marechal
Osório.

São convidados todos os estudantes dc
medicina para uma reunião hoje, aomeio-dia, no pavilhão central da facul-
dade, afim do eleger-se unia commissão
que represente o corpo acadêmico nas
festas.

Foi hontem transferida a residência
da commissão Urngiiaya da Pensão Bee-
tliowen para o Botei dos Estrangeiros,
na praça do Cattete.

A commissão policial do Estado de São
Paulo (|'.io vem assistir aos festejos c á(listrihuição das medalhas foram hontem
cumprimentar aos generáés da Republica
Oriental, qua receberam tambem as
cpmmissüos da Facilidade do Direito. Es-
cola Normal, Polytlicclmica o Gymnasio,
d aquelle Estado.

Para prestar hoje, A 1 hora da (arde,
as devidas, honras, nor oceasião da dis-
trihuiçâo das medalhas, formarão os se-
guintes corpos:¦_ 1* brigada— Quatro corpos de infanta-
ria da guarda nacional, sob o commando
do general honorário Burros Sobrinho.

2" brigada— 2' regimento do artilha-
na, 9* do cavallaria, 23' e 3S1 batalhões
de infantaria, sob o commando do Sr.
general de brigada Antonio Gomes Pi-
mente],

Commandará tola a divisão o Sr. pe-neral dc brigada Francisco José Teixeira
Junior.

í

5^Eíl»*^_si,_:^^«ii__EiiB=w_«ns<5^auS_>.

lllete passado ao Jucá Figueiredo, que pro-
metteu desforrar-se d'elles no voltarete.

E poz-se a engordar, como sa já esti-
vessemos cm vésperas do Natal.

Não faço isto com intenção do metter
outros em brios; mas, cumpre dizer querecebemos dous quadros, de artistas co-
nhecidos, mas que ainda estavam porcmmoldurar (os quadros, não os artis-
tas). Ora, a commissão não pôde dar
como premio da tombola quadros sem
moldura, porque assim não se lhes pôdebem apreciar o valor; por outro lado,
não podo tambem fazer despezas para as
quaes não está auetorisada. Portanto, o
remédio é este: se ha por abi alguém
que queira pagar as molduras, levante o
dedo para o ar, disfarce o passo para cá
o rico dinhcirinlio. Fica livre ao doador
o direito do conservar o anonymo.

L. S.

v.3T^'Trr:n,in'---_->nss?5E5::'gíC'TA3, £»*___«
G-ASIOTA DE HGTICXA.S

car:
oli

.1']
recolher ao xadrez todas as nessoas queassistiam á sessão.

Na oceasião de ser conduzido o feiti-ceiro para o xadrez, João D-imasceno
Soares oppòz-se á prisão, tentando ferircom uma faca o sargento dc policia JoséCustodio do Oliveira Junior.

Contra Soares foi tambem lavrado autode flagrante,i

SâS^âÊJLP dé'Novembro de 1894
' 
)-j

Segue hoje para o Estado do Ceará o
Sr. senador Joaquim Catunda, que por
motives do moléstia vê-se agora, já nos
flns dos trabalhos legislativos, obriga-
do a deixar de prestar seu valioso concurso
ao senado.

Fora.li dadas honras de tenente do ex-cito, por serviços prestados á Republica,
pharmacenlico

Prado,
Honorio Ximoiies do

Moacyr Jurema publicou o Retrospectodos feitos ria Padaria Espiritual, a contarrin *-!l ,1« .«n.'~ _t_. I f.ii.l * .-i^ < '

Os médicos auxiliares da Inspectoria
geral do saudo dos portos Drs. CândidoBarroso do Amaral e Joaqnim da Silva
Naznrelh foram designados pelo Dr. José
de Souza da Silveira, inspeclor geral d'a-
quella repartição, para reprcsenlal-a nosfestejos commomorativos da distribuição
das medalhas da campanha do Paraguav
e a inauguração da cstalna do generalOsório.

O Cassino Hespanhol raaiylou fazeruma linda coroa paia ser eollocada naCftatna do general Osório. A coroa estáexposta na chapelaria Americana.

, Ficaram hontem concluídas quasi todasas obras do ornamentação que se estavamfazendo nas ruas c praças d'esla cidado,
cm homenagem á commissão oriental.

E do excellento cffeilo o pavilhão Ie-
jantado na praça da Acclamação emfrorfte ao quartel general, onde hoie scdeve realisar a distribuição de medalhas.

O grande arco, na entrada da rua Largade S. Joaquim, tambem deve produzirgrandioso effeito, mas não tanto como o
jardim, illuminado prodigiosamente a luzelectrica.

Na rua do Ouvidor, além dos arcos nasextremidades, ha o coreto na esquina darua dos Ourives.
Nns ruas Ourives, Gonçalves Dias,Uruguayana, Sele de Setembro. Carioca,largo de S. Francisco. Rocio, Quitanda,Carmo,. Nova de Ouvidor e outras, alémda illuminação em arcos, ha grando pro-fusão do mastros com bandeiras c de

plantas de ornamentação'e coretos.¦ Em frente ao corpo do bombeiros haum vistoso coreto, onde tocará hoje umabanda de musica. Todo o edifício do
quartel do mesmo está ornamentado.

O arsenal de guerra está tambem fes-fivamente preparado.No centro do pateo cm frente áentrada foi construído um elegante co-reto.
A instalação da luz electrica para aIlluminação do quadrilátero que ílca emface do quartel general prometto ser de

,'rande effeito.

1
(Á ULTIMA HORA)

ItOEUR, IO
O papa está preparando a sua Ency-clica para os Estados-Unidos da Americado Norto.

Gênova, ia
O.Sr. Bacelli ministro da instrucção

publica visitou a Universidade d'esta ci-dado. retirando-se satisfeito do examo
que fez dos diversos cursos da escola.

O.Sr. barão de Marochetti ministro daUnha na Russia, actualmente na Itália,no gozo dc uma licença, voltará paraS. Petersburgo para assistir aos funeraesdo imperador Alexandre III.
íiOHilres, iO

A procissão clc estylo pela tomada de
posse do novo lord maior do Londres.Mr. Renais foi concorridissimn. Dillicilseria descrever a quantidade de povo queestava apinhada em todas as ruas paraver passar o prestito.

Gênova, lio
As auetoridades dc Gênova e de Paviamandaram apprehender todos os jornaesque commehtaram as condemnações dosligueiros socialistas, a tres mezes de de-

gredo, o publicaram os nomes d'estes.
Deram-se scenas do pugilato entre os

policias e 03 indivíduos que não queriamentregar as taes folhas.
Foram cffectuadas diversas prisões.

(Agencia Iíavas)

do 30 do maio de 1E0
de 1,891.

Ja aqui sabe toda

23 do setembro

ento que os famosor, padeiros não passam de uns rapa-zes do Ceará cheios de talento ede cora-
gem, que no; tém dado iriagniflcos livrece prosa o verso.

O opusculo Retrospecto é uma espéciede relatono chistnso do trabalho feito emtao pequeno periodo do existência, ou
para dizer melhor; é o balanço espiritual
pe dous annos daquella admirável fa-brica.

Vá d'aqui nm abraço ao Riiarda-llvroso aos sympatiiicus o iutelligentes pa-deiros. '

O Saiiatorliun. — Domingo. 11 docorrente, começaremos a publicar emfolhetim esto romance do Jayme deAthayde.

Foi nomeado João Balthazar da Sil-ven-s bibliothecario da escola militardesta capital.

ESTADO DO RIO
Na sessão de encerramento, hontem, daAssembléa Legislativa foram approvadasas redacções dos projectos ns. 303, pontesobro o Muriahé; 377, contagem de tempoaos professores Pedro Gonçalves e siiamulher; 370, contagem do tempo no pro-fessor Gama Marques; 390, estradado ro-(agem da Magdalcna: 391, estrada de ro-d agem do S. Francisco do Paula; 41],vencimentos de carcereiros; c 422, cre-dito para oacorrer a diversas despeza

extraordinárias.

Foram exonerados:
. A seu pedido, o amanuenso da repar-tição geral dos correios, Feliciano Jose deAlmeida Junior e nomeado para o ie'e-rido cargo o cidadão Antonio Jorgo dcBrito. °

0 1" tento Augusto Frederico Monteiroda Silva, capitão do porto do Estado doEspirito Santo para, em commissão comdous membros de sua escolha, examinar

A CARMOSINA
Como ? pois a tua doce alma de artista

não so atordoa, náo se perde, não so
perturba,idesto turbilhão de festas? pois.quando tola a cidade começa já a deli-
rar, coboi ta do bandeiras desfraldadas,
varrida por esplendidos jorros de luz
electrica, echoando applausos e acclama-
ções, cheia do clamor festivo das bandas
marciacs,-tu, nliielada dc tudo isso, pre-oecupas-te aiuda com essas complicadas
questões, que fazem o eterno assumpto
da nossa correspondência innocente ?

Ora beir I vo-i esquecer, como tu, as
regatas próximas, os próximos concertos
e bailes, o responder á tua carta do liou-
tem. Ob! a ingênua cariai... Fnílas do
amor como se o conhecesses, tu, que, aos
trinta annos. formosa o ardente, vives
fechada na tua solidão da Tijuca, ouvindo
a musica dos ninhos,entre as galhadas
verdes, e a musica dns versos dò Miissej
na tua pequenina bibliotheca Lcmerrc.
doréesur tranche... Minha pobre ami-
ga! por que preferir, dos poetas, os ver-
sos, que são justamente aquillo que elles
tèm de menos sincero ? Se me quizessesouvir, farias sabendo que os nossos
melhores versos sáo os versos errados e
tolos quo as nossas boceas balbuciam,
entre os beijos, as horas em quo, livres
do publico, concentramos toda a vida uni-
versai no fulgor de um par de olhos hu-
midos e na frescura do um par do lábios
vermelhos.. .Mas,não quero qne attribuas
uma intenção ogoisllca a estis opiniões.
Paliemos do amor, já que assini o queres.—mas do longe, com um platonismo fo
çado, digno de Abeil.ird e Heloísa.

perfumadas os destinos da humanidade,se
escondes os teus olhos capazes dc abraza

| a terra, so escondes os teus lábios capazes
de embebedar o céo? Apparece evencerás!

Olha: a cidado delira, coberta do ban-deiras desfraldadas, varrida por esplen-
didos jorros de luz electrica, echoando
applausos e aeclamações, cheia do clamorfestivo das bandas mnrciaos; se appa-
recessos, offuscarias tudo 1

Porque eu, pelo menos, se fossse rei daCoréa o^ do Inferno, deixaria que poramor de ti tudo se aniquilasse : e, pala-vra de honra ! como o rei Li-IIi, satis-
faria todos os teus caprichos, o suppor-
taria tudo do bom grado,—excepção feita,
está bem visto, da collaboraçao 

'amorosa

do qualquer patife da laia do Minn-
Ieí-Slíoun 1....

Fantasio.

OS;-. Antonio Gomes de Avellar, the-spiirelrq do hospital dos Lazaros.foi hon-tem a redacçao do nosso collega .! Noticiaagradecerem nome da administração d'a-
quello hospital o segundo donativo de5C1QS que o anonymo I e D alli deixou;

•&ZZZVXE ín3rí."SJ_____rj___^E^ SnaHMKB íS^2S2S^(J3Sl,C^rwa2^H!S2:

clinica Dr. Álvaro Joaquim de Oliveira,
correspondente a 35 annos;

Da 5 •/, üo knie substituto da facul-dade de medicina do Rio de Janeiro Dr.Frnnciscode Paula Valladares, correspon-dente a 10 annos.

Foi transferido para a arma dc infan-taria, a seu pedido, o 2" tenente do arti-lliana Annibal do Almeida e Silva.

N. 23 CHARADA EM TERNO

Esta planta culinária.
Tão escura e tenebrosa,
Ensopada com tainha
Dehc lá... é bem gostosa.

No dia 12 á 1 hora da tarde será inau-
gurado na sala. principal da alfandoga oretrato do Sr. marechal Floriano Peixoto,mandado fazer pelos empregados d*aciúel-Ia repartição.

Foi nomeado guardião extranumerario
o ex-marinheiro André Avelino.

Foi nomeado o commissario de 2' classeeapitão-tenente Julio Machado de Oliveira
para exercer o logar de chefe da llotilbado Alto Uruguay.

A commissão nomeada nelo governo deS. Paulo para representara força publi-ca desso listado nas festas do hoje e nas
que se hão de seguir, compõe-se dos Srs.-

Coronel José Carlos da Silva Telles,commandante geral da força- publica o
presidente da commissão; tenente-coronelJoso Feliciano- Lobo Vianna, comman-(janto do corpo do bombeiros, majorEdmundo-fl right, commandanto do corpodo cavallaria; capitães Olegaflo PlácidoGuimarães c Luiz Anlonio Gonçalves;
tenentes Alexandre Gama c Heitor Gui-cliaul, e alferes Jayme César MarcondesBrito e Pedro Francisco de Paula,Estes distinetos oíiieiaes representamos diversos batalhões o corpos da forçaesladoal paulista.Hontem tiveram alguns de seus mem-bros a gentileza de fazer-nos uma visitaem nome do presidente dá commissão.
Ao delicado obséquio
mentos cordiacs.

On.'
DECIFKÀÇUES

-Charada invertida,

Sócrates.

de Frei-Knel;

Ciomeuto Fu_.„„r

M
=355,

os vapores pertencentes á Companhio deNavegação do Maranhão.

Foi exonerado a seu pedido o majorCarlos rlieodoro Gomes Guimarães docargo do escrivão da delegacia da 15" cir-cumscripção, sendo nomeado para substi-uil-o o cidadão capitão João Baptista1'crnandes de Souza.

Junto ao quartel do batalhão da guar-da nacional, na rui.'<_<? GoiíeraJ .QaJdwcJl,
aclia-se levantado um grande coreto, que.ornou a extremidade dama. Wèstoco-reto quo será brilhantemente ornamen-fado tocará a banda de musica dáqucllebatalhüC '

Hoje, por ordem superior, estarão fe-Chadas as repartições publicas.
A commissão militar brasileira pedenos illustres cavalheiros que receberam

convites para o banquete de amanhã, abondado de con testarem até ás _ horas datarde de hoje.
O banquete começará ás 7 horas danoite.

FLANAETDO
O malvado quo, por desgraça dos com»

positores e revisores, dirige a Gaseta,
mandou ante-hontem para a typographia
umas garatujas impossíveis a propósito
da estatua José do Alencar.

Queria elle dizer na sua que o festival
annunciado não podia ter logar em ma-
tince no dia 25 de novembro, por haver
no Cassino um baile na véspera, mas ra-
bheou dc tal modo que sahiu impresso :
por haver n'cssa data nm baile na ves-
pera.

N'essa data um fiaile na véspera, t
ideal, E' ideal cé bem feilo. E dos outros
jornaes, aos quaes se mandou provas, ai-
guns reproduziram ababuseira tal qual a
receberam; naturalmente pensaram do si
yara si que tal redacçao érá.metaphy sica
c produeto dc alta elaboração intellectual.
E demais, fizeram bom cm deixar o seu
a seu dono. Ninguém manda o Araujo
escrever como qualquer medico, que cm-
briilha as receitas parn poder atirar as
íulp.is ao boticário quando o doente dá á
tosta.

E já que estou com a mão na massa
ío festival Alencar, deixe-me louvar a
iniciativa dos herdeiros do editor Gar-
síer, quo mandaram cem mil réis, sem
aclamar os respectivos bilhetes.

Na primeira reunião houve quem lem-
irasso que, além do concerto, so abrisse
ítibscripção; pareceu, porém, á maioria,
que tenda de ser apresentada esta mais
on menos á mesma gente a quem so tem
de passar bilhetes para a festa, dar-
se-hia uma duplicata deplorável para
quem tivesse de explicar-se, n'estcs tem-
pos bicudos. E não sn fez subscripção.

Isso, porém, não impede que quem
quizor.nos mande ns suas ordens e or,
cobres competentes. Nós o mais que po-diurnos fazer é estampar-lhes os nomes
cm lettra de fôrma.

lia lambem outro expediente para uso
de pessoas espirituosas c do almas bem
formadas. Quem deu o exemplo foi o
Sr. deputado Hollanda Liriia, represen-
tante do Fará.

Acabava S. Ex. do volar pela proro-
gação do prazo para a nacionalisação
da cabotagem, quando foi abordado peloAraujo, que vai todos os dias á câmara
tomar café a olho.

Quantos bilhetes quer V. Ex. parao concerto Alencar? perguntou-ihe o
gordo.

Sabe quo eu sou solteiro, por signal
que votei contra o divorcio.

Mas é representante do Pará, a terra
clássica da borracha, e ficar _com um bi-
Iheto só é encolher-se, salvo so quizer
encolher na quantidade e esticar no
preço.

Vá lá; por honra da firma.
E explicou-se com cincoenta mil réis

por um bilhete só.
Minutos depois; alguém o ouviu sus-

pirar :
E' bom feito, ninguém me mandouvotar contra a Constituição.

rendo sabido d-este caso, o Montanry
perdeu o somno . poz-se a emmagrccer
a olhos vistos. Eu tambem hei Je pftsSMum bilhete por cincoenta mil réis, <_jss.
dle com os botCes da sua farda 

'do 
ca

_/l5o.
E poz-se em campo, o no dia seguinte

appáreceu radiante ao gordo:
Cincoenta mil réis por um bilhete

passado ao Dr. Roxo Rodrigues, quo náo

SESSSAO EXTRAORDINÁRIA

O Sr. Velho de Avcllar em brilhante
discurso elogia a mesa o pede que seja
transcripto na acta nm voto do louvor
pela maneira correcta, imparcial c cava-lheircsa com que dirigiu os trabalhos daassembléa.

O Sr. Manuel de Queiroz, presidenteda assembléa, agradece em seu nome o node seus campanheiíos de mesa as phraseslisongeiras que lhes foram dirigidas peloSr. Vellio dc Avellar, encerrando-sc asessão extraordinária.
Na sessão extraordinária do 8 foram

approvadas as soguintes redacções
do projectos: n. 305, estrada dc ferro
Maxambomba a Itaguay; n. -ili, creando
escolas na estação do'Conselheiro Pau-
ifíIO^-Hr-Ilíl, auetorisando a caniara. mu-
nicipal do • Monte-Variié" "a 

transite rir ,1sede do municipio; n. 255, creando uma
escola na Serraria, municipio da Pivra-
hyba do Sul; n. 307, creando escola-em
Itaguay; n. 401, alterando as dividas cm
Itaperiina; n. 420, restabelecendo uma es-
cola em Macahé; n. 378, melhoria de ju-hilação do professor Costa Barreto; n, 372,
sobro divisas Ietigiosas.

A 3" discussão "do 
projeclo n. 201. es-

dada de ferro Macahé a estação Conse-
lheiro Paulino e do substitutivo apoiado
foi adiada a requorimento do Sr. Velho
Avellar.

Foi concedida ao bacharel FranciscoBUerlng a exoneração que pediu do logarde lente substituto do curso geral da Es-cola Polytechnica.

. Não fiinccionou limitem o tribunal do
jury por falta de numero legal.

Ficam servindo na câmara criminal dacorto rie appellação os desembargador
Miranda Ribeiro o Tavares BaFlts.

O Sr. .7. Gulierres foi encarregado pelobr. general Leite de Castro, presidenteaa comniissão dos festejos nacionaes denovembro, de executai- todos os trabalhosdestinados a perpetuar a solemnidade dodia da entrega das medalhas o anniver-sano da proclamnção da Republica. Ostraoallios os quaes já estão adiantados,compoom-se de ricos álbuns de pelluciadestinados aos presidentes das Itopu-blicas Oriental e E. U. do Hrasil. generalMitre, marenal Floriano Peixoto, e demaismembros da comniissão. As capas e en-cadornação. eslão á cargo da Companhiaiyrograpliica Brasileira, a'òm (1'estes tra-balhos sorão executados os de grupes cm
grande formato (1 metro 50 centímetrosrepresentando ns commissies oriental ebrasileira.

O encourjeafio
Maio

Vinte c Quatro de
VIO por ordem Swpener deve sahiramanhã em direcção ao porto ue Tóulònaliin dc soffrer os r.paros dc que carece,leva a seu bordo o. seguinte pessoal

Pelo governo foram nomeadas profes-soras interinas as Sras.:
D. Geraldina Barbosa para a escola

feminina de S. Vicente de Paul-, cm
Arnruama; D. Alzira Augusta Tavares
Pinheiro para a de igual cargo na villa
do S. Francisco de Paula; D. Maria
Agueda de Freitas para a masculina na
Ventania; Aristides da Costa Porto o D.
Leonina de Almeida Porto para as dos
dous sexos no Varro-Salie, em Itaperuiia;
D. Maria Estella Nunes para a masculina
da Barra Secca, em Campos; Jo-d Pi-
menta da Silva e D. Anna Emilia da Silva
Teixeira para a dos dous sexos em Sáo
Gonçalo de Paraty e José Narciso da
Fonseca porá a dò Sacco, cm Saqjarema.

Commandante o capitão de mar e enérráÁlvaro Nuno Ribeiro Belfort. immediatocapitão do fragata João Antonio Soaresuutra ; omciaesscapilSes tenentes Aniy-i-lhas Jose Jorge o Tito Alves dj Bi-ftó ¦'• tensrrtos Airtonio Ferreira ria Silva'

O governo rcsilvcu crear uma escola
,!e aprendizes marinheiros no Estado rio
Sergipe, com a lotação de 2Ú0 menores.

Aristides Vieira Masearenhas, IlodolplloGustavo Alvarin Costa; médicos os 1"tenentes Dr. Bento da França Pinto deOliveira Garcez o Antouio Ferreira daSilva ; pharmnceullco Álvaro Augusto(to Cnrvaffloj commissarlí de 3' classeo I tenente Jacintho Madeira; aspirantea commissario Osório Fernando de Albu-
quorque Falcão; machinistas, JosephBaker, Luiz José do SanfAnna, JoséBazilou Alves Penna, Alfredo AiigusloIlibeiro, Domingos Goulart da SilveiraAmérico Baptista de Souza.Segue mais a bordo do enconrado umdestacamento do alumnos da Escola Mi-litar composto rio 25 cadetes comman.dados pelo capitão do artilharia Josò Lninnnier Teixeira e mais dous alferes d.ínfantena.

Dizes que o tempo passou, «n-quo o:;
encantos de uma mulher bastavam para
atolar incêndios o guerras, arruinar na-
ções, dizimar povos e conflagrar o mundo.
E choras a decadência do poder feminino,
n'estas épocas malditas em que o homem
sú casa, quando precisa de um doto ou
de nina companheira que o ature.

Meu Deus I o interesse conduziu sem-
pre o homom, dominnndo-o, em todos os
tempos, desde os dias em quo os beijos
se trocavam, aos uivos, dentro das fur-
nns anlidiluviaiiRS, ate' os dias do boje,
em quo os beijos so trocam, aos gemidos,
dentro dos iionrfoi.-s civilisados I

Do (juadrtimano pelltido, que empu-!
nhava um machado do silox no bimano,
Iegante quo empunha uma bengala de-
cunco,—a humanidade não mudou. E,
nVste abençoado século do divorcio, das
agencias do casamento, das cartas de
arrlias, dos menages à trois. o amor é a
mesma singular mistura de egoísmo, o
abnegação, que cra no século rias pri-
meiras migrações, ou no século do Con-
fiincio, ou no século dos bárbaros, ou no
sc-culo dos cruzados.

Para não tratar de mais nada, vou
apenas tratar do apaixonado periodo da iua
carta, em que fallns do formoso collo de
Helena, cuja brandira ofiuscanto foi a
minado Troya. E ce eu te disser que,
agora mesmo, estão centenas de milharss
de homens soentrechocandoem batalhões
cerrados, em nuvens do sangue o p<5,
como feras, por causa dos olhns do uma
mullier asiática, de fronte chata, do nariz
esborraciiado, do olhos asynictricos, de
pescoço torto, de pés deformados ?... Se
eu te disser, que o contlicto entro 03
çljvns e os jnpões foj órovoiiado njj- i;,-,!,-,
mulher ?...

íoi classificado no 5" regimento do ca-vallana o tenente da mesma arma, An-tomo José de Azainbuja.

. Ao dn-ector do Lyceu do Artes e Offi-cios communicou o Sr. engenheiro M..'¦jaiusse Lussac que a porcentagem dacorrida de toui-03, oílercciria o realisadadomingo passado em beneficio da recon-strucção rio cdifleio (1'aquelle estabeleci-
monto de ensino rendeu 1088500, quantiaque fica adiccionnda á subscripção pro-movida pelo Sr. Dr. Lussac para o mes-mo ílm.

nossos agradeci-

2ljqtt:is_:e::2x_a.ês
Lista geral dos prêmios da lt £' loterianacional, extrahida hontom :
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Prêmios du 000,000

— Aiti-a -Foi dada a solução exacta porLais, Itocoed, Luizejo-i, Cãfagestes, Amou,
Ocirema, Pyiilampo, Pepita, Olhelo c
Ethiope;

O n, 8 —Enigmnde Sócrates—Reino —
Foi resolvido por Lais, Iíococd. Ravachol,
Luizejos. Saltimbanco, Excelsior, An-
ihropliopos e Andronico.

O n. Ô—Charadalogogriphica norsyl»
labas do Praxedes— Selvagem—Teve pordecifradores Lais, Uõcocô,' Ravachol, Ca-
fagesles, Adonis, Ethiope, Amon, Ocirema
o Anihropos.

Laís,—A soluça» quo dá ao probleman. 21 não está exacta. Mais um poucodc paciência,
Ics.

111:
Tiradentes 44 (largo do lto-ioj
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Iiontem, no gabinete do Sr. ministro dafazenda, estavam seguramente mais rie
qua. o ita pessoas. Entro éllasnofavnm-so
o viee-ptnsidente rio Banco ria Republicado Brasil, senadores, doputados, ministrodo Supremo Tribunal Federal c outrosrepresentantes de diversas classes.

Tratava-se do promoções, remoções eexonerações de empregados quer d'estacapital, quer dos Estados.
Hontem, no observatório do Castello, atemperatura máxima loi de 3ú\i o aminima 20",5.
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191)87 o 10389;";
437Ú2 o 437(5!..
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20603 31523 39516
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Recebemos on. 7 d'0 Progresso Edu-cador, que está como os 
'antecedentes

muito inteiessante.
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43701 a 43770..

Dezenas

17(501 a 17700.
19'.i01 a 20000.
43701 a 43800.

Centenas

Falleceu em S. Paulo, na idade do'anuos, o Sr. José Maria Lacerda.

O delegado da G" circiiinseripção ur-b.ana remetteu para o hospital da Miso-
ncordia, João Gomes, portuguez, o qualapresentava osmngamcnto rie um pé,proveniente de ter cabido riu um bondda companhia do Jardim Botânico.
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Lista geral dos prêmios da 1* sério da10' loteria do Estado do Minas-Geraes.cxírahida hontem :
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ÍIIITODÜOMO NACIONAL

O parco suplementar com 0 qual se
completa o programma dn próxima cor-
rida rio Hippodromo Nacional, ficou con-
stituido dos seguintes parelheiros:Biscuit, Pi.r.ís, La Flécho ex-Iris, Rho-
dodendron, Saint Jacques. Fruclidores,Saint Jacob (ex-Era Diavolo). Silvio, Uo-tliscbild, Parasita c Esmeralda.

COMMISSÃO 1)0 STUD 1IOOK
Esta commisfão tem quasi concluído osou trabalho concernente á legislação do

Slud Book e já resolveu sobre quási to-dos os animaes nacionaes que correm emuns prados e não em outros, faltando
ainda deliberar sobre Araut, Fosca 2", Sa-
turno e Campo Alegre.

Pelo oue nos consta, foram dcsqiiallfl-
cados os animaes Eolo o Florôtt e aceitosos seguintes: Republicano, Caiuors,Alhos.
PrometUeu, Gury eBegonia.

BOLSA DO SPOUT
SEDE, nUA DA AI.FANnECA 4, r.IO— FILIAI,

«UA DE S. BESTO 09, S. PAUI.O

Synopse geral t/o sport de Iiontem
WARil.UTS n PISAES, ÍUnA.., LOCAr.S 11 I-AnC.ABS

•¦'¦'•¦fl

'.-:a

Um algarismo
Grupos ¦' nuutoros
Dous algarismos
Tres nlprismos
Quatro algarismos

Foi reformado com o st.ldo por inteiro,
no posto do furriel, o cabo de esquadra
da brigada policial, José da Rocha, porhaver sido inutilsido para o sorviço.

Foram naturalisados os subdites portu-
guezes Antonio Fernandes Costeira c An-
tonio de Alnidda, residentes, o ptimeirono Estado do Pará e o segundo n'esta
capital.

O Sanaiorlic::».-
corrente, começaremos
folhetim esto romance
Athayde.

•Dòminao, 11 do
a p iblicir em

Jayme de

JOSÉ SILVA
Recebemos mais do Sr. Dr. ConstateJardim a quantia do 2903, agenciada

entre.o-i seguintes subscriptores:
Luiz Guedes de Moraes Sarmento', Dr.Alfredo Maia, um admirador e.Rodolphode Abreu—508 cada um ; Oscar dc Suiza,Dr. Silvino de Almeida, L. de. MouraAyque e E. B.-'_0S cada uni; um ano-

nymo 108. Total  2908000
Quantia já publicada  l:l'63O0Ó0

Somma  1:750^000

de

Foram exonerados, a sen pel; Io :
O Dr. Fernando Francisco dn Coxia

Ferraz, do cargo de 1' supplente do dele-
gado da 14' circumscripçâo;

O 3' supplente do delegado da 11' cir-
cumscripção urbana Francisco Ferreira
da Silva Machado.

Foram nomeados inspeetores da 2' e
10" secções da 10' circiimscfipção urbana
José Martini Vianna e Alf, oló José Ta-
vares.

Os Sra. Domingos Almeida Ss C, pro-prletanos da confeitaria Cailtau, mau-daram-p.os amostra do uma exeellente
manteiga nacional fabricada cm um os-tabelccimento do Barbacena.

Se ha industria nacional oue mereçaanimação é esta. Ninguém ignora que'omercada vive inundado do umas chama-das — manteigas estrangeiras — simples
preparados de margarina mnis ou menosconfeitados, o quando Deus quer, maisou menos rançosns.

Ora, a manteiga nacional de Barba-cena que recebemos é pura e saborosa
Tralo-se do favorecer esta producção, cteremos melhores digestões,

« do Fará, e outros ciuceonta por um bi-J.dou lavrar auto

FESTIVIDADES
A irmandade de Nossa Senhora do

Amparo, da matriz de S. José. realisa
amanhã, ás 11 horus, a festividade da
padroeira, com miisa cantada o sermão
pelo Kev. conexo Figueiredo de Andrade.No mosteiro do S. Bento celebra-se
amanhã a festa de Nossa Senhora do
Pilar.

S. Ex. o Sr. D. abbade frei Manuel
de Santa Catharina Furtado fará o dis-
curso sagrado ao Evangelho.

No Paty do Alferes preparam-se
grandes festejos em louvor de S. Marcos,
os quaes realisar-se-hão nos dias 17 o 18
do corrente.

Na igreja de Nossa Senliora da Con-
ceição, no Andarahy Pequeno, celebrai á
.-.manhã, ás 9 horas,' a missa conventual.
S. Ex, o Sr, arcebispo.

O Snuatoi-lism. —Domingo, II do
corrente, começaremos a publicar emfolhetim cate romance do Javmo deAthayde.

Os empregados da companhia Carrisuruanos vão offerecer ao Dr. ChagasDona, presidente d'aque!la companhia, ouniforme do tenente-coronel honorário doexercito.
O Congresso do Beneficência Prudentedo Moraes, que se deve instaliar no dialo, considera sócios fundadores todas as

pessoas, sem distineção dc nacional!-dades, que sc inscreverem até aquella
data.

Foi exonerado o contra-almirantc pra-riuario, engenheiro naval, João Cândido
Brasil, do cargo dc direetor das oílicinas
de construcções navaes do Arsenal de
Marinha dcsla capital, e nomeado paraomesmo cargo, o engenheiro naval de
1' classe, capitão de mar o guerra Ro-
drigo Nunes da Costa.

A's 8 horas da noite dc antc-Iiontem o
dclepado da 8' circumscripçâo urbanadeu busca na casa do feiticeiro Tito Au-
gusto Diniz dos Santos, preto mina, quese achava cm sessão com uma mullier,
que o consultava sobre a fidelidade des-u amante.
l,í^.°,iJad0 aPPrehendeu todas as
t rua d?S^S_""t«a« na ™« <>e Tito,
do ,U' i^!n?d?r' ?mPe» n. £«. c man

Para substituir no Sr. Carlos Rodri-
duos na comniissão de finanças do senadofoi nomeado o Sr. Costa Azevedo.

O superior de dia a guarnição hojo é omajor Antonio Ignacio de AlbiinuorciueXavier.
Dia ao quartel-general ó o tenente-coronel Eduardo Roberto Bruce. auxiliado

pelo alferos Leovegildo doa Prazeres.•—O 9" regimento rie cavalloofiieijl para ronda dc visita.O 21* batalhão dc infantaria dará a
guarnição da cidade.

Mandou-se servir na guarnição do Es-tado do Ceará o '>• tenento José Osório.
Foi dispensado da commissão em nueso achava em Nictheroy o tenente liono-rario do exercito Antônio José do ValleHeitor.

la dará o

Mando:i-so passar A disposição do com-mando do 6* districto militar o tenenteEduardo Monteiro de Barros.

Concedeu-se licença ao tenente-phar-
maceutico Raymundo Vaseoncellos pararesidir no Estado do Amazonas.

Requerimento ao Sr, ministro da
guerra:« Os moradores do morro ria Concci-ão
pedem cncareci.lamente a S. Ex. que dásuas ordens para que não salvo hoje. nemnas festas seguintes, o canhão queestádesde os tempos da revolta alli assestado.Compadeça-se S. Ex. dos tvmpanas dosmoradores, das paredes velhas daquoUascasas dc pobres, dos infelizes enfermos
qun,p?r,lá cstfl0 a curtir dores.I iedade, Sr. ministro; aquelle caninoalli, nao salva, destrôe.i

03 commereiantes de café, que ha tem-pos pediram ao governo e oBtiveram doSr. ministro da viação providenciaraque na estrada do ferro Central só sejarecebido o cafe em condições conve-mentes de ncondicionamentn, acabam dcdirljir idêntico p-diJo ás direciorias dascompanhias Leopoldina e Sapncahy. AdoMuzambinho foi a unica que até agora
providenciou.

Sem que eslas adhiram a esso neces- i<s mundo, que sabes tu da vida,

Li-IIi, rei da Coréa, — (j o correspon-
dente espacial rio Figuro no Ja: ão quem
o conta, na folha do 10 de outubro)— ca-
sou com a princeza Tclin. .

Tclio não cra, ao qno parece, bastalite
bella ou bastante carinhosa |iarn por
largo tempo, enaadeiar ao seu amor o
rei da Coréa. Do maneira que, logo depois
de lho ter dado um íiihii, viu-se abando-
nada por*el!e, e siibsliliiida par uma fa-
voritii, do alma cupida o alTeita a in'ri_;as
de amor. Dentro em pouco, a pobre Tclio.
seriamente campromcttldn no conceito do
marido, calnmniada, coberta de oppro-
brio o dc maldiçõjs, era mandada parn
um remoto desterro, longe do throno e
lhalamo, o a victorinsa favorita, cujo
nome as chronicas não dizem, governava
a Coréa, governando o seu rei, como so-
borana absoluta.

Mas, se a favorita governava o rei;
liavia alguém que governava a favorita :
o esse alguém, esso (si-ííiíj gaudet da
sil,uação,c-ra o muito alto Mlnn-Ici-Shoiin,
primeiro ministro da Coréa. O rei Li-IIi
não se rabo por que, levo um dia pena da
desíevrada Tclio, o i e.liu-lhe que vol-
lasse ao palácio. A favorita, despeitaria,
attrahiu aos seus aposentos a rainha, c
queimou-lhe, torturou lhe, despedaçou-
lho a lace com uma barra rie ferro in-
candescente. Tclio sahiu d'alli para a
sepultura. E queres sater o que fez o
rei? queres sabol-o, tu que dizes que as
mulheres já não governam o mundo . —
o rei perdoou á favorita esse regicidio, e
a favorita continuou a governar o rei, e
Minn-Iei-Shotin continuou a governar a
favorita, e esso ignóbil ménage-á-lrois
continuou a governar a Coréa.

E continuou a governa!-a de (ai modo.
que o thesouro ficou vasio. as prisões II-
caram cheias, o roubo subiu á altura dc
um principio, e uma revolução rebento.
D'a!ii, o appello da Coréa á protecçâo da
China, d'a'.)i a intervenção do Japão, riVii
a guerra, o morticínio, o espanto, a pe-
vorosa calami.lario qiio desabou sibre a
Ásia...

E já não lia mais nem mar Amarello
nem Azul. que tod ;s os mares es ão ver-
melhos de sangue: já so deram batalhas
espantosas, em que quatorze mil cl,i:,í
licam prisioneiras, como camarões pesca-
dos ao fundo de uma rõle monstro; já
cruzadores c couraçados foram para o
fundo da agua ; já o imperador da China
deu quatro bofetadas na imperatriz, qno
so matou de desgosto; já o Japão estã ás
portas do Pekim... c, d'aqtii a pouco, a
China será um vasto cemitério cheio rie
rabichos esliapados.,.

Toda a faniilia rie Minn-leí-Shoun foi
expulsa da Coréa. Tambem a favorita foi
não sei para ondo curtir a amargura du
exilio. Imagino-a (porque tenho o direito
de imaginar tudo), passando forno o sede
n'uma caverna qualquer :— que importa','
do fundo da sua solidão e da sua des-
graça, a perigosa amante do Li-IIi e dc
Minn-Iei exulta, com um orgulho satã-
nico, veado quo os seus caprichos c o seu
amor ensangüentaram tres paizes.

Ah I minha formosa amiga I que pensa~
tu d'tsta mullier que c a causa do con-
tlicto asiático?

E que pensarás d'ella, so a Europa toda,
por cansa da guerra chino-japoneza, se
conflagrar tambem?

Não será interessante ver os batailifics
do czar, do Guilherme, de Criq.i o da
França so aniquilarem cordialmente,
por amor das intrigas de uma desageitada
coreana, de fronte chata, de nariz esbor-
radiado, de olhos asymeti-icos, de pes-
coco torto, de pés deformados '!

Recebemos um exemplar do relatóriorio ministério da marinha, a prescindo"o Sr. vice-presidente da Republica peloSr. vice-almirante JoSo Gonçalves Duar-te, ministro da marinha. E' um í_rossovolume de mais dc 600 paginas, onde seacham expostas con. grande clareza nsmais preciosas informações acerca dosvariados serviços que correm por aquellarepartição.

¦S97I0.
iCiV.Ct.
9112.
7601.

3::.-)79.
49008.

dida

. O partido republicano oppnslclnnista de
S. Paulo; resolvoii pleitear as eleições aocongresso esladoal," devendo publicar nsua circular no dia 15 do co.-re.itc. '

D.enti-c os candidatos apresenta-los pelaopposição. Sabemos estarem incluídos osnomes dos Srs. Drs. Oscar de Almeida,
Rodolpho de Miranda e Daniel .lar.liin,
nomes bem conhecidos no partido repu-
bli.-ano paulista, desde os tempos da pro-
...iganda.
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Tolo Sr. coronel Ernesto Senna foiapresentado na repartição da policia, ás12 1(3.iioras da noite do ante-hontem.
mn menor ile cor branca, louro, de 9 an-nos presumível*, bom trajado, e que scachava cahido c sem falia na praça Ti-
i-acentcs.

d menor foi immediatamente recolhidoao hospital da Misericórdia.

Esta quasi a reapparecor a Ilevista
lllustraila. Tor um triz quo não appa-rece boje. Nipgnom perdo por esperar e
multo menos os appaixonàdos d'este
bello hebdomadário.
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A's 8 lioras da noito do nntc-hontrai
foi recolhido ao xadrez da 9' estação pn-licial o chileno Manuel Reiro, por ser 11c-
casado do ter tentado subiram.' do bolso
le 11111 passageiro de um bond da compa.
ilila de M í'i.,.(oin,.r,„ „ ,,„ .1
SOSOOÒ;

Falleceu hontem repentinamente .nai-asan. 141 da rua Primeiro de Marco one-ociantn Francisco ria Paixão o Silva,
morador na cidade de Campos.

Foi reintegrado no log-ar rie patrão-mor do arsenal do marinha dVsta capital
Uaymundo Nonato de Carvalho.

Represenla-sc hojo no Recreio Drama-tico o exeellente drama—O Patriota, peçamuito ria aotualidade o uma das que maisinteressam o nosso publico. Mais umavez prevenimos que a procura rie bilhetesdeve ser feita cou, o máximo de anteee-dencia. Se não fõr assim... nariz na
porta, com certeza.

Foi nomeado o contra-mostre Ilerme-
negildo Luiz do Carmo para o lo-far rie
patrão-mCir ria capitania do porlo do Rio
Grando do Sul.

Ilotem, ús 8 horas da manhã, aconte-
eeu á um cabo da cavallaria da policiacasualmente deixar cahir seu bonnet de-
baixo das rodas rio bond n. 141 da Com-
panhia Canis Urbanos quo saliia do largo
ila I.apa em demanda do largo deS. Fran-
cisco, Chagado cr.i frenle a estação cen-
trai da policia na ma do Lavradio, den o
cabo voz rio prisão ao infeliz cocheiro do
bond-, com grande.indignação dos passa-
geiros, já cncoinmodados pelas conlinuas
iuvcctivns rio cabo, que da pai to do co-
cheiro encontravam um mutismo abso-
luto I

Pedimos ao integro Sr. Dr. Corroa Du-
tra o severo castigo rio iracundo cabo. não
pnr abuso rie auetoridade, porque, em
ihcsc a policia ..nunca abusa., mas poruão ter prendido tambem tudo.-; os passa-
golrosdoboiidjVisto quo se tornaram e.im-
olices d'esto crime rio lesa-mngestade,
ilolxnndo-so ficar sentados no bond, em-
quanto ns rodas passavam por cima do
venerando bonnet.

Inaugura-se hoje dellnitivamente o
grando hotel Bragança do largo da Lapa
n. 9, estabelecimento completamente re-
novado e em excllente local. Os seus pro-
prletarips não podem hoje dar a festa quetencionavam realizar por esía oceasião,
em virtude de so achar o hotel já inlci-
ramente cheio de Hospedes.

O talentoso artista e professor Manuel
Teixeira da Rocha acaba de fazer o retra-
lo litiiúgiaphico do Sr. Dr. Prudente do
Moraes, cm tamanho natural.

E' um bellissimo trabalha, que com-
peto dignamente com outros do mesmo
^encro, sabidos rio lápis adestrado do
iiuctor. ^Tem semelhança, tem vida, tem
relevo, Em uma palavra não 6 a copia
moilo do uma photogiaphlaj cobra darte
que ha de ser desejada e lo ,varia.

A impressão lithographica foi feita nas
ollidnas de Marlins i C, á rua do lios-
picio.

FOQO NO CONVENTO
Representa-se bojo no Variedade a pre-ciosa opereta — Fogo no Convênio, tãointeressante, tanto pelo libretlo como pelapartitura. E' peça que tom o sou futuro

garantido, por muitíssimos dias do glo-riosa carreira, além dos que já conta,desde quo foi montada.

StUÍCOUF
ISTo SanfAnna haverá hoje mais umaexhibição das façanhas do legendário

Siircauf. Este corsário tem feito lia muitotempo, ns delicias dosamadores do que 6verda.lelramento bom e tem dadooptimas
receitas a empreza. Oííerecer um espe-ctaculo assim ao publico é dar-lhe um
presente règio.

O ni-.ASII.ÜIP.O PANCRACIO
A preciosa pochado que cm boa horamontou a empreza do Lucinda é inqiics-tionavclmente umn peça do longa o prós-pnra existência em scena. O brasileiro

Pancracio reúne todos os elementos paradar unia fortuna. Táo cedo não será ne-cessaria uma substituição,

s. Pimno
Ha hoje funeção variada no S. Pedrorio Alcântara; isso é sempro assim, emso tratando do programmas oi-ganisados

pelo Frank Brown. quo sahe do quemodo ha de agradar ao publico.

Canta-se hoje no thoatro Apollo a esti-mada opera rio Bellini. A Norma, Umaoxcollcnte noile para os amadores do boimusica.
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üír. Süin-tius EliEiciro,
e gynccologia: Carmo 57, teiveira Martins 7S, tei. 5.205.

qòzijpiAit COM o
ESoje. át. __ Ekjj-om,
oxOCficncias á vaa. rtn ain,,dpsti 11. _\(í_í. ",!Ul"

!>!•. Souzu Ef.oJi.<;. Doenças mcnluie nervosas; Ourives 83, do 1 ás i.
Correio. - Esta repartição expelirámalas hoje pelos seguintes paquetes:..Curityba.., para Bahia, Lisboa, Rot-terdam c Hamburgo, recebendo ini

pressos até ás 8 horas .Ia manhã, cuias
para o interior ató ás 8 1/2, comduplo o para o exterior aló ás 9.«Rio Grande.., para Santos o ma_3
portos do sul ató Montevidéo. recebendoimpressos até ás 9 horas da mantiScarlas para o interior ató ás 9 1/2 eo-ii
porle duplo e para o exterior ató ns 10«Olinda», pnra Vietoria o mais portosdo norte alo Manàos, recebendo ininres-sos ate as 7 lioras da manhã, cartas liarao interior até ás 7 1/2 o com porle duploate as 8. "

«Itaqui», para Imbetiba, Vietoria _Aracaju, recebendo impressos até ás ohoras ria manliã, cartas para o ini,-.rior ntú ás 9 1/2 e com porte duplo ató
«Las Palmas», para S. Vicente. Gênovao Nápoles, recebendo impressos ató ás I)boras da manha e cartas para o exteriorate ás 4.
«Tagus», para Buenos-Ayres, o Monte-vídeo, levando malas para" Matto Grossoo Paraguay, recebendo impressos e obje-ctos para registrar ató ás 10 horas damanha, cartas para o interior até As10,1/2, com porte duplo e para o exteriorato as II.

«Maranhão», para Santos, recebendo im-
pressos aló ás!) hora.; da manhã, canas
para o interior ató ás 9 1/2 o com peleduplo ató ás 10. '

«Congo.,, para .Montevidéu, Bueno-Iv-res, Matto Grosso e Piuagiiriy, rtc>-bendo impressos - o olücctos nara re-
gistrar ato íis II horas ria maiihá. cartas
para o interior até ás 11 1/2. eoín porioduplo o para o exterior até íis 12.«Lancastrian Prince», para Nova-York,recebendo improssos o objectos para re-
gistrar ató ás 11 horas da manhã e car-tas para o exterior ató ás 12,«Brésil.., para Lisboa, Dakar e Bordèos,recebendo impressos e objectos para re-
gistrar até ás 10 horas dn manhã e car-tas para o exterior ató ás II.
, Esta repartição fecha nos dias 10, 11,12 e lo a | hora ria tarde.

CORRESPONDÊNCIA
Ribeiro.—Insista. Faça todo o possível

para evitar desordem.

GAZEaTSLMA
Chegou de S. Paulo o Sr. Dr. LuizPcuppo Jardim, direetor do hospital mi-litar de policia n'aquelle Estado.

Segue por esles dias para o Estado do
Ceará, cm commissão do ministério dn
guerra, n Sr. coronel Antouio VicenteIlibeiro Guimarães.

Faz hojo annos a menina Antoníetta
fllha do Dr. Olegario Pinto.

Chegaram do Ouro-Preto os Srs. capitãoAntonio Basilío Raymundo o alferes
DÍ030 de Oliveira Pinto Homem, da bri-
gada policial de Minas, que vem fazer
parte da commissão incumbida rie repre-sentar esso Eslado nos festejos do 12 docorrente. Agradecemos a sua amávelvisita.

No paqueto Congo chegou hontem da
Europa o Sr. Dr. Pedro Luiz Soares doSouza. O distineto fluminense regressa
de importanto comniissão que lho foi con-liada pelo governo do Estado do Hio rie•Janeiro, a qual se relaciona com o serviço
de estabelecer o dese..volver a corrente
immigratoria para o seu Estado natalVários amigos do Sr. Dr. Pedro
foram buscai-o a bordo.

sxsrja____re3t-__s!i-se-ssi-__x___^^^^^^

publicações a mm
«Itevíuín Tbóatrol»

Esto hebdomadário artístico e ilius-trado trai cm seu numero de hoje, alémrio um texto vnriadissimo e interessante ~
uma grande marcha triiimplml, compôs!-
çao do maestro portuguez SticliiiiLregoute
da orchestra do theatro Lucinda, os ro-tratos rio ínclyto marechal Floriano Pei-xoto e Dr. Prudente do Moraes.

O ci-iisui tfc S"oi-t(. Rfoyq
uem contra a nossa vontade somos obri-

gados a interrompera serie d'esíís arti-
gos emquaiilo esperamos a eeniriào iladenuncia olferecida pelo promotor ria
justiça de S, José do Alem Pnraflvl.acontra o assassino do infeliz Jacob An-dries. documento que precisamos trazera publicidade antes rie proseguirmos naanalyse d'e.sto horroroso crime.

Continuaremos.
A população indignada.

Luiz

Foi nomeado o Dr. Mareio Filaphimo
Nery para o logar de professor dacadeira
rie historia natural, physlcào chimica da
Escola Nacional do Bellas Artes, atten-
iendo-se ao merecimento e ás habilita-
çõjs cxhibidasem concurso.

O Club U. P. Musical Condo d'Eurealiza lioje um grande bailo.

DEMOCIÍATICOS

13'de festa a noito dc hoje nos Demo-craticos carnavalescos, onde so realiza
um grandioso c flàmmejante baile.

PENIASOS
O P '-.iro vai hoje realizar uma festade ar; .-,iba, segundo nos disso o secre-

tario .111 amável convite, offerecendo ao--seus jssociados uni grande baile.

O conhecido capitalista de S. Paulo oSr. coronel Rodovalho promove a con-strucção do um theatro nn capital
d'aquello Estado, que terá todos os me-llioramcntos introduzidos modernamente
nos edifícios d'aquelle gênero, inclusive
um jardim.

Qno sabes tu do

sario melhoramento, a medida tão con
venientemente tomada pelo governo fica
em parte inutilizada, dando logar a
prejuízos para a lavoura e comniercio,

. e justíssima reclamação por parte dos»»G!Ante, fazendo prcjndisados,

amor, que sabes tu
-tu quoaos trinta annos te fechas, formosa c

ardente, ao fundo do teu retiro da Tijuca,
e só conheces tudo isto atravez dos livros
c dos sonhos'/ Por que dizes que as mu-
lheres já não tõan nas mãos pequeninas e

Foram tran-í.-ridos na arma dc infan-
taria:

Capitão Liberato Augusto ria Silva Ri-
beiro rio 2S' batalhão para o 40" c d'cste
nara aquelle o capitão Joaquim Gonzaga
Marques Porto;

Capitão Lins Accacio Leyrand do 17'
para o 28" o d'cstepa:-a aquelle o capitáo¦José Apparicio dc Araujo.

Foi reformado no fosto do 1' sargento
o 2- sargento do 2* regimento de arti-
lliaria José Rodrigues Salgueiro, em con-
seqüência de ferimento recebido em com-
bate, cm Nictlieroy.

Foram concedidos os seguintes aceres-
cimos de vencimento por eíTectivo exer-'icio no magistério :

De 50 "/.ao lente da Escola Poly te-
'

DETOJTETTES
20 CHARADA DISADA

g ) Meu collega, se ós mestre,
j Procura a planta silvestre

- MU -
E depois, para não estar alôa,

2 Busca mais esta coroa,
Glaucia.

N. 27 ESIOMÀ

Gr'

Falleceu hontem. ás 4 1/2 horas dalarde, com a idadcdo77 annos, o Sr. Cus-loriio Josó dc SanfAnna, o veterano dossolicitadoros do fôi-o d'esta Capital. Eraum honrado ancião e deixa numerosa
prole.

O sou enterro realiza-se lioje, ás d horasda tarde, sahindo o corpo da rua rioS. Luiz Gonzaga n. 53, para o cemitériodo Caju.

No paqueto Conr/o chegou hontemoxlradictado de Paris o Sr. Dr. Antônio1'aulo de Mello Barreto, ex-presidenteria companhia estrada de ferro Geral doBrasil.

Realiza-se breve o consórcio do Sr. An-tonia da Silva Ferreira Junior com aExma. Sra. D.Elisa Mesquita Martins,ulhado Sr. barão dc Itacurussá.

Casou-se hontem n'csta capital o Sr.Dr. João Martins, fazendeiro em Cam-
pinas, com a Exma. Sra. D. Amélia deRezende, filha, rio Sr. barão Geraldo deRezende o neta doSr. marquez de ValençaO acto religioso realisa-se lioje na Igrejade Santo Antônio dos Pobres.

AVISOS"

1-5 niii:o« diferiu.>
O Sr. Bernárdino F. Pinheiro esteve 14annos enfermo de uma moléstia de ca-racter roedor, evidentemente de fundo sy-

philitico; assim ó que, londo-Ilie dilace-rado quasi totalmente uma das mãos. fa-zia-sa acompanhar do dores rlieumalieas:a victima havia esgotado Iodos os reaur-sos e só ultimamente lembrou-se da Es-seilcia Passos, o a cura não se fez espe-rar ; as cicatrizes existentes sáo as teste-munhas do facto.
Os agentes, Anonriio Vhga & C.

Ao Si-. Sir. Josó Avelino Gui-.
g-el tln Amaral

Pelo vosso anniversario natalicio, il-lustre cidadão, felicito a pátria, de quesois o orgulho por vossa illustração a fa-milia, de quem sois o ídolo, e os amigos,
a

muitos annos para a vossa pátria, a queinpodeis prestar relevantes serviços.
Rio, 10 do novembro de 1S9J.

P.
Dy»_íe__sinf_ c vostijfrrs

_ Remédio poderoso para estas tnolesihse o Elixir rie Bocharis Composto; veude"-^no largo do Capim, drogaria. (,

Fin cra assin»
O Dr. Gabriel rie Vaseoncellos Bitten-court .soffreu terrível tosse e febre- curou-se com o alcatrão e jatahy, do pharma-ceutico Honorio do Prado.

. 11 commigo se ufanam dc vossa preciosaamizade. Salve, illustre cidadão! vivei

Junla Ccmuiierciai
PAÜA DEPUTADO

Manuel Josó dc Souza Guimarães.
Eleição a 28 do corrente. C

Eu ern assim
PP.AQCRZA PULMONAR

terrível tosse, dia e noite, acompanha-da do febre, soffreu o Sr. J0.10 Mendesereira Borges, da estação da Piedade.Curado com o xarope da alcatrão c ja-tahy, de Honorio do Prado.

Rococó,

Apua» Sllncracs Caxambú.—Agentes Miguel Lopes A limão, 78 ruado Ouvidor c rua da Quitanda 77.
Companhia Commercio «le'.<-:t?ns e "-.ií ,•:•._•(¦ . recebe pedidosem seu escriptorio á rua de GonralvesDias n. 83. sobrado. '
Dr. Ilcgo |R!ouic!t'o — rua Seterie setembro 51, das A ús 4 horas, larcodo Machado 16, teleph. 5193, occupa-se

SOMENTE DE OPERAÇÕES DK niíLT.on mq-
LESTIAS DO UTERO I! PARTOS.

tFesta* nacionaes cm vestidos cchapéos para senhoras, já promptos, en-contra o respeitável publico o que ha domais moderno e melhor sortimonto na
Sues & "' 

°' CaSa de Mme' Mar"

Dr. Gama Castro, oculista; cons.rua Gonçraves Dias, 31, das 2 ás 1 horas.

Rlaithtiamflti
Os abaixo assignados, membros jlodirectorio do partido republicano consíi-tucional, vem declarar, para o flm dcevitar futuras intrigas de adversários

pouco leaes, que, nas eleições de 15 docorrente, sustentam com todas as forçasa chapa apresentada pelos Srs. Drs. \».tonio Olyntlio dos Santes Pires, Gonçal-ves Ramos c senador Antonio Martinsberre.ra da Silva, c que não votam cmum só cidadão que não esteja contem-
piado cm tal chapa.

Alberto Augusto Diniz.
Frederico Antonio Dolahclla.
Ludgcro Cieesano de Paiva.
Josó Marlins de Oliveira.
Leopoldo Nogueira da Gama,
Vigário Odòrico Autonio Dolahclla.
Evaristo Joaquim Fraga.
Dr. Diogo Salles de Menezes.

Manhuassú, g dc aovembro de 15M,

A
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UruMllcIro E'sM»ci'ncl9

«io
. attençãoIVdo-so I^^Je Minas para provi

do Ex. f>r.
a

lio dos abusos e irregtua
(i=nc!ar .» compaubia estrada do. ferro
»';vUn-an 0 commercio e a lavoura
^Ãdw«n.tanòtaBerltteasd;^u-
micpeias «-¦!«• ...... ,i„<,t_.._nelnaesffone-

Theatro Lucinda -No .Bras,hiroPan-\
representado ánlc-hontem pela' 

,_'Csto theatro. composição I

íhiixtáo üo W
VAI.ENÇA

VOZ

âli«l»< :" , rio está sofrondo altamonto

^Sinte.^.ses,:e!amá 
administração

^erv^n1fa^iufic"biàdé o commercio
(,,;i" Sn au despacho para mercadorias,

ultimes

^fc-.;.:.;:-.,"-!".,:,.)algum «rtiKO

Ires e

.•.'¦.¦'¦'¦'íi-déíaçll. deteriora-
c e rarlssima a ^c/.

que não
volloracs
ín'',ios e...
llleSfdeCfeijio
sacci

•.cio,

Sh.Kur^^cL'1^
nas o danças portiiRiiezas e brasileiras o
enU-emeiad.as de ditos, alguns d'elle! nm

O êxito Ao pega depende espccialraenfc
da etiscenação o do desempenho ; aquella
foi boa e este foi satisfatório o mosmo
digno do menção por parlo do alguns
artistas. Citaremos em primeiro logai
Joaquim do Almeida (o Rc-gedor), quo
„Psentou:.úm bom typo, clisso.com muita
naturalidade o seu papel o

iagera gêneros; ,0i0 0 partido, principalmente
caixas ...,-.,,

bom
iumbenítudo lhessèrvo, um

do vellas, laias do
caixas o nem B:,,..,.,,, „;,  . dojRegédop,

Apuração e depitr.açao
do correnie mez de novembro' mta1aamarr^S^4S

Álvaro Pereira. No-
Herculano Seabra,

-ão de votos
outu-

desappareccm fm'inteiros, ou abrem
«Vam a quantidade q ie

maços i
..-«, que tiram da.

trabalho dc fcçhal-asi:X^^^^z rcela-
, mpãnhia suas mercadorias, ou

ft lnl|'S« infornações, exigindo a façtura
cesso das in oi i . , " 

lo bastava o
A\A\lJom faíSé a allirmaçáo
t ^confirmando a falta o depois
' 

. l -',. cadar a fatura que nunca mais
'". .'ffmiosdo dono. metem-so nosi-
S «no entregando o gênero,.o nem a

cia du inr.-mo.
!ZAo casos já de desaparecer' 

jgfó de dentro dos carros, fe-

tirou d
na scena

,.„, ,-.p lè a corta do administrador do
cmi&renc.irregando-oclo entrai a
Pancraco a venera da commenua ua
Conceição de Villa Viçosa, com que o
nsraciara o governo.

Leonardo, cabo do ordens
dou tambcm um bom typo c l.u muito
feli-í no desempenho*do seupanei, «wan-
dando intelligentcmcnto Joaquim do Ai-
rneida, com quem joga todns as sconas,
André irmüo de Panorácio, teve no Sr.
Fran "isco Mesquita multo bom interprete,
ãobrosáhindo. entro outras, na scena ae
ctómé por caisa da nuilher, que siippunha

ln l^mün chegado do Ilrasil
mastro-ORcola,

A G
depois
primeira ve:
cidade os Srs. veie
hesto Cunha, presidente
donça, Leito Pinto,
güetrá de Barros c
pira tratarem da apiir. ,
5a eloiçSO municipal do dia ll.d
bro, que roí muito disputada pela opppsl-
ç.ão o pelo secreiario
lançou mão dc todas as
todos os recursos reprovados, como Tos-
.¦-ni o suborno, dinheiro para compra

íLÍ^mt^mS.t!t':i'
tas 

'"policia" -i ihutilSanoo cie'-"
missões não pedidas, .efç£, etc
apu

'cturou 
o tkdo minimo da mão qa<

apuração que prevalece,* avista do

texto expresso da lc-i, e a que ' 
So,

acima, a qual, no casi de contestação,
S sancclonadapeloiioderj.de ao.

Jniabista,

-.("b]bado"iO de Nove^roJeJL^^^

•*«*

3
3cnr__\ "BS33B.

cio interior, que
violências o de

do

ÜVouioçj.efS
Sim, estão muilo

Vid Revista Tlieatral dc hoje.

-tu
saccosde

isto quer dizer qiie
cari.n,bo_da_eomp«nhi

os ladrões tom alô
'. para do novo ea-

requestada pelo irmão chegado do Ilrasil

rijes', de-'o, 
feita a

ação, deu o resultado seguinte :

VERBADORÍSS filítÚBS (OppOSiç.ão)
Antonio Leito Pinlo (eleito)
Coronel João RUfino
(idcm!

1! Dr. Jos6 daÇttku&cs

PaLa Joáo' iiàptiVta 
'da 

Cunha
(idem) •'

Capitão Manuel Gonçalves v.'França, 
lidem) y",7,""_

fiTheophlío Alves dos Santos (idom)
1 Francisco Vieira

Cunha, (idem).

Estado dè Minas
2' PISTIUCTO Eli BIT ÕB AI.

Cidadãos
Candidato a uma cadeira de depuU-

dá assemblêa mineira nas eleições do Ia
do correnie, cabe-me apresentarmos em

poucas palavras o mou Programma.

F. Ae M.
'à."e Souza

Machado da

69Ô

032

5TÍ

1011

1152
310

312

de roubados o
'."",",*.n fechados. Sd esta cireunislancia
ttSSi companhia ondo;se po-
S?m dar estes factos. Agora quo a com-
K%Mblu o «despacho do cargas
Sínnins estaco?* para outras, mico moto
., 

' 
Ímis lepociantes .lo Rio tinham

':;.', m"vi." aquella freguezes mais çxi-iai.1Ei.iui "_..,„ j., .v.nnrna. dos--^iu^ÊfífW0
a especulação de um

envolveu-se . .
immonil o incrível.1 

(Cn as casas Importantes e mais pro-
vimas íis vias marítimas o tem obtido
arando qu&nll.lado de gêneros, cnearre-

gnm a empre«»ío8
i:in!.,Sldf interior, a quem oiícre

;, e quando se lhes observa
vinda da mercadoria pro-

Ia Companhia, mo-
a venda dos gêneros

a neg'
cem os genen
Vliiem o f»wm"chegar os artigos doiitro''., ? .......:.,i,n do outrasdo roucos dias, com prqnlzo/úi
mercadorias despachadas a tre:

. incrível, mas info.isme.ita
mcrr " -' ¦  - 'tílM!^;

viiíhiir^ostaêscondiicloros da trem o
w" ros vão fazendo seu negocio e
SSâlS bem, visto que nao têm quem lhes
fltcaiise os feitos.

{¦'rira esto estado do cousas que se
chama a attenção do Exm. Sr. presidente
do Eslado de Minas, sempro solicito em
«.tender os reclamos do publico.

Os prejudicados
31 dc outubro do 1S9-1.

o i,'o nolo desazo do .
pape en cujo desempenho andou bem o

lí,s.'iS.,r5.s.,'°;.™.s:
ITd:u«^sobresahiram as Sras, Miola,
C.uina, MagdalcnaVallet, Judllh eG.uer-
'0O°ãctor 

Brandão,que raprcsehtou o pa-
pcl do chegado do Ilrasil, disse-o. com
correeçãò, O typo que represei, ou desta-
cava-se pela seriedade dos demais da peça.

Assim houve para clesemponho o es-
forço de'todos o por isso a peça agradou
o deu losar a multo boas risadas.

bonitos números de musica o me-
•ão um dcsjiio no 3" auto entro

CusUidio o Zé do Paula, não sii pola mu-
sica como pela lcltra, salvo a mterpre-
'tn 

í^oa,"^ Trindade, O Brasileiro
Pancrttcio teve 200 representações, oqne,

nelo acolhimento, deve fazer
boa carreira, o quem for ao

não na intenção de achar
enredo quo interesse, mas
pois terá muito -le que."(Trahscrinto 
do Jornal, do Commercio

o 8 de novembro de.1394).

Seguiramrso em voto-, [chapa barcellisia)
Dr. Ramalho de Andrade Baena
JoüoJosc Pereira da Silva

10 Lúcio Martins Esteves
11 Herculano Seabra
12 Dr. Fernando Antônio Ferraz..

Votos cm separado :
13 João Pereira da Silva...,
11 Dr. Romualdo Baena
10 Fernando Antônio 1
ie Dr

anoto i «uco ao acwiai governo, aeaou
o 

"oi 
a exemplo do transado, continue

Sesénvolyoado fictividade no qoc>M <*£
noito ao progresso moral, material c eco
l.omico do Estado, desde que seja o liei
™SSÉ 

passista sou candidato
Para cs meus amigos e conheç.dos. c,
com o presente programma, aImojo sel-o
d'aq„elles cidadãos a»C COllsCf d M»
direitos o devores, sentirom-so^astanw
independentes para darem seus votos a
um candidato independente e sem apre-
scntaçSo, Vosso concídaJÍO
Dr. Joaquim Custodio aatMAUÁES Junior.

Thobas de Lcopoldina, 2 de novembro
de 1891. l

crrõtlas
desatinadas. 0

stre Sr. E, Salamonde foi o redactor
chefe do Pais durante a revolta, e pela
virulência de sua linguagem patriótica
çom que stygmatisaya o nefando crime

(1'essos brasileiros sem pejo que odeiam

esta pátria, correu o risco continuo do

ser enforcado ou fuzilado, caso vencessem
os traidores: e 6 agora feito simplesmente
major.

O Sr. Alcindo Guanabara, n'esse me-
sino tempo, tomava ares na Eiiropa,pror
movendo àimmigraçãp (qne estava
hibicía aqui) o publicando artigo

jornaes francozes. Eu estava
Suissa
frnno-z do Sr. de

¦ro-
MOS

então na
o vi muitas cTessas lucubraçõos no -^^ 

j-- jurog (le
ifAnua Hery, seu | .„ ,,„,m.

annunciar nova concurrencia, para
qual será fixado o prazo da doze dws..

Para o exi.o desta e vistos os nw-ivoa
do insuecesso «ias anteriores, será auji\-
ilicada a tim sú empreiteiro a preparação
do leito do todo o trecho eomprchcndido
entro o kilometro Mi) (3. Paulo) e'lho-
iiliilo Ottoni, bem como a cons.rucs&o uos
edifícios o o Assentamento da via perma-
nente. s . 1

As obras serão entregues siiceessiva-
monte, por seeçScs, cm prazos diversos,
o maior dos quaes não .excedera ue l,
mezes da duti do conlracto, o qual do-
verá flear as-.ign.ido dentro om oito dias
do encerramento da conourrencia.

üe conformidade com o paragrapno
unico da claiisula 1' do aceordo do 0 dc
iullmdo correnlo anno. os pagainenios;- :.. . _ ...r..^ r^i

íw

iism

fti os Beioeraiw

^ ' S. E. COM1V1ERC

y IlEIElTES 1

ao nnproitclro serão íeitos directamtmte¦ ¦ ¦¦¦ -•• "-ii apoli-

Ila
reco menç

a julgar
támbem
theatro vá,
littefatúra ou
na de rir-se,

1 Jo

ZDr,

eleitoral
Francisco

tíiícstão Tlm-tiâ» vor tlm-Um

Leiam a Revista Tlieatral Ac. hoje.

Estado «le Minas
TJíROSlRO DtSTUlGTO

Declaro nos «eus amigos dVsto dis
tricto que
mas eleições do

náo sou candidato nas proxi-
lõ do novembro, mas

. -p.ies a sustentação da chapa offere-
Kf consideração do eleitorado do nosso
Itolo por alguns deputados federaes e
Símt-arltam;u obscuro nome, que
flenra na combinaçio oITorecida á con-

¦ão do eleitorado d*cstO terceiro dis-

:
vantãjo-

Eleição de 45 rt o nòycuaBP?
minas anr.AEs

Terceiro districto

Concltomos o brioso o Indopendcnt'
eleitorado d'esta circumseripçãi
a não suííragar o nomo de
Bressane de Azevedo, o candidato que foi

um dos mais extremados defensores da

antipalriotlcá ideada separação do Minas
Todo o eleitor patriótico deve ri  '

sua chapa esse nome, quo syntbetisa
elemento separatista do nosso Estado.

O nosso partido foi infeliz, na
desse nome para fazer parte
chapa, quando tínhamos
Ferraz e de tantos outros.

Alerta, cidadãos eleitores!
Muitos eleitores do partido consti-

tucional.
Christina, 7de novembro do 1891. ('

ear da
o

escolha
da nossa

de Fauito

rraz
Antônio Fernando Ferra/....

VEREADORES DISTRICTAES
Valença

b Joaciuim Faceira Junior
(eleito)

.Dsscnjiino
Pedro Corrêa de Macedo
idem)

Ipiabas
l Justino Josó Nognoira (idem)....

Conservalorja
l José Victor Pereira Monteiro

(idem)
Sanla Isabel

r. Adolpho da Moita Macedo (idem).
S. Sebastião <ln Rio Bonito

0 Antônio Francisco Alves Bahia,
(idcm)

JUIZES DE PAZ
Valença

Gonçalves dos Rola

110

43

133

151

179

Aos itos'í«S"e»!OS
Acha-se á venda Sabonete leito coni os

saes extraindo» das Virtuosas Caldas Sul-
furosasdoVizella (Portugal), contra asMiio-
lóstias dò pelle, dar!'
emptgeiis o broloe.a

...os. eruiiçoes, caspa
-,. Usado como sabão

..o asseio, evita taes moléstias. Esses u.
bonétesnão necessitam de elogios. .\ isto
asS conhecidas virtudes med einaos.

Drogaria do Povo, rua de b, ooac, em
frente":! rna da Quitanda. l

BíSsüih Oc»'aen
ELEIÇÃO SEN A.rolll At.

Em rodas chegadas aos poderosos
partido constitucional
que o referido pr.rüil
perigo do tentar roubar á minoria a re-

preseniação que lhe garanto a
terminautes ordens aos seus
para condomnarein no
nomes dos Sr

do
dizia-se hontem

i convencohdo-so do
a a re-
lei, deu

proselytos
marlyrioiogio os

llochal.agÔB, Drummond,

auetor, que as levava aos jornaes, nos |
termos e condições consuettidinarios para
aquelle egrégio barão de Portugal.

Mais ainda : ao Sr. Guanabara deram
commissões de compra de torpedeira?,
em que S. S. não podia deixar de des-
cançar no juizo de ontrem, por nada en-

tender do assumpto; e a tudo isto acere-
scente-se a -sua eleição a bico de penna,
a uma cadeira na câmara dos deputados
com preterição do escolhido pelo povo,

No flm cie tmlo o Sr. Guanabara, qv
«rosou, que divertiu-se, que ganhou dc

cofres públicos o que d'ellcs está gaiihau-
do, é feito corcmcf.ao passo que o Sr. Sa-

tamonde 6 feito major o quo o desastrado
Pirão de. SanfAnna Nery é demitltilo da

commissão que exercia. Porquo foi que
fez-se coronel ao Sr. Alcindo Guanabara?
Pelos artigos dò Pariz, ou pelo artigo om

que disse que era impossível quo o pre-
clíro marechal tivesse nomeado o medico

Barata para o supremo tribunal? Mas
então porque so domilllu o verdadeiro
auetor d03 artigos, que os levava á im-

prensa parizlonso, e porque se fez apenas

major o brilhante articulista que aqui

só gozando de uma slnecura da inspeeto-
ria°llltoraria da intendencia) aturou o

peso da revolta o certamente expoz s sua

vida ?
Seria honrado o Sr. Guanabara pelo

facto de tor comprado, e comprado mal,

uniu.-; lorpecloirasna Europa? Mas então
faz general de brigada no

pelo governo, em dinheiro ou cr' cinco por cento (a ,,,
ao anuo.

No editai que annunciar a concorreu-
cia deverá ser transcriplO o presente
olíicio. . . , ,

Saudo c fraternidade. (Assignado.H
O secretario da agricultura, Irancisco
Sá. »

líio de Janeiro, ií de novembro de 189-1.
—Oustavo A. Schmill, director secre-
(r.-iú. ^ ^___ ." :¦(•

mm iõ ií

Ab

)B DIU!

Grandioso

mm®
mmnm
e Fiãmsjaate

Mil !¦

A directoria, resolvendo enfeitar e Ilia-
minar o edillcio social, r.as noites con-
sasradas aos festejos olliciaes, participa
aos Srs. sócios, que se. acha o salão cos
STertentò» ã disposição de suas-lwmas.
familias, das 12 horas da manha «
da noite, achando-.-.; um dos directores
para a recepção, ,

Secretariada S. E. C. Tenentes do
Diabo, em 0 de novembro de 1891.

M. &. Ferreira Jaüíop,
1- SECRETARIO. ¦

* 
l'I"U>

mmm
N. B.-— K«o >»«> convites.

;i'C!J-':o o i'CCÍÍ»0 )2o iisez..
O SKCRBTAntO,

Social®3

a».

SIÂÍiO 1)9 BIMWIPc Maja ^31. S. fla Conceição ^^r.^x das fi.nang
1)0 áÜlifiàíT PlíPÉSI) A"""

AP

ílffl:s'-.-i,Ki.:;o IBciicOcónto
elojsto ile Moraes

Devendo ser fundado no dia 13 do cor-
rente, á 1 hora ch) tarde, na run do Ru-
nente n. Stí. sobrado, esla sociedade, li
commissão iniciadora so desvaneço em
convidar a se inscreverem sócios funda-
dores, todos or, cavalheiros ila qualquer
nacionalidade, que o queiram fazor desdo

té a hora da Instaüaçâo.
Itio, 10 do novembro dc 1891.-

«lisíiid.
ji»r 1 com-

Domingo, 1A tio enra>etitte. as
O lioras, ã". S3x. Ifevil, « S»'.
oa'coí»ía_>o 55. Joft» EslM»s*ar«í
í;j,v,-.rau-r«ii>c;'l!«."-í>T:-.3" si estalgroia
a Biitt«Ra còsiiVèntiial-.

A 5!"3i:ís5v:5sn!e, esii estresnp
Itcnlioradá jjíoa-cíito alta i»*o-
va do csiíHin o oopcço do a»ow
«ircclstvo ó virtuoso |)rc8a<5po
íslieí'o, presíava-ac, uns íorç»9

EXPORTAÇÃO D . CAIK

A mesa de rendas do Estado do Rio
virtude do

do siiaÃ posses, para msccímm
M, BSsti Kevi). co»it>I(SMB«.o»te

PJ'é»to cHtj>«tth'o o f>»ra »»oíot
lHi|Ihantisuãó, convítlo ri iwiaa.
adsinSetialpatlvo o ao» uaísi. ons
nome «5:» flnnsio ppovcaor,
j!j.5"!i ísi-sJaii.íli-oiiJí a w-"ii5 Í1C'"
i-uajssSoso;

Sc."i'e(í!i'i» (3:« irMíanídartc, 8

Josinò de Brito o Teixeira dn Costa.
O resultado da eleição demonstrará.

O ItacOlomy encoberto.

Ouro Pieto, novembro de 1S91.

iie, ií6vo3»sí>i»« e5«
cfctarEo» .Ioko E

BE soü.oies

acao
(do, peco para iiHBtentarom

Sisco Álvaro Buono de PaiV!, ¦¦-.-'
mie residente n>kta cu
famente conhecido na política ^Estado

Como membro d
da magistratura mineira

a constituinte federal e
teve esto illus-

,V , is ' nsêjõ .ioda,- sobejas provas de 
| ^f- ^ 

''^

«ns ele^adas.itualida es morae^o miei- u^ durawm^ 
n

lectuaesi por Wi»"^?1^. Tralmi-so com m
borá com verdadeiro patm^ io . d . Bucnos_.AyrMi c

honroso mandatocão desempenhai" o
que lhe fôr condado.
Dr.TARorao Ottoni de Cauvai.uo bSilva.

S. Josò do Paraizo, 21 de outubro
de 1891. l

Eu era b»m« .
cmiK-sn a asthma 1 I

O Sr. Ptinany, grego, residente. & rua
do Senhor dos Passos n. 78, havia dons
annos rpm sò podia dormir uma ou dins
heras durante a noite, sentado eni uma
cadeira e debruçado em outra, sendo ata-
cado horrivelmente do asllima, cujos ac-" horas c durante os

nem comia,
llltos médicos, aqui o

em Bucnos-Avres, entre os quaes o sábio
professor Dr.'1'ujol, que considerou sua
moléstia incurável...

O Sr. Panany acha-se curado com o uso
de nove vidros do xarope de alcatrão e

jatahy, de Honorio do Prado.

medico do
tal, nttestou

ilSSoBSO CayaS«an«
grando reputação nVstu capi-

reconhecida cllicacia da
è^encialepuraÜTa do Passos, nas mo-
lestias dynamicas do tundo syphjlitico.
¦Os agentes, Adolpho, Veiga & 0.

. Hico.nrí

As«a üKBieza Granailp

ào honrado anciSo o respeitável advo-
gado o Sr. Br. Pimenta Bueno recebemos
'' 'ando 

contribuir também por mi-

Sf;
fiiPdòre

declaro epi
tônico e li-

realmente ex-

nlia parto para que so torne ainda mais
conliecida a Agua inglesa Granado, em
lioueliclo dos cpie Boffrem
álz uso por alguns dias d'css
quel reconhecendo que e
celenle aperilivo e forlificanle.hm po-
queno calix pela manha e antes do jantar
como li.", uso d'essa agua. ¦>

Josi' Amto:iio Pimenta Bueno.
Uio de Janeiro, G de outubro de 1894. (.

Contra factos...
Eis o «ue nos Ah o Sr. Aniceto Josô

ie Barros, honrado negociante no largo
do Barreto, cm Nictheroy: <• Iistivo en-
trovado de rhoumatismo por muito tempo,
os remédios de meu assistente falharam
todos; com alguns frascos da Essência
Passos consegui a cura, o uem parece
tjtie soliri lauto

Os agentes

Ao 6t*. VtVf Bcti
Especialista cm vias urinarias, moles-

tias dar. senhoras e operações sem <;*-.
Kão uo:iso deixar de dar publicidade a

nua de um estreitamento da Bfellira que
sotiVia ha mais de 11 annos.

Roceloso de solTrer uma operação,
adiando o meu tratamento ato que um modo quo o
amigo me animou a ir operar-me com o
dU Facto especialista Dr. Bettencourt.

Depois do' oi .uns dias de tratamento,
não sentindo a menor dor, acho-me com-
nletamcuto bom e curado do um sonu-
mento que cnliitava-mo a existência,
,'riva.nli-i.io ip exercício da minha pro-

' 
A'i'úclles nue soffrem de igual doença

recoinmendo o illustro Dr. Bettencourt.
Uio, 28 de setembro de 1891. (;
CossTÃn-riso Mostéibo dis CAnvÀt.no.
Nictheroy, rua da Conceição n. 17.

1 Sortorlo
(eléilo)

T. Diri.)l''uitr.(!odeMendútiea(elcit.o)
3 Paulino Antônio de Carvalho

.eleito)
Desengano

Anlonio Joaciuim Esteves (eleito)
Luiz Vieira Machado da Cunha
(eleito)

Antônio Lute Machado (-.leito)...
Ipiabas

1 José Yenancio do Carvalho (eleito)
" Manuel Theodoro Nogueira (eleito)
3 Lulü Alves Pegas (eleito)

Conservatória
Florlano d'Almeida Ramos (eleito)
Dr. nenrii|iie Pamplona de Me-

nezos (eleito)
P, Carlos de Andrade (eleito)

Santa Isabel do Itio Prelo
Capitão Jos& Leite Pinto (eleito)..
José Carlos de Lima Junior (eleito)
Woriano José de Souza Pires
(eleito) .;.•••
S. .'Sebastião tio Hio Bonito

Manuel Luiz Machado da Costa

Joaquim'fgnaciò Machado (eleito)
José Antônio Martins Teixeira
(eleito)

Todos os vereadores geraes, districtaes
c juizes de paz são da chapa opposieion sta
ao secretario ilo interior, Ih". Barcellos.

No dia 7. és 11 horas da manha, re-
uníu-so de novo a câmara para discus-
são de uma proposía apresentada no ma
anterior ti ultima hora. Essa proposta era
para que a câmara contasse ou englo-
liasse os votos««separadns e do nomes di-
versos, do modo que entrassem no nume-
ri, dos sete vereadores aquelles quo se
achavam collocados cm 3" e 9' logares.

Não sendo votada no dia anterior, no
Tuitilc, por uma nova turma de yeroa-
ires. foi cila votada o óoprovatlaj de

votados em 8' o 0" loga-
os ti' o T o n'esta

110
113

43
ar.
ni

139

133
133

153
1-12

111

187

171'

Os aíoritjgtseace st» Bma»SJ
Leiam a Revista neutra! àe hoje.

Porto Movo do Chi>!í»
MIS AS

Onde estão o agente executivo ci 0, vo-
readoi" dislrictai que nao voem botequil-
l^osoen,prcSadc.Jdae,trad^niprado
n i-niidcnilo oonoros e re-despnciiauao.
e-u^s!°MitirLàotin!1a..iosdi,sUle,ites
Kicão municipal-de chamarem de

patoteiros os candidatos eleitos. .
Cumpram a lei, senhores da municipa-

lidado. Se não podem, resis»em souma.n-
dato; mas não roubem ao município a
sua renda.

Zé Ferino Gama &C [•

porque n.io so
Sr. Salvador dc Mendonça, quo comprou
uma armada inteira nos Estados.-UnldosV

Esiás contradições mo levam á con-

clusão de quo o verdadeiro motivo da pro-
moção é fazer S. S. já parle do exercito

conio sargento o 6 ter S. S., como depu-
tado, proposto o eslado de sitio alé 31 do

nn-osto e o adiamento do Congresso, a sua

própria suppressão, ató 15 de setembro.
A não ser isto está esta

Promoção crvaiUi*

HHontcJí» e S»i>,'(v

Comprem ^Revista Tlieatral de hoje.

f» Em cumprimento
do i.7-, do art.

-Sf-iíSS.-íí B«
r.»,çtíti«a. .•P8DR0 

V
das disposi-

.. S" dos esta-
clircctnrla manda celebrar

i sabbado, 10 do cor-
Ç) ]/2 horas, na igreja

1 rancisco do Paula, para commc-
inorar o passamento tle D. Pedro V. de
saiulosa recordação.

A directoria espera merecer dos .ns.
sócios o associações a fineza do seu com-
uarecimenlo neste acto do religião.

Secretaria da Caixa, em ti do novembro
,1,. 1891. -Cesario Augusto leueeira
Cabral .-Josi Guilherme Dart.-S. ler-
nanetes Clare.

de Janeiro provlno quo, om ,
art. 2* cio decretou. 132 de ^2 do outubro
ultimo, continua a despachar rafo para
exportação, mediante o recebimento eu
dinheiro da quota do / 7
imposto o apresentação das aulas cxls-
tentes do -1 •/., para complemento, p
coiiiputo deli •/. c prova da origem Qu-
miiionso tio cato. , ..

prazo de 30 (lias, contado de 15 do cor-
rente me/, em diante, os mencionados ti-
tulosqüo ainda existirem em circulação

a .uimsnbstÍtuidos, na conformidade dos
nrts. 3" a V do mesmo decreto, por cai-
tias equivalentes, que de então.cm dante
o alè serem de lodo recolhidas, sao os
únicos documentos qno provarão a on-

Spà 
llíi

MvnsTASRECREIO DOS
Reunião familiar hoje, 10 do novem-

bro cie 189-1— O l' secretario, Mello
Horta.

RIO BONITO
A commiBsão da festa de Nossa Senho-

Rio P.uililo

T 

Uitos, a c
uniu mis
rente, às

iltfs!

M"m fluminense o o pagamento da quota
3o imposto de 4 7. do café que se despa-
ohar para a exportação. ..

Mesa de rendas,'.: .le novembro de 1894.
-O escrivão da exportação, GenehciO

firma de Amorim & Oliveira, com-
lados sócios abaixo ossignados.^ilca

vido, rotirancl -so na mollior bar-
- - industria Tertiiliano

o satisfeito

VoBeiifa
a' it.aça

ttPls .as
Tara senador: .
Dr. Necesio José Tavares, medico resl-

.'.ente em Mar de Hespanha e nao em
Guarará, como foi publicado na Guseta.
dc Noticias. I

Scsiáilor vm' B2Issos
O nome do candidato constitucional 6

freguezesCommnnlco a meus amigos e
que cm 23 d„ mez findo deixou dc ser
lí.ouompreeadoo Sr. Manuel iJamdc^
eulhão, não tomando eu responsabilidade
^'quaesquer transacções que«pom esse
iouhor fazer cm meu nome, a contai i.a
data supra. . .... l

Valença, 0 de novembro ue lis.'-».
Antosio Josi SoAltES.

ISO».—480.3
No primeiro d'esles annos a exportação

do Peitoral de Cambará, somente para os
íortoSl)rasileiros,foicle8.: 

'.;d,iziasde
frascos o. no segundo, de !¦..... Am a
ile frascos, como o provam th ,
quo se acham em nosso
fi disposição de quem
^Esto' 

ó sem duvida a melhor prova das
..ran.les virtudes do Peitoral dc Cambara,
tão elogiado por summidades médicas e
tão distinguido em todos os certamens
em que tem comparecido,

Os agentes, Silva, Gomes & C

Cíemesto José Tavares,
neni Necoslo.

o não Narciso e

Commissão.

o -.

estíibelccimento
os quizer exa-

A" SftVOlwa
SAI COS li TE AP OS

Ao costureiras vão levantar uma es-
latim de agulhas velhas e linha crua uo
lamparina da casa Custodio. E pague a
lavoura o cncllhamento. t'

Ratralo do auetor.

Os orphãos oue foram contemplados
com vestuário são convidados a compa-
recor na secretaria no ma 10, ás 8 horas
da 

"manliã, 
para assistirem á missa que

esta associação manda rezar. (
Secretaria da Caixa, 0 do novembro cio

189-1.— Mi Guilherme Part, secretario.

VòncraVel ÓifisoBM Tcrceii>» ^Be
K«ssd Senhora üu Conceü
o Bôa mavtii

tA 

meia administrativa, om cum-
primonto do quo preceitua o 1. 225
dos estatutos, manda celebrar no
dia 13 do corrente, rs lu horas, na
sua igreja, oiiieio a chniojfctfo por

alma do fallecido irmão corredor jubi-
lado commendador Antônio Ferreira da
Silva.

Do ordem do irmão corredor o mesa,
convido todos os nossos irmãos, pa-
rentes e amigos do finado para assistirem
a esto acto de religião o caridade.

See.reiaria da ordem, 10 do novembro
do 1891.-O secretario, A. C. da Silva

S3J3SIB!B!H5naar3EKaaKaBIM«

Gentil Lopes de Araujo. _

A

SSl
monia o sócio «
Liitdolpho de Oliveira pago
do todos os seus haveres e isento de toda
a responsabilidade no activo o passivo,
agora pertencente ao soeioJosô da Silva
sFqiielrade Amorim. quo continua com
o mesmo negocio sob sua firma in.li -

rtu-U e espera a benevolência de seus ami-
SiHaSAÍegre, 110 de outubro de 1801
— Joíd da Silva Siqueira d
Terlullano Lindolpho de OU

rado Parto desta cidade do
comtnunicn aos devotos que a referida
festa terá lugar no dia 2o de novembro
do correnie anno.

Novembros do 1891.- O encarregado
da festa, Manuel Cardoso tle Aguiar. [•

ÕouinnttMn <Ie PÍnção o 'ITccI-
' 

doa Confiança Budustrial
São convidados os Srs. acclonistaá

.1',-sta companhia, subseriplores A.\ quartB
emissão, a realisarem a terceira presta-
ção do capital, na razão
:..-r:'io, do dia 0 a
horas da manhã, ás t cia.
criptorio da companhia, a
Pedro u. 8. , , ,„„

Rio do Janei.io, 5 de novembro de IS
—Francisco José de Freitas,
thesoureiro.

do 258000 por
10 do corrente, das 11

In tarde, no es-
rua do São

director
l.

Imorím,

Francisco Liiccliesl & Irmão declaram
ás praças do Rio do Janeiro, S. Paulo,

nuaes entres' 
do dia Ü

-.-ira. 
_C

1 l

f; ÉÊ f
\^'W

Saulos e as demais com
tom relações commerciaes que

do con ente anuo em dianta
ser seu sócio O Sr. Ângelo

Pisani, que retirou-se n-aquello rcrendo
dia 17 pago e satisfeito de seus haveres,

eamenlo desonerado perante as
conformo o distraio

do outubro
deixou do

comp
referidas praças.
n ssa datai licando todo o activo o passivo
rcargo da mesma lirma de Francisco
Luccliesi& Irmão, que continua sob .
mesma razão social com o mesmo ramo
?°_?l!;£r,.nmn«wl.n ill.S SOCÍOS FralICiSCO
LÜ»(ictual.bcnU na Enrole 3oto
Lucchesi. Santa Ria de Cassa,^3Ido
outubro dò 189-1,-iVanctsco Lucchesiout ti
& Irmão. SütíB

II

('

O t"5'5s!5e ela i*!»n «lo íiofj!
Vide Revista Tlieatral de hojo

Mito

Adolpho, Veiga & C.

IMóito ?-:3>iivc
Chamamos a attenção de quem do di-

reito para a Revista Tlieatral.

KsscncSn PasssoM
O Sr. João Chrysostomo de Oliveira

empresado distineto do correio, grav
moiito enfermo de rlieiimatismo agudo,
llcoii restabelecido por esto preparado.

Depositários, Adolpho, \oiga & 0., rua
cie S.' Pedro.

' - Está bom Job, disse

res passaram para
sentido lavrou-se n acta da apuração e
depuração que, ao ser lida, foi pelo
vereador Darlo de Mendonça, que so
achava fora do recinto o que nesse
momento tomou assenlo, lavrado solem-
no protesto eseripto o verbal contra o
acto inpensado da câmara, que introduziu
i.'ani,elie recinto o virus da politicagcnij
.'.-ae todos ropcllom, depurando os nomes
ãos vereadoras geraes eleitos Theophdo
Uvos dos Santos e Francisco Viena
Machado da Cunha, tão dignos c tao
honrados como os quo lhes deram como
substitutos—Dr. Romualdo de Andrade
Daena 0 João José Pereira da Silva. Nao
so fallou o nem so cogitou do nome do
Dr. Fernando Antonio Ferraz, que eslava
nas mesiiias condições iVaquclles seus
dons companheiros da chapa bybrida—
barcello-monarchista.

Aiiles da assignatura da acta houve um
Incidente digno de nota: um Sr. vereador,
inlroduzlndo-so na discussão ou explica-
ções urbanas dadas pelo Sr. Dr. presi-
dente, enliiusiasinou-se «le tal uiodo,_quo,
dando na mesa um violento soeco, [fra-

B^u_Ji_„^^„t__B___________j^^

EJoissiratlvo HiosMccsOiiatlm
O Sanguims cspecif, medicamento In-

ele/., tom sido mu verdadeiro especifico
3o 

'sangue, 
nos dartos, empinens a

coeeiras, a cura é infallivcl, na pharma-
cia Martins, rua da Quitanda perto da
do Ouvidor. '¦'

(Peitoral «i*^ CaM»8>»a*iá
... tenho-o empregado com o melhor

resultado nas diversas affecções das vias
respiratórias, principalmente na liron-
chile catarrhal das crianças quando atra-

a crise da primeira denfição...
Emygdio Bezerra Montenegrovessam

-Dr,
(Uecile).

Braga.

SBBliora úaCoaceição a Boâ Morte
fj A mesa administrativa d'osta

-M.» Veneravol Ordem fará celebrar no
w'--;-*' dia li? do corrente, ás 10 horas, em

13 sua igreja, oiücio solemne a crtnto-
i«. c7i<Jo. commemorando os irmãos

defuntos, como determina o § 22-1 dos
estatutos.

De ordem do irmão corredor o mesa,
convido todos os nossos irmãos para as-
sistirema este acto de religião e caridade.

Secretaria da Ordem, 10 de novembro
O secretario, A. 0. da Situa

IMIlii
1A

m w
K

iÉfS5'SES2l!S5illli

de 18'h-aga.

Aitesíado ila grnnilo vaüos»

O Dr. Agostinho Vicente Loarenço,
doutor cm scieneias pela faculdade do
Paris, antigo professor do medicina e
professor do chimica na escola po yte-
clinica de Lisboa, declara no seu valioso
altestado que os Saes das Águas de
Moura são muito importantes no trata-
mento de aiias, dt enças de fiando, o nas
anemias causadas por más digòsloos,
com a grande vantagem
quecer o organismo.

VSJBa «le Saaata Tliercsa
Quem llcará com o pcnaého, o Dr. Pa-

llanco ou cu
Gallinha Choca'} [•

&ív
Wll

HOJE
SABBADO IODO CORRENTE

Com a presença das... para dlslrl-
bniçãode...

Convites e ingresso eom o amável Metro.

COCOU HO,
1" SECRETARIO

SAHIOftS PARA A EUROPA. .
Petropolis, Anasonas, Vruguay, Omitia,

Cintra o £'ii/i/tt

Eloaíopi oíarmantos
Leiam a Revista Tlieatral de hoje.

cie não entra-
C

AS B'0«í-«3 voi-ílea ão Cliarc»

Não são irritantes o tèm um effeito
extraordinário nas dores do dentes o dc
fl MftfK

Silva Gonics & C, rua do S. Pedro. (•

O Peitoral da Coiul».arfi
Manifesta sua acção especial sobre a

Mornie acceitaçao.-Dr. José Rodriguer
Ribeiro. (Delem do Tara.) »

€. €. C
S fiOalinCÍAL DA ÜÍDADE SOYA
BAILE MENSAL

Hojo. sabbado, 10 do corrente, dando
entrada aos Srs. associados, o recibo deste
mo/ o ás Esmas. familias os cartOes
"outrosim, 

não ce admitte aíTfirogados
ús familias.

Secrotaria, 10 de novembro de 1894.-
O vice-presidente, ^níonio Francisco do
Nascimento.

va\ cip;. âmp.'. u "imm
Sess. •. de eleiç.. •. do logares no dia 13

do correnie, ás 7 "Horas da noite, e em"«¦ruidn 
eleição do subi", cap.'.r-Souia

Galvão, secret."

è. Bi-ásiUcIrã cie jJeiacBoenolo
_?aoam-so as pensões amanhã, ásllho-

ras. 
°na secretaria, á rua dos Ourives

n. 179.
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GABORIAUEMILIO

CAPITULO XXVI

[Continuação)
o Sr. Lecoq estáCJnando o Sr. Lecoq esta apressado

aft"da muito depressa. Desceu a correr a
rua de Notrc Uamo de Lorettc, que o a
rua do l'aris que eslá quasi sempre des-
calcada, de modo qao o pai Plautat eus.a-
va-lhe immenso acompaithal-o.

Apressando o passo, preoccupaclo com
as medidas que linha a tomar para asse-
gurar o suecesso dos seus desígnios, pro-
iecnia um monólogo, ao qual o jui. de
paz apanhava algumas palavras entre-
cortadas. , ,.„„„„„- Tudo vai bem o havemos do vencer,
murmurava elle 13' raro quejtma cam-
oanha, começada tão bem. nao leimne
felizmente. So Job está no armazém tle
vinhos, so um dos meus homens foi f.lw
na visita á casa des armadores, o crime
do Valfeuillu tica arranjado esta noite e
em oito dias ninguém faltará mais n olle.

Clicando ao lim da rua, em frente da
igreja, demorou o passo c disse ao juiz

pa/. do Orcival

o agente de
so«úranca áquello quo parecia o chefe,
ò senlior foi -exacto o eu estou contente.
Os seus seis homens baslnr-me-hao por-
quo já vejo aqui os meus Ires mensagci-
ros Iresta manhã.

Job inclinoti-so contento por fer agra-
dado ao seu mestre, que não 6 pródigo
C 

_i;°nerém-me aqui ainda um minuto,
as minhas instrucções dependerão do qno
eu vou ouvir. . ,

Dirigindo-se então aos seus enviados,
disse: ,

Qhal de vás deu com a cousa 7
Eu ! respondeu um rapaz, muito alto,

muito pallido, com bigode pequeno, ver-
dadcii o parisiense.

-Tu ainda, Paiol! decididamente,
meu rapaz, és feliz. Vem comigo, aqui
para o gabinete do lado; mas primeiro diz
ao dono* da casa que nos dò uma
«lc vinho o faça eom que rir.
venha interromper.

Dom depressa us orden
das o o Sr Lecoqcorrcu o fecho da poça
cio gabinete.-Falia azora, disse elle ao rapaz; e
trata de sor ligeiro, ,,,-,..,.,..

Tinha ou íã mostrado a pho.ogia-
nhia a uma uzia do negociontes.qiiaudo
na rua cies Saints-Pèrcs um armador do
t.aino dc S. Germano, chamado Hech, o
reconheceu. , . ,, .

Conta-mo o que elle te disse, pala-
m ..... palavra, sc fôr possive...

Este ¦-«ralo, disse-me elle, ode um
|.!o? me»s'fwniiezc

garrafa
;ucin nos

foram executa-

O iuiz. de paz. fez. um gesto do desapón-l
ta mento ; mas o Sr. Lecoq uão desanimou
tão de pressa._ Como obliveste pormeaores?

VI: fallar um criado.
-Desgraçado! gritou o pai Plautat,

foite talvez, despertar suspeitas.
Emquanto a ir?.o. respondo por ene.

Pz.lot, ô meu discípulo. Exphca-to meu

_ Reconhecida a casa, disse commigo:
«Eis aaui a gaiola, saibamos si o pássaro
está dentro.» Por felicidade o ainda por
maior acaso, linha comigo um Iuiz; sem
hesitar deiío-o no cano do despejo da casa,
nuo vem dar ao meio da rua.

Depois batesto? ...
-Poi" certo. O porteiro reto-abrir o

eu, com um ar muito tímido, eonteUlhe
que tirando o meu lenço do bolço, dcuei
cahir vinte francos e pedi-lhe que me
emprestasse um Instrumento qualquer
para os tirar. Ello emprestou-mo um bo-
cado do ferro, pegou cm outro e em um
momento encontramos a moeda.

Immediatamente puz-me a saltar, como
so fosse o mais feliz, dos homens e pedi-
lho qno permittisse de oífer.ecer-lhe um
copo de qiialqner cousa para lhe agra-
liecer.

- Nãoandastc malt
Sr. Lecocci, isto ensinou-mo o

O »r. Fcrnanao Barreto
attcslou os

por onde passam os carros. Do outro lado
cia .-.bobada ha ura palco gmade com a
cocheira o. a cavallariça. A' esquerda da
abobada óa caia do porteiro. A' direita
ha uma porta envidraçãda quo dá para
uma escada do seis degraus, que conduz
ao Tcstibulo, sobro o qual se abrem a
sala, a casa da jantai" e dous outros
quartos, fio primeiro andar é o quarto de
dormir, um gabinete de trabalho, um...

Basta, interrompeu o Sr. Lecoq, o
meu plano estí assentado.

11 levantando-se brusesmente, abriu a
poria o passou cem o pai Plautat o Palot
»>ra o grande gabinete.

Como da primeira Tezj Iodos os agentes
sc levantaria"..

Sr. Job, disse ella onlio, escute bem
a ordem. Logo que cu sahir, o senhor
pa;;. anui a dospeza. Depois, como eu
ureeiso de os ter á mão. irão installar-se
todos no armazém de vinhos á direita dc
quem soben rna de Amsterdom. Jantem,

fistimavol medico do exercito.
nais felizes effeitos obtidos do emprego

da Essência Passos, no rhcuuiattsmo,
moléstias da pelle o syphilis.

Os agentes; Adolpho, Veiga & C-

>.

-.ííiia üÃv.TS-sr^ríOT^__3

.BITAES
i'J<»Ba»aaí«ía cia

Ferro SSafcl» o
Estrada

mama
EUPKEITADl

«c

¦q-

senhor; agora vai vêr o resto.qüo 6 meu,
orteiro acceitou eeis-nos os melhores

repente
visto no

--Peço-lhe desculpa ne o icr icuu nr | -¦ --.Ç(,cn;- 
m „|..... ;l.n. hp.cerca lieuni chão

Uo depressa, obrigando-se assim a oi;- j 
'^'a400n "màníobilia 

completa, rasse o apanl i.a plioograpnta quo
ercer a minha proltssão; mas asuaass,»- !;:í/^,l,0™è a n ue' cila linha alugado, nha deixado cahir «Olalum retrato»
cr.cb. cuc me podia ser »ui>o ulil cm &^-^Voíi s.5 m uma condi. So3ò porteiro pegou-lhe o nao pareceu

casa da Sra- Chari.ian, torna-se -x^-» j }» ^ C30^.i;v pr^lplo e noslo no seu nliecel-O. «Kste sujeito ^bcniapess
vãmente necessária agora, q..- nos vanm» | , ^ 

'^j 
\ tresls,rainag isto 6, fez na o seu patrão deve se um h

'- fln "fiinínicl. i_ #„'.¦.. -si-. ,ir«™ ft

h

oceir.-a* seriamente
Atravessaram a rua a enU-rarn na »»•

ninzein (le vinhos da nu uos M.yljrea.
Do lado de dentro 'lo -alcao estava -.

dono da casa occtipado em cncier. «ns
litros de vinho e nâo ficou muilo admi-
rvlo por ver entrar no-Heu armazém doj
homens, que pareciam pertencer a classe
tlevada da sociedade. Mas o Sr. Lecoq,
como Alcil.iadeí, eslá bem cm toda a
parle e falia a linguagem teclin ca te
todos os centres eai que peneira.

-Não está aqui uma sociedade Ac oito
ou dez homens que esperam outros.

Sim senhor, chegaram ua uma hora,
naueo mais ou menos. , , ,

listão no grande gabinete do fundo,
nüo é assim ?
;«-— Precisamente/respondeu o taverneiro
muito obsequioeo.

Kão sabia precisamente quem era o
rersonsgem que o Interrogava, masclie-
J-ava-lh a gente supsrior da prefeitura de
'"poHsso não ficou surpreliendldo dever

lo senhor Uo distineto conhecia a
<n tão bem como elle c abria sem

ia do gabinete indicado.
comparlimcnto do fundo

do dos outros por um ta-
: -,", d i homens de varias catadtiras

bebiàm e ioga am com cartas ensebadas.
A* entrada do Sr. L-coq o ilo pai Pia-

tat levaníaram-sú respíltssanmtM, des-
;obíinJò-sí todas.

que es
sua c::
liesiíação a por

No grand.
n* enas seuar

i.i«:u-ida-fcira oito dias
A quamo sobe o preço da compra

_ A deso:.o mii franco; que foram pa-
.-os metade adiantado e a outra metade
no dia da entrega. .

Quem levou e dinheiro oa segunda
vez?

Um criado.
Quo nome deu esse sujeita ao ar-

tnadorV
James Wilson; mas Uech disse-me

oue elie não parecia inglez.' _ Os moveis foram levados para uma
casa da rua do S. Lasaro n... ao pè da
esta-âo do liavre. . •'¦

O rosto Ao Sr. Leeceq, inquieto ato en-
(ão exprimiu a mais viva alegria, Expe-
liinrníava o orgulho lejitirao e natural
do capitão que vò tritimpbar as combi-
nações mie «levem perder o inimigo. To-
mou a liberdade de bater familiarmente
sobre o hombro do velho juiz do paz.pro-
nunciando e.sla única palavra:

-Filado!
Mas Paiol abanou a cabeça.

Não 6 certo.
Porque?

moradia e
o meu reco

V, ent:
O loe

posso
rei

..ide im
obrand

ci.ne

igulf
i-me
«to?

tempo
liccr.do a

fui fazer

-Oh!
r.h

O pe--
amisos d'cs;o mundo, tomando um copo
d" biter cm um botequim. Conversava-
mos alegremente, quando c!
baixei-me, como se tivesse

alguma cousa qno . me admi-

O
co-

oado,
sio

onero." juas ene responueu; .ie«iue .«ão,
ouo o homem do retrato tinha a barba
toda, omquauto qno sen amo anda bar-
beado como um padre j alem t.isso
accre=conton elle: ««0patrão6americano,
dá-nos ás ordens era francez, mas elle o
a senhora faliam sempre em inglez.

A' medida que Paiol fatiava, oomardo
Sr. Lecoq rea*nimava-se.

-Tremorel falia inglez, não
dade ? perguntou ao pai Plautat.

Muito soíTrirclmenta c Lourença
também. ,¦ , ,Sendo assim, a nossa pista e boa,
r.orque subimos que Tremorel cortou a
barba na noito do crime. Podemos
obrar... , .

Entretanto Palot, que esperava e.ogios,
¦eci» um pouco desconcertado.

Meu rapaz, disse o agsnta dí segu-
rança, acho a tua diligencia bem frita,
uma boa gratillcaçâo l'o provará. Igno-
ror.'.o o quo nús sabiamoa, as tuas de-
«lucçõcs eramjusta3. tíssvoltemosacasa,
deves saber o plano do andar térreo.

— Sem duvida, c tambeti do primeiro
andar. O porteiro, que não era mudo,
deu-me grande

tuas sobrismeite, percebem
Tirou di carttira dous luiz.es o pol-os

em cima da mesa, dizendo :
Aqui eslá para o jantar.

E sahiu, depois do ter recommendadoi
Palot quo o seguisse de peno.

Antes do tudo o Sr. Lecoq tinha pressa
de reconhecer ello mesmo a cara hahi-
tada por Tremorel.

Com uma viria rápida viu que as dis-
posIçSes interiores eralá taes como Palot
as tinha pintado.Está bom, disso ao pae Plautat to-
mos a posição a nosso faTor.

Qno vão fazer V perguntou-lhe este,
cada vez mais commovido, á medida que
se approximava o momento decisivo.

Por emqnanto nada farei; esporo pela

PROPOSTAS
No escriptorio (Testa compsnbla rece-

b-m-se propostas, ató o dia 17 do cor-
rente mez, para a preparação do leito e
coastricçâo dc obras de arte d?, cstrsda,
desde o kilometro H9 ató Theophilo
OtUnl, ou Sj kilomètros, e para a con-
strucçiodas citações da Saudade, no
Wlometro 20i de Theophilo Ottoni, depo-
_i:o de carros e locomotivas em Tjico-
oliilo Ottoni, deposito de combustível,
niiuforsia pwa embarque de aaimaes,
tdilicio paraoülciflas em Theophilo Ottoni,
denosito pira duas locomotivas uo Kilo-
metro 30/ o 12 casas do turmas. Todas
as obrss referidas o o asseuUmento da
via permanente constituirão uma so
enÍFcnhuma 

propoita será acceita, se nio
fôr acompanhada de certificado do depo

Elâl BO H1Q E JUBty
SECRETARIA DAS FINANÇAS

mim
gaapoisio íSc ii '!• soJ>pe o crü"o

A Mesa de llcadas do Estado do llio de
Janeiro proi-ine que, em virtude do dç-
creto n. 13.?, de 22 de ostubro ultimo, do
dia 15 do corrente mez em diante todo o
imnosto de 11 •[¦ sobre o calo fluminense
entrado no Districto Federei, será co-
brailolntfgrtlmento e deum» só vez pelo
mesmo processo e nas mesmas condições
em qué é presentemente arrecadada a
pi iuicira (a do 4 • [') das duas quotas, cm
mio so dividia o mesmo imposto.

Mesa de Rendas do listado do Pao de
Janeiro, 0 de novembro de 1S91.
crivão da importação.
Silva Torres,

Soeteílade ». W- Progresso
(ia. piedRíJe

Extraordinário suecesso I Grande ba;
inaugural, hoje- Dá entrada aos Srs, so-
cios*o recibo do corrente mez, e as
Exmas. famílias os cartOes de convite ja
expedidos. -0 1' secreiario, Antônio
Ferreira da Cmha Junior.

0 rAQUÜTl'. Al.LIiMAO

CUR!"
Capilão A. B1RCII

entrado de Santos, sabo hoje sabbado,
10 do corrente, ao meio-dia, para

BASÍKA, LISÍBO'ÂÍ
ROITfMM

Hámibiirso
0 embarque dos Srs. passageiros o suas

bxgagens terá logar hoje, ás 10 horas
,1a manhã, no cáes «los Mineiros,

Este paquete 6 illumiiu-.do á luz cio-
° 

Pará carga lrala-se com o corretor da
companliia. \V. U.Mc. NlVEN, rua Pri-
meiro de Março n, 89, sobrado. _

Vura IJBKS98S0'»», «.,.. ° 
«ru

formaçõcsi com oa oíjessic» .

EDWAHD JOH^STOM ã G.

62 EUA BB S. Vi a

O es-
Apoilinario dí

C

•»' "Batafihfio «Ie laficuutssrla «io" ' " 
íUvavãv. PíacíosíoH

Dc ordem do Sr. leuonte-coronel com-
mandante, convido os Srs. officiaes a com-
parecer A'esto batalhão, no dia 11 dp
co -ente. ás 5 1/2 horas da tarde, afim
de uitatir a uma prova de estima qne *
deseja manifestar ao venerando chefe da

? :a°ital 
Federa!,» de novembro de 1894.

— Alferes Ago
interino.

tinho Xavier, secretario
(¦

" 
e= üa «"

sito d.
que o

cinco contos de réis. imporianc
proponente preferido perderá

, assígnar o contracto dentro em oito
dias da data em quo forem abertas as
nronostas.—A'quelles cujas propostas nao
forem ácceltas serão reslituldas as quan-
tias dei ositadas, á vista das guias que a
a companhia lhes entregara n aquelle

ISTEILLáDA AÜKQRA
GRANDE BAILE

Sabbido jQ do gqítssío
Em regosijó da data da grande festa

brasileira, para o qual a directoria con-
vida todos os distinetos sócios e suas
Kimas. familias e seus convidados, sendo
o ingresso para o bailo o recibo do cor-
rente me:-:, sem o qual não terá ingresso,

O l' secretario,
«K)3Ê RODÍÍ1GÍ.ÍES JUNIOR.

ê:^fn
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O PAQUETK

horas da tarde, para MontcvIJcO e une-
nos-Ayres.

O PAQUETE

iMIDE 15I1Joan

«RESSL

b. i

ver-

pare

Wilson, ma

noile. De modo que, romo ain Ia lemos
duas horas, vamos jantar num hotel perto
dVpii.

Essm esperar resposta do pae Plautat, _.
encaminhou-se pura o hotel oa Passagem rantia
do liavre.

Quando ia á entrar parou e fez um si-
gnal.

Palot approximou-se imm»Jiafaracnte.
— Tens duas lioras para jantar o nr-

ranjiir uma cora, que o porteiro de ainda
agora nüo reconheça. K's aprendiz de ar-
mador. Safa-te, que cu espero-to nístê
hotel.

O pas Plautat nela ntieria comsr; o Sr.
I.eeoq tentou decidil-o r.o menos a to-
mar nm caldo e um copo de vinho : mas
rsronlieccu a Inulilidado do seus esforços
o (ornou o partido de jantar como se cs-
tivesse só.

Estava preocupado, m:s nunca a iti—
c;rt»za do resultado lha in perder o ape-
tite. Cornou brm e despejou a sua gar-
rafa de I.eorille.

Entretanto tinha cahiio a noite, e jios
caixeiros começaram a aeeender oi can-
dieiros. Os freguezea foram sahindo o o

mKo'acto 
da assignatu.-a do contracto, o

proponc nte escolhido depositará nos cofres
da companhia, em dinheiro, cm apólices
«reraes on do Estado do Minas, para ga-

da execução dos trabalhos, 2 "/.

d", importância lotai da empreitada, cal-
cuiada pelos orçamentos approvados o os
abatimentos offerecidos.

Ka escolha das propostas a companhia
terá em vista o nreço dai obras_..os pra-
í-os para- a conclusão d'cl!as o n ídcnei-
dade dos proponentes.

As propostas serão apreseníadas em
cartas ísenadas, devendo todos os alga-
rismos msnciouídos ser repetidos por
eiienso cisem rasura, e não será tomada
cm consideração a proposta que não es-
tiver de aceordo com as prescritas
d'esle edital e por unidade cie [.vcço.

Ho escriptorio da companhia, a rua Pri-
meiro do Março n. 35, 2" andar, serão

interessados

(1ÉMII1A m
Previnc

mmm
ao respeitável publico que,

por ordem do Sr, coronel Dr. chefe de
policia, ilea no dia 10 do corrente inter-
rompido o trafego pela praça da Repu-
Idica. desde cs 10 heras da manha ate a
terminafão do aclo da entrega das me-
dalhas urngiiayas, fazendo ponto os

O? Srs.
recibo do

sócios terão ingresso com o
jorrente mez e ns Exmas. fa-

. ,-is eom os cartões expedidos.' 
A directoria vedará a entrada a quem

julgar conveniente

CVí-
O SrXT.üTAr.iO,

HA E SOUZA.

bonds de linha no principio da rua
do Visconde de Itíuina e em frente ao
Senado os de Catuniby.

Para commodidade do publico o com
accSrdo do Sr. Dr. engenheiro fiscal,
haverá carros entre o largo de S, Fran-
cisco e a Praça d* Republica, que circu-
lario, caso haja possibilidade, pela rua
da Constituição. — Rio, 8 do novembro
do 1894. /In;ao Joaquim da Mt-ua, su-
peiintendenle. (¦

Estrada da Forro Leopoldina
REDE GRÃO PARA'

De ordem da directoria, faço publico
nue" nos dias 11 o 15 do correnie far-se-
hão, entre Petropolis o esta capital, os
mesmos trens dos dias úteis, com o mesmo
serviço de barcas.

Uio de Janeiro, 0 de novembro da 1891.
—Lopes Ribeiro Junior, chefe do tra-
fc^o." (*

commandaate M1KIER, da Unha ülrocfa,
Kdo boje do.Rio a mia, ¦ - -

^SíSisLda!m^.,aveldc-
"/^'basagens são recebidas hoje no

cács do* Mloeiros, das 9 horas as lida
manha.

Para fretes o P«m««W

ffvSSndeTde Itaborahy n. 0,1 M»^
O agente interino, A. Pü i.or.

trata-se n;
J.

irrl iia

€otHi>r.r«hln Fabril «Io AavoS-o»
c 8e!las'ía

accionistas d'esta companhiaOs

mos
lia

nao luz
— leso

^.nt
seiisamo
A scnhoi
ia chorar
mios nós

ide o esclareci-
, que apenas serve
t está muito triste

rmar que•ato. i-
lano...
Em baixo |

O piano, vamos

os umo vasí. abobada,

pai Plautat e o Sr. Lecoq acharam-se
quasi sós.

— NSO seria tempo dc começar ? per-
gnníou timidamente o juiz de paz.

«rança puchou pelo re-

or

O «agente dc
loglo o disse :

— Temos ain
n-'.s. portanto v

Chamou o criado e pediu-lhe uma chi
cara ie café e o

Ia cerca de uma hora
preparar tm"

.rresentados aos interessados os pro-
iectos e sens detalhes, tabellas de preços .
ultimamente modificada o orçamentos bléa geral ordinária, r.o dia 11
approvados pelo governo de Minas, espe-
cificnçOes e condições geraes, o aceordo
celebrado com aquelle mesmo governo e
todos os ostros esclarecimentos.

A auetorisação, em virtude da qual é
esta concurrencia annuneiada, consta do
seguinte otlicio:

«Srs; directores da Companhia Estrada
de Ferro Bahia e Minas.—Não tondo pro-
duzido resultado satisfactorio a concur-
rencia realisada a ',:<> do mez próximo
lindo para a preparação do leito da via-

ncesslonaiia a compa-
««i.io auetc-iiso-vos para

rio para escrever, férrea de (pie
[Continua.) [nhia por vos A

são convidados a se reunirem em assem
.r-

rente; r.o meio «iia, nó escriptorio da mes-
ma companbia á rua da Ajuda n. CS,
afim do c'.c«ereni a administração e o
conselho fiscal. Em seguida se consti-
tuirá cm assemblêa geral extraordinária,
caso compareçam accionistas represen-
tando mais de dous terços:do capital,
rara tomarem conhecimento e votarem a
reforma dos estatutos.

Rio do Janeiro. 3 do novembro
—Os membros do conselho íi.-c
nuel Foriunalode Araujo Costa.—An-
tnnio Gonçalves Carneiro . — Antônio
Joaquim tle Manos, (•

PCITO-Í
Viila Isabel

Faço publico que, de aceordo com o Sr.
Dr. engenheiro liscal dos ferro-carris, os
caiTOS d'e3ta Companhia nos dias das
restasdomcí corrente, a partir de amanhS)
i.áo irão ao ponto da praça riradentes.
estacionando na rua do Espirito-hanto,
canto da mesma praça, devendo ahi to-
mar os seus destinos. ,„„,.. 1Poí _

Itio de Janeiro, Ode novembro cie um.
O presidente daCompanbia, OlympioFre-
tltrico Loup. _^

dc- 1?M.
ai, Ma-

o Voí»oí ús So«a«»«n>üto«>
9«iiii)«s pAiu a Eur.ófA• — Trames,

i dedwembroi mc, 18 do de«mbro;
Clyde, 1 do janeiro.

MELHORAMENTOS *o fr.r.VJÇO D lisTA
COMPANHIA

VHasrens rapldaá. Yf£fa 
**

dlaSi SoatUnuipton U> <í»ia< ;
51.'

II
19

SanUucornsboaoV.
pensarei demora.

O nanuete DANUBE. capitão O.

:' íf^^:sr:iê.a«g
depois

E-F. LEQPQLOlfia
Do ordem dn

que nos dias 11,
direciona faço publico
12. 13, 1. c 15 do cor-

rcntescrSo vendidos bübeles deida o volta
dis e .tações de Friburgo, Macahé o Cam-
nos para a de Nictheroy, pelos preços de
Í2?,'!ij-:i, 15^000 C25S-CÚ.

Esses bilhetes são validos por oito dias.
Rio clc Janeiro,'.' de novembro dc 1»J?Í.

—Arthur César de Andra.l:, inspector
geral do trafego. {«

esoitão Arra-"" do
uc-

nos-Ayres, depois da indispensável d'
' 

Dici-íí passagens para TTova-Yorlt, vis
«aulliampton, com opção de ahi embarca-
rem quando quizerem, sendo esle porto
muito conveniente por estar próximo da
Ioudrcs e Pariz. Também neceita-s*
carca para Nova-York, via So'Ubampton#
sobre conhecimentos direclos. W. lí.-
Ka agencia tomam-se segures sobre as
mercadorias embarcadas íestes vapores.

Para carga Irata-se com o corretor,
Sr. N«HM i 55. MBCl^g,{flfal.ma53eS

os 
"anentes da compa-- C-, Banco

Para passa
em S. ranlo,
nhia. o;
des I.av
denle,C
neral f
rua Vis

•(i.loro!
. C. A'
ifiiara "¦

.li

oaunlcomostípcrinuiu-
.leraon. roa dc be^
:;, solirado, cíquan dl
taborahy. í».
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ALAÇRltA
sahirá de Santos, no dia 12 do corrente,

e do llio do Janeiro no dia 15, para
•Gr© _3L O "VTSt.

cs 3ciJapoJ.es
Todos os vapores d'cstn linha possuem

esplêndidas nccommodações paia passa-
gelros do classe distincta c 3a classe.

Preços dos passagens de 3a eltiscs paraGênova e Nápoles 75S000.
Para carga trata-se com' o Sr. V"

Pahl, rua Visconde do Itaborãliy n. ...
Para passagens o mais informações com

os AGENTE. GERAES
Â. FIÒIUTA & O.

Rua Primeiro fls Marca n. 87, sobrado
AGENCIAS,—Em Santos, A. Fiorita &

C, rua Santo Antônio 48; na Victoria;
ji.. Fiorita it C, rua Pereira Pinto 20;
cm S; Paulo, Joáo Brlccola & Gatti, rua
Joáo Alfredo 17 A.

ilb
!ÜSS-S;1 L*'^.,_!-^:.'iT<í-'---..l-B_r!Í.?>s-.

CÜ . ffl IP* IPi fl Üll fi;4*v-.:.v ¦ i _r__ ;_<_(_ „F*1 Çj__»
-— 5jJií_( •——

I ESPIRITO SANTO

líESDEM-SÉ lim oá doas cbalels novas, cora seis
_ cctiimhIos o.id.1 mn, na rua liarão n> S. Felis,

estação iiu Eneauia.te; i.ala-se na rna Paraná, cs-
quina i!a dí Pagiòtita Varella, venda.

I ENDEM-SE peeoáotpara .rjrdquer quantidade;' ua raa do Itanirú n.' 101.

Ir1.'--'.'-'- ^>4 í <v->;;

jffompaàtiíâ Kâéioaalüo Kavegâçfo Coslèira
O PAQUETE

ET53fab t_!_3 _?*£
sahirá para

¦'i>arníün_?,'Híi, Autora Inn,
OeíitevriTo, Stlo íiaTisseSO)

Pcl-ísi- o asoiaío-A!lcííi*o
no dia 13 do corrente, recebendo cr.rg?
desde já pelo ti-apicbe Silvino.
i$e-
Para outras Informações, no escripto-

rio do _,a__ Íj-í-iiiSon,

49 RIU PRIMEIRO DE IRf tí

ESTADO DE S. PAULO
egoc

S. Paulo.Y OTEBJAS.—Em porção, para negocio
•«¦"'casa Dolivaes Nunes d- C
•ÇSVNCARREG-M-SEde receber annun-
J-"'ci"s e nssignaturas para a Gazela de
Noticias, os Sra.:

Em S. Paulo, José Filinto, escripto-
rio do Estado de S. Paulo.

Em Santos, Horacio do A. Marquei.
Em Campinas, Pedro José Gonçalves.
Na Parahyba do Snl, Veríssimo Pacheco.
Em Bananal, José Luiz Nepomuccno,
Em Lorena, Frederico Iluminei.
Era Ouro Preto, Fabrlclo Andrade e

Mariano Guarnieri.
Em Juiz de Fora, José Braga c Alallbn

Campos.

âliUOA-SE, 
cm rasa do familia, ura cooimído

(.rojado c com tntfaila indopendenle, próprio
para pessoa do conuu-rcio, ua rua Pedro A._ãcrico
n. 56, Caltale. ________„
ALUüA-SE, per OOJ, (no ciialei cora boní COrn-

$|nioílo3, pi i\wno pomar f; agoaj na rua Santo
Anlonio n. I", Cnperllno.
fl LUGA-SE nma cozinhou—' na rua da Guarda

£_ Velha n. 41.

ALUGAM-decentes ; na roa i!o Làvradio ?. 85, sobrado.

I LUGAM-SE bonitos commodos com ou setu mo-
iliiiia; nn n:a Üstrella n. 2, llio Comprido, r

âUUGA-SE 
uma moça chegada da Europa, tora

nma cviHn.a de ires uicíes; quero prensar diri-
a-so u ru;t Miilvtoo Heis n. 98. ________

ALUGA-SE, 
por 503, õm liom sgI.io o um casal

sem flllios: aaraa da America n, 181, arma-
rinlio du Moreira,

i LOCA-SE nma cara a rna Dr. Oulhõea n. 63,
4 com sala, alcova, corredor, cozinha e água cn-

canada. 

ÂLUGA-SE 
um ciialct rom todos os commodo*,

próprio para qual,pior familia, om grande ler-
reno; na rua Moura n. 13, Piedade. 

Aí

i!l7'l -Í5-'!CÍ!S> *¦* s_i*í- tia S' loteria Ce, JM!Ha_Il li. j._«ti> tir-oiuülo foi _i:"OJi!_iU>i5ii(!5_.a piago ao Sr.

45445

9£|/,£_ — -2í000í_, S3' íoto.ía «lo Esíãtlo «to Es.Ir.io (Souto-_U<4rJ _>AÍf ps-euiio, nsslni como o «ée íi<>'>',t,S n. _1J_53,laol
s*e*5so«.íí£S» 5ie5o eo!H;»nts!tlii £s'a_ilc8*í*a «5<* J.otoi-lns dos
Eistn-iíoB ts» Sc-, 'rsioisítís An.osiío «Io Oliveli-R, agente

gei-icü «Snt4 B.otcj^ns <ü«>a KMtatíóS, eiü iforí» Al«'.çri-c,
capSía! «St» iíiò cKi-sni.do «I» SuS. a!é n.ro*1!! ssào sinbenio,D
a qtsoíM t'«>san!a vcütUdoS üior ncliaf-ísc 5jiíoi*!-osi:jtiíii>
o telnKrri55>í»o.

QOQin ~*15*0»»S» S' sé-Só «Itu f3a loíei-ia «íe lt98:-.a_ Gcj*neíi-t__-JlU JEistí* pfcmio íVtâ Ejs-íssssjsilnüsi.-tíío ptafítí aSãliucourtõ toda
ra «Icz-túi ao Ki*. Antônio <3o Ç^atiSíi c t>'osa__, mioi*at5ot*
cas* Paráokena, SJrsíaiilo «Jor»_SjutB.

ÓC°|Í -SBiÔÔO^) S' sério «Íh Ga íctes*ia «!o itSlaÈis Geraca-i-U»1-.* Eato Íii'-ialo foi í>t'„m5s)ín5!ier.J6L' jiísíço i.ííípí .'..is9pn!*2sííii
KrQaiSelrJí. «8c _iOt«c*3_é «5<>3 .i-sítaíloii sio-j (3vm, Jostóxla
Costa 8>I«to <i Ajííísho '.5e (!t3iveí!'n, S'*:!!.*l_í.atSo a^:.(!a «lons
íiiaíE:ic?i <»!jc urso f:ti'aiu aprèsearitaijosj

IRQS -"J-.»"<)S «9". S* ¦ Soíuia!-i «So BsstaiJo «5o EsiH.ít- Sanío-IU-U Emí(? _i*c_rilo âV>í vcíií3íj3«5 j.oía-.-!j5)s_>:a!3"i5!» oo-Si'. Jo«ó
da SUívtt Gtiíistacs., «írs VletòrcliE. o [.roi- or deai teSog-ra-
E»üaíi*!_ giaso a inversas çasaa c:>Eíí*_i«ii:ac£:sca «.Scaiía
«.•«j.Sía!

s Gt>i"r».«.?!'—
1*. C-dj!<tit23Í

iiòailãa íü«* í53iv(*Í!-a Cós-a, uioi-mloi* á. »*iia «5a iiruln,
ua citiado «íe rVitlieroy.
-.a10:í:(>«S;f;, -íl* sCrio (ia. 9" Eotes-la eíc sr-siríFi Gsi-ac»-
Esto s.rcosisSo foi remetUilo jieün coinjinnlila SSs-ítslIelrn
«5o B-Cbtl(_;a*íi-ií« «loa Estatíos jso Ss*. Iirii-;jjiehsic(> Çài*8o« «io
Mofoofin, t}»<_s'a«l<>ia na. ci«lac3- (5« Saiítost, o i>póiui>ta>
mesU»» ;.na-o aos fsji>rs. OllveiPa €nJ5i£ii*j:«> A: *D.

¦3_'-^_8ÍOOÒ'Sj 3*a 5«ííeiía5íT. «!o EsitasSo «5e És_!i*tto Srí3:4o—
!F«2 _*C|i_ettWo jícla co!iJ!>;«si!tsaa.if.'=5f»E>o4*ti!-.ia(:ir.vo!f.o_);.fi
Alliòlro o y_i* «*a£e amiiioi- vcadiílo tsa oltiatle <!o
üiccia*.

TotEos osi iireinlos dns 5oíttn*5as aBiteí'Eo;*o.-j ,{á forahi
aiimsrieJatioH e iei» y.!a« |»jig6s <.'»r:<a ti mascima jpori-
tüíiIStlisnío r;(» c.ií;i'jj5t<»3"s«i <I:s ia(stií|!j«s!i'sla.

Pi-eveaitiíion ao í»ibíüc*o «ío liVtcriot* <_ko tenha toíío
o ciiüdáitlò saa eoiiferoncía üxí-Iíí. lista s_s*al «Ja ssctis 5>3-
Slicíea «Ití.ri BoterSaa «!n.s õ5-ta«ío_ (2e ÃBÍesnr-) c f--M*itit*jto
tiassítt, eíoí") taiiidln faltntli 3ííik«is*. i!;tc»a;, v do Já toaa<*ssj
si«to oxtn*àItS«l*__ lia iiastniiío tempo,osi>i*«.anlos aualxo
— r-liríS^4 — âí-í»-!»'!»,, ulibcto intõlco «8o -48' Iót.jt*Sa
«Jo Bi.jits*It«> Sfsütt», veutüdo |><íIo Ws*. Jfosó (Som Santos
F-"'j"J'i5a<K-rii, ua.Diia coim)rc_ionili<la «'sj_!*c' lPo«*iorVovo
e3ü tlsiesl)*! eí M. íáus^nliJn,—E-d«í.5'«i<sa. «ío ICüi*j-o íjOJjtJIQÜtltna.
a_.S5-Ss—aáOiOOOg,<iota«<i«i_rt<>s<lií «?>' Mé«*à<* «2«Va iotòria
<3o MMukS, voailldÒM] seiçiiiailo c<>ü'4trí, a l)oja(ío«lo v^jiits'
<cS>lnnctn»9 jíorteiiconio no !Lloy«!l El!t*ai.!Sclii*o c «51:21
viesfir-ui iiKra o »"oaa.<-; tófifí:.*-',—">ií>5M>_íj, £>U!iote Iittoli-o
«J» V ís_5'í_ Un 0a loteria <I<* Ii&iiiasi, v*caidliIo otea G:iít>
patJwgBietâ "velo Sr. i4í.'asi<;oS .ioaipiiua sSo Costa Eieli. ç
S,&y4.—Sd5t<)Q0S, «!«íjm íjsüí-to!.; «5«3 H' eérío «Ia íi' Roterdã
<So Sfliiinta, vosi«3Sí2i> çsos- ajtia cauii>Í8ta'j cujo íioíüo !seiu-
reinion, ;*«í'a os üaiSoa do .1S:*.s:rtí>il><)ii5.*,3>a,

A Coiui.áMbla i'iir. esto aviso cum o SStiJ tüssüco «3c
evitar «s.ío <53:e«n «fcier qjiio K«>.Sri íitüsíija ejs-.-jchíko iuieiti.
EEfíiaajíío os I.IIIietets eío«__. íVilísi <ío ciil«la«IIo rsjí éònforea-
cüa. A iuipartancla _,"«o rsó «roJstea conao «lo «luticos
_ s-0!5í5_.--i inciiiira afio ri,ecll«»aÚB<?„_ aíé esta data são
r_*c_i:5Jji«!üí5 aos Ji„!ico„ «Hae*_ita praça ató «süo ss sojatti.

If IODE-SE um sitio ca Banca Velha, en Jaca-
V iii;.;ir|u... por 1:M0J, sitia dd, José Peneira, po-dendoservfsloa tola bora; trata-se na roa do Se-nador Eiiscuiq n. 7d, fabrica do ilorot.

¥ESDE'SE 
u:n cl.a! :t, cora l-os quartos, d-.r.s sa-

las, cozinha o ngua, na rua I'ia:i!-,y n. 41, Todosos Sanlos: nara ver das 7 ii -l lioras da lauíe o
rara tialar na n:a do Senador EuícLÍ) n. 7á, fa-brica dc flores.

\CESI.EM-S15 canários o canari.u fran»c>zas; na
tf rua de Sanlos Rodrigues n. 17, Estai io do Sá.
IÍEKD1.-SE nma casa em flolalcjo : na rea Dtl-
. Cm ii. :it li.

¥ESDESI-SE 
camas para casados, dilas parasolteiro*, o*cjtic lia ds mais moderno cm ;...sic,,colchões d; ciiir, c ds ,apim mcmíieciue, alinoladasiln paina dr. scdn.brejo c nlgodío, to.ínltís, Invatorios,

mesas para jn.l.ir n ,;iiart-.i, tapetes, Capachos o lu.loiju.ntQ dii respeito a c-te rarno d,, nrcxocio, por
preços som cõi-péUiloc; na rna ila Aasemblca n. SÍ.
SíESpESl-SÊ iiiacliii!-,. da irràtòras, de lè
ÍÍ í!-íi. coiuprflin-so, pa^ãfK-sa I ci:i »i .bncortato-se,

tudo iiliaii.;ado; rua do Senador i'._peu u. i'.i
H_ (¦

PIIECISA-SE 
do uma criada, jiaga-so nem, para

. um oasai sem üllics; —

_i*-__!*si*fit____eci_*__

tyiia a. 43, GaHêU,
; na roa do llaCo do Goara-

PRECISA-SE «Je nma Iioa co_3-
. 3!iií-ij-j>: *«a a-i3«> TlicopJsfJo Oi-
toíai es. "yo, 4o «ííitía»1.

PRECJSA-SB e5« iuna <.aa-i::<1i5
f ,tna*a serviço- lev<*_ : us» a-sscí'--Havitiihllo «tíostl n.VS, ."«aaiUar.

F"MlEr.lSA-SE 
dc um lava br dc pralos; ua rua

_I_!;!r_ Américo n. 2, Callele.

pHEXiSA-SE d) uma pequena do 12 a 13 annos
O . (.ara serviços doratsticos oín casa de pequena ia-
rnilia. .'.i-se ordenado e toai traio ; na _tr.-„;a da
Uepuhlica n. 1--3. 

PRECISA-SE 
ile nnia boa cozinheira para cas.'i fa

fiimilia de tratamento ; na ma tii Lapa u, 7'J,
sobrado.

n 11 r:\ ¥m M a Sii li P PHli^̂
 fei^ _TH tàéí Á É!

Iv fl
Miiiim

Aa extvnc:<;5t!H «üos «*oncetí.iini!a_i e varsttyjogass Soíe5'3r;s e2i»
íiossoíti-â!) «5o Eiorajj.Jíüii tüí* gaiata Em«í1í<*_1 «!a SíjííiSs,-^. a-caííwíasja-rse'
na í.*_?sSl!s£ t!'o _ncUo Sí.-síi-.íío t:Jijíí<3 as Cerr-çr;», <ui-:a5jaB-í'c-!5*K!?« «.
_aI>uado.«i .*-:ot> a iiii'Ti-«Uata íüüi;iíi!l3f:s;ão dtjg .ímíisjj'.totaícs
auetorlilád-s.

[_»RECI3A-SE ds nma criada para coilnhar o ar-
í^iumar quarl-is; ns rua das .Marrecas n. i.

PRECISA-SE 
de u_ tora copeiro ; na rna Jo

C.ltbla n. 81

FIlECiSA-S- 
f.-.llar com o Sr. João Francisco

Valfiü Salema para InUrcsse ilo lamilia ; na
rua Ama.ouaj n, 4ü, eitação d_ .'io-.dt;.

SflENDEM-SE dnas easis iunlas ira repãrailáa;
W proaimas ao Eslacio de Si; Irata-s) ua rua doCondo d'Eu n. 33!).
tíENDKM-SÉdons prédios na rua Li
t? ns. De 3, claç-.io do Meyer.

i da Cruz

ALUGAM-SE 
umn sala ospnçosaeumn alcova la-

dépeotlento c cora grande jardim j Umbâm duna
dIcotqs independentes, so se aloga a moços tio com-
mercio ou casal sem filhos; na rua Coudo d_u
n. 311.

/Jj U'G.\-SE, por 353, um chalel novo, lendo dons
p4(|uarl0Sj doa) salas, cozinha, grande quinlal e um
poyo.com bomba, n:i rua Bernarda, Encaalado; a
el.atc esti no viziobo prcslcuo e Irala-iO r.a rua
Malvino lieis ri. 5.
fl LUGÀ-SE o prédio dá rua S. Junino n. 5,

ju.Andril-hy Grande, próprio para lamilia, coin
quatro quarlos, dnas salas, cozinha, jardim ua iranlc-,
grande ttr.ru.i cora Ianque, i;.-.z om toda casa, pin-tado e forrado de qoto, sendo o aluguel de 15.)$
mensaes, n. mssroo acha-so ipimi se presta n mo$-
trar e para Iralar ci rua da Urrjguayana n. 137,
hotel, coin o Sr. Cunha.

ALUGAM-SK 
nabilaçccs para donoltorlos de

mocos solteiros ou «asae.i-sem iiilics, moblliadas,
hygí*!nicas is [ndcpendenlca, rcuovaijào tle ar pra-
úiv.a'A, nnfcas n*esl8 gênero, n_o .e lava i]ía:ii cozinha,
falu içadas espressamento para este liro, dc poria c
janella, Ires pecas, criado para limpeza, lõtii janlim,
i4.i;lii-ini e porteiro, farnece-ío pans5oj iiíi rua Co-
lin'a n. 10, Eslacio do S.i, Villa de Franca.
«LUGAM-SE casacas, clala c cnlb.lcs: na nu

í.d.-i Uríigtiavana n. .10, sobra-lo, enlradn polo
h, 51, holel l'a'rl__. (•

âLUGÁ-SE, 
cm casa de família séria, urna espa-

ÇÓ_a s:.la e alcova a um casal, -oia serventia dc
Ioda a casa; na lua da Ajuda n. 1S3, U.ja.

âLDGA-SE 
a casa da ma Nova dc R. Leopoldo

n. I II; :,s chaiwuo o, 3 o Irala-se na rua
João Pereira n. 13.

ÂI.UGi-SK 
um bom aposento torrado dc covo e

com janellas, por 252) rua Sai.!...* Amaro n. _¦"),
sobrado.

A LUGA-SE o prédio Sa rua do I.irrarr.cut) n. (¦:",
Í-Spraprio para familia d, tr.ib_j.ni-; cs chaves
csl.ia no n. 31 fl.

âLUGA-SE 
um solão por 353 c. melade de sobrado

por CCS. a pessoa ctceenlBi na lua do Uosplcio
n. 2í>2. sobrado ao tado du -n-lica.

AI.UGA.M-SK 
a sala calcova do_a anto da rua

General Câmara n. 313, p-.ro escripto Ia ou
moço do commercio.

LUÍÍA-SE uma criada pnra torao o íogão ; tra-
a-so na roa du Lapa n. 77.
LUGA-SE uma ciada portnjucza; ua roa do

_Ak;-.n;:i.'ii n. 31.

ÂLUGA-SE 
uraa casa de porta o jam-üa. com

.Inn sabs, dous quarlos o quinlal, na rua I). Fe-
iiclanr il. |i)i A; a ei.r.ve eslã ua venda e trala-se
na rai S. Juá o. 103, loja.

A
Â

ALUGA-SE uma cr.sa par.*», fnnüin, rom cem-
tíiM.íi c Iluda vista, na estai;..) do Meyer, tua
1). Cia i.ii-ia, canto da rua Dias da Silva ; ii:,t;i-sè
na ruado Calloln n. 31 eu na ruu Dr. Lins de Vas-
cór.cellus II. fil e as eliatc nst-lp no visinha jualo.

ALUGAM-SE 
chácaras o chalcls, commissão ali-

_ atilada 33; na roa da Asicmblea, 50, I__ nndar.

â 
LUGAM-SE eommoiltu a uma senhora só ou a
um casal seni lilhos; na rua Lar;;a .lo S. J ia-«;uim n. 'i'?'.i, loja. \n \Ãn !nrv*n.

A I.UGA-SE um conimode a um casal sem filho .-
iJJna roa da America n. t._í.

ÂLUGA-SE 
uma sala c alcova com ou sem mo-liiü.1, a um senltor viuvo ou pessoas do com-

mercio; na praça da llepnbiú-a a. 41, loja.

ALUGA-SE 
um bora commodo a i.ra r-pnümr Idoso,

ora cisa de lamilia ; ria rua Darão dc Cap.iiemà
ç.Jf!, sobrado, anlija do S. Lcoi.ldo.

ÂLUGA-SE'um 
comri.do a ura casal sem Clhes;

na rua S. Pedro u. íll, sobrado.

A Companhia Brasileira de Loterias dos Es-
tados, guiaado-se pelas normas da honestidade.
não só para com o publico cjue nella deposita toda
a confiança, como para cora os governos dos Es-
tados, a cuja fiscalisação se stibinètte com o maior
prazer, nenhuma importância liga a má vontade
de uns e pequeninas intrigas de outros, prose-
guindo calmamente em seus trabalhos. As lote-
rias dos Estados de Minas Geraes (- Espirito
Santo, cujas extracções estão a sei1 cargo,-tèm
tido por parte do publico cio interior aceitação
acima de toda a esperança e assim continuará em
augmenlo rápido, porquanto a sua directoria re»
veste todos os actos da maior publicidade.

Em qualquer parte ido interior são encontra»
dos os grandes prêmios das loterias cios Estados
e d'ahi a inteira confiança e decidida preferencia
que o publico lhes dá.

No escriptorio da companhia, á rua Nova, do
Ouvidor in. 23, encontrará o respeitável publico
pessoa competente para dar quaescruer infor-
máções e demonstrar a boa ordem que existe na
distribuição das loterias dos Estados.

A companhia não se tem contentado com ex-
clusiva fiscalisação dos empregados do thesouro,
tem mesmo empregado esforços afim de que as
suas extracções também sejam fiscalisadas pelo
Dr, chefe de policia, delegados e imprensas das
respectivas capitães.

Acceitam-se agentes para iodas as localidades
da União, aos quaes se dá vantajosa commissão.

Pelo correio e sob registro serão prompta-
mente attendidos quaesquer pedidos de bilhetes.
Os de valor superior a 30$ têm direito á com-
missão.

Remettem-=se, independente de porte, a quem
pedir — cartazes, listas das extracções realizadas
e notas das que se seguem.

Todos os pedidos e correspondência devem
ser dirigidos ao director-chefe da emissão

AUGUSTO DA B.OCHA MONTEIRO IMIQ.

Trai»! Sa iiíilÉf f%
CAPITAL FEDERAL

!?f?£3 t8«§|r_?-Í8fl-iHIII)_ÍE Cill- do arruo s. 860

^m e^n i^ísf^ns-
IPIMMS B1ISTIM DB FMSEM1III

Phtrmaçeutioo do ÍI Classe, Fornecedor dos Hospitaes do Pirh
»• A PanerGatina empregada nos hospitaes de Paris è o mais»
«ta poderoso digestivo, que eq conheça, visto como tem a pro-.jiTfr,
ífev.priedr.de de digerir e tornar assimiláveis não soi-iciile a carnel|±|
|*5|;|e os corpos gordurosos, mas lambem o pão, o amido o as fc-f_.___.ii
cuias. pãil

Qualquer qitr- seja a causa da intolerância dos alimcníos, ..us!
._ aiteraeno; ou ausência de sueco gástrico, iR_a.nimaçao, ou ul- ]_l

Y„. ceraçOds do estômago, ou do intestino, .1 a 5 pU_2_s dé Pan- .#*
ja|oreatina do Deírecno depois d;-, comida, sempre alcoucam,!.^,
$38os melhores resultados o são por isso [rcsoripins pelo. ate-«SS
feldicos.contráasscguiutes aflecgõos: Wié
SgFalta"de appetiie. ! Anemia. i Gastralnias. _M

?_] Más digestões.
_ Vomito.

Flatnlencia estomacal.

Diarrhea. i DlôèraçOes cancerosa.. \~__2
DyseKlc.ria. | Euisnuidadss do fígado, rem,
Gastrites. L!_rr.arn'sc'.mi;.y.Os \mêí_j:_So-i_í)le_cia depois .iicoLnor,c?omitos.i;;acüinpaub__ijgravid02-jrí^

yPAMSHHAUKÂ 0£Í8ISM_ em frasquiniios com a dosepl
Íiít|de 3 a 4 colheradazànhas depois da comida. v^*»
__SIBj f-,n do DEF.RESrlE.Autor da Poptona,PABIS,etiii todas aftaiaeéa ^

ms^ ^sé hsp cípig gafoW_.__ir.--a_i_.VT. ^jt-jci.tii-ai'' U^-a-w-K»--^ - %;•«__;____-kü-& WSESSa**_S-C_-f

,r-trrrr,r_^__,t'ni--f '¦; ^.^-ISmEÇ?..? _3>C-_r.r^

Â- . 133.

fl LUGA-SE orna (asa cora tres qaaítos, duaj
<4sálai c c-oririha, n.i rua do Unijtnjj n. I, Aa-
«Lrahy Vetpieo; só íc aluga a casa! s:ui ilibes eu
mogai í*'rip.í. 
fl I.UBA-SI! mn coiniiiodo cai rasa do (arnilia r.
M..IU ciualsem lilhos no a uraa senhora só; Irala
icj.a roa d. Consslheim Pereira Franco n. ____.

VESDE-SE 
o l.olrquiín da ms da Saude n. 03.«..locado cai nm ,!_.ç melhora ponlos, faicttJc.

——¦-¦ — __J_3.r" e,),itr:nto par Ires acnoa,

VíSíl?*?-.? "M ~jm *!CS '1;|J'"''-- ,lr-!> «'a '
ia-' Va iUv ?i°ib lrr'''v10 l!fl l"-'"1'-' -' n.»'"« !-w"¦e'' 

>t d u'--'':•,;.!,° l,'-''-'=.!o""i> multa, ar-
O r"or!™5,;a 

'v^l?*%_ "*«;P;!rr,ír».
|.ara vcrelialai n.i mwra ,h si_Jí'«.,--','";"'mar na tiaiesíi do l.ltoelnia n. ii ,-«.,.„ 

'>•','
L_l ^*> 

vv.tl O .*- fCilU. .

VENDKM-SE 
ir-s Imib prédios ram rsrla.la} ,*.caabrla, pratiloala do ::_i)l:, c.-.iu, Joaj ceai-tos, iÍibs silas graii.li.», Czlnla. njnu c,i;-.:

todeí .s c-imiuot'_t*# fi«íHí**l Riütiíío cosa b3_.1r.ir.».
tnn.jiia e iardíia na r,-en'f ; i.u.i t:r o Iralar m
rua '•' .-íi*---;.-. !¦-.-'. : n. S3. _ .

\fE.V0EM-SK 
,;:-a< tarí-as lca:i-i.) ds pa- -..

.l-.rr._a; iii:,.,i^a.i.« n.i r.rr.n;.;3i cio Kiufi il.-
Cuíi'-. à C, ea IrcaH ã t-kc-i da EüçaaÍJ.!.,

.lYGIENE e SALUBRIDADE
DAS

Casas, boapitaes, quartel., collegios, navios, estrebarias,
ourraes, gal___h_iros, etc, pelo

Iriilill sosiQDB lllilli'& ___ i__t _}_! y» _ü] _______ ,i_;; y.. -__.. ^.M _j fo

-p,0A^TíaPlSS^IOQ-AHTsSEPlií
ÚNICO DESINPEGTAMTE HYGI1NIC0

PRÊMIO HC5I-Y0H, conferido paio INS-ITDTO do FRÀHÇâ
AiÉlJAIiHAS de OVBO a DÍPX.OÚA3 de HOI-TFtA

__V.S@ IHPQfÍTANT!88iHÒ
Em razão das numerosas falsificações que se têm feito ulti-

mainenie deste precioso.antiseplico, tc Sociedade do Pher-iol
Eobcsuí resolvet» acrescentar nos rótulos dos vidros de Pl.enol
a íirma do BOBCEÜP impressa atravessada com tinta
escariato; todos os vidros, por conseguinte, qus não tiverem
esta llrma, como indicamos, serão considerados falsificados.

Xás

Entrepôt spéciol de Fr-Oílu/Í. lly;jiir.:g\zes:
61. Faubor.rçj Poissoniiíàre, Paris

r. rr,: tod-i.s a-j psinciíÃ-. rsiàai-ici.is -O rr.A?5,:~-&^m*%^.32^ilÁ__X^3^~_sI.'. 
szi

S?i:.NDEM-SK casa;, ehalets, sitio.», lírreno3 e Ia-
. zeiv.l 1»: na rua da Aaoiublca _____., 1- andar.

|íii.\!t..\I-SE machinas de S:r,,;.:r, quasi nova», a
_X,8, afiançado., o concertam-se; rna do Vis-

comia i!o Ilaúna n. 27,
ÍÍKNDE,\1-SS na rua Andrade Araujo, 10 mlniiloj
\i dislanla da estação d.) M.-.dim ira, dons li-,n»
[olès de lo.reuo ; lrala-se com o Sr. Anl-nilo liar-hoiii, no lare-a doa Co.iueiros n. 5, tsla;ào de Las-Cítilura.
IfENDESI-SE clilncllos delita dc Porlo, ror ata-
g cado-Q a Mrcjo ; na ma Selo dc Selemhro Ul).

VENDEM-SE 
calçados tinos ]iara senhoras e la-

leni-so sob medida; na rua Selo do Scte_l.ron. 110. _
t^I:.'>'!)E-SE uni chalet acabado de iioVo, com
V dua; salas, dous bon: quartos, uma boa cozinhao tira harncão para eniiiregudosl esl.io colocadosuu lios Inrrcnos planladas om horta; informa-saa baião da estação do Slailoreirà". proiliiio no lliodas Pedras, na veada do Sr. llanitelilibciro e Lata-s^ ua nitíima.

OENDE.SE nma porção do surjèrlorás loits de ter-
V renos, da 11 r.or 50 uielni.iln eilençãonivres dcnualqner oiins, de 4(103 para cima, lo-.-.r «aúilavol edo i_i.in.le Iiititro, ua rua Ainasouos n. lli, c-s'_<;ãoda Piedade j trala-so cem o dono, qne rctlta-se.-
lí EMlK-PE por Ílu-.S um lerrrna :i rua do Dr. Pi-
y ragibe, morro.!,. Pinto, com ti metros c b'J chi-tiiiictros de Ireute por i7 do cotiiprimenío ; paia vero tratar, lia rua Saldanha Marinho il. 311.
líEilDE-SE nm lioia prédio, na rua do Senador
.,' pcil; lrala-so no lar.-o do S, 1'iauciícon. 1 D, ua casa espacial da meias.
ífENDE-SE a grande casa de campo coin boa

, da rua ,!o Raião de Hcsqulla r,. 41 ;trala-se uo hirço de S. franciseo n. 1 II, ua casa cs-

IíKNIjE-S!
Wtlu.cr.ra, da rua
rala-M no !;i

[iccial ilo nioiàj,
5if ENDE-SE.per, lõ: ;,'Í03 nliirao preç.'), tia pre lio
W níJúhradadíi, com :.¦ s janellas dí Irenle, entr.-id-i

ao lado, com quatro .narlos o grande terreno mu-
rado, no Boulovar-Idã Villa Isabel; pai.ucre Iralarco:n o próprio dono, no Dculcv.ard n. IUI'.

¥_NDE-SE 
timsiifocm terreno próprio, situado

a rnarfom da oslraia Mèlliortimenlo! do Hrasil,...m rasa do telha caiiilriiMa dc novo; iam liuassa-Ias, ili.ii.i quarlos o cualnlia, principio dc pomar,hlgnns pds de c-aíó, plniiláções tio milha n -inna,logar ninilo scndnvi.1, porto da estação do Brejo :iiiIurtDMe na rua do General Câmara u. lõí, cviuJoào Augusto t!_S-tu3.
líENDESI-SE dnas -/.lecas legillmns lenrlnaaj Ira-

ta-sa na rna dos Andradas u. 27, alfiialarla,
IffKrIDEJI-SE uns terrotios na cslaçào do Doai

Su. cesso ; trala-so na rua do Cosia n. 33.

yESDE-SE ura lorreno cm Villa Ia.1i I, pr-.:,iino1 ao Donlev: nl, coin oilo braças do frente por c.iin!de fmirln, pnr I,-20ltg, rj noíoei» para decidir hoje;inlorma-so no Boulevard n, lad.
liEKDE-SE um peqneco sllio na 'ri_iioi.ni dew Icili.iiiiin, perto dá Piwlado ; iiilermi-se com oSr. Vargas; ua estrada gorai de Santa Cru/. n.lclO,venda,

l/KSDE-SE nm clia|el d rua Fe:,-rim leite, lendo
vr 2 salas, qnarloccoilnha.lerrouo com ngna dentroe liimtieiii so venlle a venda com o negocio de seccoso molhados, por commodo preço ; para informaçõescom o Sr. Joaquim, na beceo da Lapa n, -2 placa,lu-lo ll.l-.ll.

IfENDG-SE, de .0 a 00 rs. o metro quadrado d*
J? terreiio. o di-se proso, cai Ucllopolis E. V. Hiodo ouro. Priis|i«clos e informações minuciosas; á 1112ila Uriiguayaiia 11. 63.
ifEMDIi-SE por 3:0008, nrn terreno nr, estação .Io
O Sampaio, com 11 meiros do frente por SO dcfundos; Ir.na-se na roa di S. D1030 n Í7.
?JKI-"!'.iS,\-SE dnn:r,a coilnheira ; na rua do La-
U vradio 11. 31, cr.ia do laniilia. j-

JRECISA-SE de ura caiteiro com praliea o do uai
£ copeiro ; nr: rua General Câmara 333. (•
railERISA-SE do um copeiro ; na rua do Làvradio
S Ji. 130. ... (.
fJiLECISA-Sfi de tt:n perpieno pera lavar pralo»,e que dicoriliecitneulo: na roa ,1o S, L.ono!dÍ!n:-^.-. ___(•
pREfilSA-SSile nni »Oleial.'l-rMro pura sab-
ilu.ilo, na rua do Visconde dn llio íiMiicon. 7.
«RtCISA-SE de mn olliji.i I lar-.ii- para sab-
í bíiio; rua dc S. Diogo n. iS(!
BRECÍSA-SE do nma co/inlii-lra para o lii"-
í vi.-.l, i-ir. casa de pequena lamilia; na praial'0rn,'.;;3 ii.-.

JRECISA-SE, para casa eis nino lõrailla qne tai
S passar o v»r_i0 om Petropòlis, d.: 11:11,1 criada, re-
guiando 10 Min.,» dc Idade, pira cuidar de crianças:li:ila-sc na rua Dambina 11, 17, Botafogo,
R|REGISA.SE do uma rriada para serviços Irvcs;
í na rua dos Ourives ri. i.

PfAECI.A-SE 
de um oiíkriil sapateiro ijiii) Irsha-lho rm remontes a ponlos, paçja-ic conlorme otrabalho : na rua de S. Jor;:». :i. 4,

P"UECISA-SE do um ollieisl barbeiro, paga-seí !'.'!.'. ordenado; ras Goyaü n. 1130, eslação daPiedade,

RRECISA-SE de 0.11,'laos de cal.-
g_S_.J-.sd 11. .10, aoi)ia..o.
rjRECISA-SE ilo nrai cãscailolfa c dó officiaes
Í alfaialcs; no laiijo dc Sanla Rita u. I0,io_ratlo.
RRECISÀ-SE do ura bUlcIal barbeiro para r>ib-
I: i.od>, |.r_a-sò 1(_| na raa das Laranjeirasn. 130.

3; nn rua i!e

fJTlECISA-SE do um pe.uíno ds lüaí7or.nos
1 para ajudanle de coiinlia e cuji pratica d, botei;na ruada S. Pedro n. 2d7.
PJRERÍSA-SE de om ajudanle dt torioha com
5 pralica:;ua ruada Impcralrü n. lôí. (•
BJJEÇISA-SE do boa» eoiplnhciras; na rna da
if Li.no.-a n. 0!, l'J andar, (•

PRECISA-SE dar fuaio para cigarro» de palha9 o papel; na rua -rn.ayatia 11. 170. (•

pequeno porln?net;paraanos; na rua di Carioca
(

pili'-fdSA-SE do um
r erla.lo ile 11 a lõ an
a. Ot, retratista.
RREC-SA-SiB «3;. còr><tu.c!*i*n*a «Ie
4 eutiplntioe o.-.s «aaan iíís riu::*.-, s..
Çuvl«>lj«, íKivenwi ti. Oüvííí.h-«. ;í_", MoSis*aclo, não lia scipues. í*
QRECISA-SE de um moço de lia IU annoa para_T lavagem de vidros e mais serrijeã leves dr lal o-ralorto ; no campo da Acclamação n. 70, sobrado.
RI1ECISA-SE ilo nm (irieial tàrbeira paru effe-
i cllvo, fSgu-sé tem; na r.ir, das Larangeirasn. 13 .
BtttCISA-SE deum mineiraqu< saiba balei-mar-'. reln.pa.a a capilal. lambem precura-s. de Ira-oi.lhaüoras para o ramal ,'.a nn-.a rapllal do Urilo
üorisonle ;Jrala-se á ma ilo 11,,-spirio n. Ió7. (•

PiIlECISA-SE 
dn uma menina de Í2 a 1.1 ano.-.»,

para serviço» domésticos de cosa de 0111 casal;
rua .Io S, Chrislovão 11. 130 A, paga-so bem.
r}iftECÍS.t-SE do um oílicial barbeiro ; rcTdõ
íOavidnr n. ÍO,
tJtlECISA-SE de nma boa r__abcira famosa o
5 um casal pera crjttolielra e eopclra; dirija-se r.

SJRECISA-SE de tnn oflicial sírraitielt- c um
ITaprtndli-, rua do S. Chrisloirio 11. :;3A.

g.HEi.lSA-SE do carpinteiros e pedreiros; na raa
! do Central Câmara n. 138.

fJRECISA-SB de nma bòacriaJa para usa se-
j' nliora ; rua ilo Drinchuêlo n. 3õô.
QEECISA-SE de uaia criada tle côr para lavar c
r coilnliar, em casa de unia p^picua lamilia; na
ma Dr. Cosia Ferrai n. I, ltio Comprido.

QRECISA-SE ds uni corinheiro; na rua do Ca-
1 ta:::|,y 11. Gõ.

PRECISA-SE da lü prritos o.TlcLvs ilolores do
___isa ; na rua do V. de, Iiaáiia n. í-', loja.
jT^R-CISA-SE de naia ama secca o crie.la de
i 11a.ito; Irala-se na roa Aojusla (ant.a Alonle
Alegre) n. 3, Santa Thtrcia.

|@ÍIEf.!SA-SE do doas carregadores qne í9;a:a
i forles; aa ina do D. Carolina Uojdner a
Cat ti3.1ív.

31,

WRECISA-SE de uma boa cotiiiheíra para casa ile
i pequena lamilia j árua Gonçalves Dias n. 57,
rsniar,
nRECISA-SE dc- oca (roítrálera • na rua da Mar-
5 míwa it, 47.
RRECI3A-SB do
!; r.ni.o-, raia boa

a» pcri.-.,',ts.!o!0a ílí
;-a.!i Larni! > n. IU.

PItECIS.VSÈ 
de nma c-.iinheir. c Isv-.Jcira ; iu

rua ilj S. C.hrirt-UQYãa n. _!U0_.
JA-SS »! ¦ !::ü j^qncno oSítial is..
. í!ç*eairaminr IsUra n. II.J ma.

í_SR.CI-'A-SE de doas carregadores de c-ta:
rruailo C-.Utto o. IGi, pilaria.

JSISECISA-SF.
aialej (Li esL-o: ni

"\í

3-:ti:ilí<

il«t n.-is «.i:::!ti.!tc eaa
lís-cim» «nti_3.it rr*ai_
|t* *J<UICf£7llltl IS f S4i,

í*5Í!Ei".lSA-SE ,:? ira r.a-elal l>;ii*iii, para -s|..
1 i.-:.Ò3, paga-sa SXKQ; na rna d? Santo ChrUlo
n. 131.

p^H-XISA-M- dc nma lua criada psra pequena
S íamiii.i, qtiuc-ss pc__tíado:conflant;n o queuarraa
em casa: na rua do S. Joji 11. ü, i" andar.

PRECISA-SE 
dn nica costureira qua saiba cóicr

bom ; na rua da Misericórdia n. lOü, i" arid_r.

j^Kl.í;iS..-Si- ilo uias Eenhora tleidãdapara aja-
li dar o serviço cm casa de laniilia ; na lua Darão
de Mesquita n. 0, Ainhirahv Grande.
FJRECISA-SE ile orna corinheiií; na rua Larga do
ç* 5, Joaquim n. Ü7.

PRECISA-SE 
do um oflicial fcrrciio, que

prátien (ie --acertar tpg§d_; na hià úo Si
Euieblo n. 113.

li-nlia
eüauijr

PRECÍSA-SE 
do boas costureira», pa;;a-ss bem;

na roa da Misericórdia ... id, 1" andar.

PRECISA-SE 
de um itervenle para pliarmacia; na

rua do Eslado de Si 11. 
8JRECISA-SE da ura pequem do 12 a 14 anuo»,
|j para copeiroj na tuado Uiaebuqlo n. i 14.

PRECISA-SE 
de um oflic-iol barbeiro ; na rua das

Chagas n, I, Niclheroy, para sabbado c domingo.

PRECISA-SE 
de um rapaz que entenda um pouco

do .'Orinha; na Iravess- do Seaa-lon. lí.
FjRKCtSA-SE dc nei menino ató lõ annos para
í*ajudante de copeiro o serviços leves; no largo do
Machado n. 17.
nRECISA-SG de um on dons ealíéiros com pra-
11 Ileadc seccos ,1 molhados; na raa Vinte t Qualro
do. Maio ri. l/ó II, eshç-io i'm Sampaio.

PiRECISA-SE 
dc tre» Iraballiadorca pcrtogue:c»,

no Engenho Novo,m:. Souza Darros, chácara n. ti.

ráREGISA-SE de una pequena de 10 a 15 min»"para lidar com n;:u criancinha cm ema defn-
milia ; lrala-se a vista; na mal). Lauro do Araujo
n. 11.

gjREGISA-SE da om ajttdantti de coiiulir.; na rón-
í^feliaria S. .rendspo de Paula, largo do S. Fran.
cisca n. iu,

PUECISA-SE 
de uma pessoa de idade para Isuiar

cjiiI- do
trata-re na ru:

PRECISA-SE 
do íjudanles de ferreiro e serra-

lliolro ; ni rna do Cai u.o _¦'_________

um silio peqiwno, perto tia capital ;
a (íe Esúcju dc 'cs. n. ti.

•JKECISA-SE de uma criada paia coiinl-.r.r c la-
var | na raa Ssira n. 12,

FRECISA-SE 
de Ires pedreiro», dou» servente-» r

dons earpiutciros; na ma cio Colovcilo n. 40,
sobrado.

__',Er.lS.i-SE de um pequeno de 10 a 13 an.:»!,
! para ciso de pouca lamilia, para sônicos lovcc;
::o Ia. co Jo lto.-v.trt) n. % sobrado.

QKEClüiV-SB ...
S seccos e molhados, do 11 a lo annos; iu raa da
Cdilele n. 503.
.nl.ECIKA-SE de rim empregado para vender doce
t'"ii'i nn ; pura l.atar na rua Barão do Capanoma
o. 143.
nRÊCÍSA-SE de um.aprendia com pratica do ca-
i poteiro ; na rua do Senho- dos ihissos n._77. (•

f^RECISA-SE de um oflicicl barbeiro ; na rua
ÈJd> Visconde do llio Branco n. 41, paga-sa 1%

tSRECISA-SE do um caisoiro de lõ a 13 omicii,
í io.n pratica da hotel _na rua deS. Pe.iron. -07.

a_RERISA-SE do uma mc.ina para ama secca; na
í ili Mlzcrleordia u. IJ-, Io andar. 
toRECISA-SE de olíciaca alfaiate pr,ra toda a
polirá dc c..,a; na rna da Guarda Vellin tt. 84.

PRECISA-SE 
de um calvo:ro do venda, racr.or;

na rna ile D. 1'ellclaiia n. U2.

P_JRECISA-SE de u:ua eozinlitlra ; na rua ne
rSanlo Uenri.uo ti, 33, fabrica das Chitas. (•
«RECISA-SE do nma criada para cozinhar c la-
I var 1'ara duas pessoos; na luados Ourives il. 161.

;_si!ECISA-SI5 de n:n empregado do 15 a 18 annos"para lavar pralos e carregar faliasj i:a rua
Primeiro do Março n. 10, -' audar,

PdlECISA-SE 
dc uma boa còllulielra, p-igando-sa

multo bem ; na ma do Senador Pompcil n. 121.
¦pftASPASSA-SE uma oíli.-ina da calçado; na rua
| do Senhor dos Passos n. 77^

¦«•RASPASSA-SE uma loia do barbeiro muito
S bem atreguezada o pagando pequeno altigncl, c

siluod.i uo melhor poulo do logsr ; Infortna-ss nn
rua Seto de Setembro u. 135, pliolograplila.
"•jpRASPASSAJI-SE casas clenegoclbs, eonlraclM,

J iiiformaçôeí 53; na rna daAsscmblca n. 59.
"jPRASPASSA-SE uma quitanda; ni Praia Por-
| iiKisan. SIS. ('

*_«IUSPA.SSA-SI'limai ó]a da harbolro; na rna
1 do S, Clirlslovão n. 73, tem cisa paia lamilia.

TRASPASSA-SE 
uma carvoariac fabrica do esfé,

fiir.eo.1;. liom ncgnelo, em bom ponto da Cidade
Nova, lino o desembaraçada, podendo o prelcndenlo
dar n melado dn dinheiro na entrada e o rcslo cm
nreslaçücs, preço baraílsslinoi lulorma-se na rua
ilo Prcsidenlo Usirco n. 100.

TRASPASSA-SE 
uai »iinaz»:ii dc seccos a molha-

do», em oplimo pOulo; serve para princlplaiita e
lem coiumo dos para família; lambem so aceda um
soeio ; o raoüro Jo (raspasse nio desgostara tio pre-
lendnnlo; caria no cscriplorio d'e;la t.lha para
U. S.  C
"ffRASPASSA-SE nm botequim; o motivo ii do

íj desavença snlro os doris sócios; para ver o tra-
lar, raa do Senhor dc» Passos u, 150: __'
«ffRASPASSA-SE nraa loja do barbeiro eio bom

S 
'ponto- bem atreguezada; |a,'a ver c tratar, na

rua de S. I.eopo ilo n. 5.  ('

TRASPASSA-SE 
nma lo;n Se barbeiro, fazendo

lu.n negocio ; o roolivo .Io Iraspasso é s u dono
te. outro ò "ão r0"1' ttíar * ll>-'13 l'e5'í; 'lu'-:n

reten.icr divi;a-sc á traves:.! dos Partilhas n.íil A,.....
Í!u!ri;.:iui, oailu sü informa
MB'RASPASSA-SE uma casa com boa armação ce

\ chernteria, projirla para qualqúar outro uegocli',
na roa do S. J.nc II. 117, ou vende-se o mesma ai-
moção separada; lrala-so na raa dc S. José n. II'.'.
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aiit-js Ribeiro, -"a S. _s<*"_8«> a E>»livt_ea iijemt-ij _; C. o cssí
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Como remedio dc ost.*,-,-iir, calniosn, pnriScatlor dn can-
pin, diuroUco e aperieme. iu nhiim ciiro nppoilidado dc-
ourciÜTO, ou wlíe.pariliia oo upproiimo aa Xinorn eu
tlstOTBn _*To. Jí. Combina quatro grandía proprloáiulfiaen» am sú reineilio, opemntlü aum tonapo nobrõ oa orgaiafl
dJgeaiivoa, oaun^ii--. osrin-- ooslntcfilltioa".

-'osolutameuto ncutralle.i o e-pulsa pelos cnnaco In-
testinsea. riua o poro? da pella oa gôrmotis ROCÍ?o_.flUQ
üucUmiu uo stuisoc. uti itiiu- o ua _aiisiüa_;ãa,
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Os PEODTTCTOS At

__5 Plaoo do 8a JÊSsd.leíae, PASSES %
(Ánligatacnlc S07, rua de Salnt-Honorô) JÊ

f fe GQtno: Wi-m * mrMh * 0HÍZA-LACT3 * C1_M_-0E!1 f•| mmmí * oeiimüc. * mmm * sabao-orizâ i
m B,T1Bl!P3FÈP,li(nij»,_».FiiVnríriPiiiiÍif'fi',<l mimí Sünitt em.»»«1. ís f;br!c„c?ot.

uivuiads eo í._ perfuma.
j§ Mág, como nn faz contrataoçõeB _'dstes Proánctos Oriza cam intuito %ãl tio viver assim a custa da fama do que gozam, %
m POMOS DE SOBREAVISO OS FREül)FZ_3 NO FIM JUE SE HJ9 DEIXEM EHGANAR ÊI Os Terdadelrofi produetos se vendou, em todas as -aas caxis ^_

. do Pprfam&ria e Drogaria, IS
J} _vIa__da-__ ii _?c?.ri_ o Catalcg. ill-_r;traclo fiando Ji »o_te ®L
lc_%^^%^^-^^

Extracção da E L7* loteria
fi IP HR-fl ía ni mn it*:*áln:i*áaniirti:(iratlSIlliOi i§BiSi#yi,

INTEGRAES POR 800 RS.
QTJ_-^:£M7.A - _EP__53__:__=í__.

15:0001 INTEGRAES POR 800 BS.
{£__B__3_«____, .iL -£*__. "Jt1, _£_Li_I__*^._____,

íã Ciiirio á. v-íi-in oji .jIüü-ípr _3.»a E<>».ei-Jn Jl»taa o rYsaíràJ

GRANDE'LOTÊiiTrVPÃRA 0 NATAL
pRElío mm IÕ0:0fl§«0!

INTEGRAES POR 16$OOÒ
Eiirâcpo lofallifol saisüo, __ à taúliro de 1894

A'S 3 HORAS DA TARDE
_tJC>.r_r___i._a_r:_*__ NAÉJIÕN_ll_

2illilíl?,llllllll_.!l
A OÉ--__©T®BÉÃ

tmltrero lcíí_rapl.ica — SALONA. Caiia ío corrrio n.-il
Aceitam-se ntentea ou correspondentes em (o.las ns locnliclatles, c para," esso

ílir, os .Srs. pretèflaéhtfjs poderão illt-lgir cons podidos á directoria d'esta sociedade,
ou cnléndei'-so coin o agente viajante Sr. „iifftisto César Leite.

Agr«ntc»_c_.cmWlctüoroy,l_!ÍUA3SD01__3 0_,ÍVEHt'A,^^
Vsjj.^ucJo tic QJs-.isíitiy .4»—Endereço tcScg,, OliíVAISOO.

fl

T'0MA-SE 
ui.-.o criança para oraancnlar; na ru*

do Sccaio n. 38. ,

TOMA-St! 
roupa para lavar e cnpnmmar, do lio-

lal o do maços solteiros, com perfeição i na rua
rio Vi_coiií.e fld Mnrahguftpo n. 53.

^t^^W^ P-EVINAM-SB COl! AS IMITÁÇ-ES MrVa^WarWtòfe_J __ 1
_Íí:';íj í^í. Jffia F^ !F1. ST. F_3} /£$, ra^sv n r>m m ^r~

áÊÊkm® a ffli Wl WÊm \WmW® Wá á ti kA _rH^!_#Múmksmâk WwàWmÈmèm
BP.AIJaTJEA. n CTTTI3, DAKDO-LHB a TnANSPAE-líCL-

0 AVZLTJDAIIO te J_V_IÍTUD_.

Tira as FLitgãB WL ,.
li^rgKd^ _PSB.]PTJSS_%_^S_^. <ü>^J^£Lm !¦
ÍSAHTAS ile f.ança para alufiucis de casas,ilão-st;
Lina rua do Senhor dos Passos n. 41', 1 andar. 4o d_n íiã:̂ SIAID -at.^_J-Í-^l__J

PSllOFESSOR.-Um Iiabil
rna biniilia; caria n'_le escriptorio coui as mi-
tales M. T.

çm/in naluralisação, iavcntarlc», fo-
imVl2lfi,(l"i.) Ihss i-orihliis, emancipações ilo
orphão., Iratnm-su ilo; pareis com niailm» brevi-
dr.,i3 com o prccnradai Luis Pahrcjas: rua dos An-
d radas u. 4, charut_ria.

p R1IA-E3Í. —Aluga-se nm espaçor-o no cairo do
Ac-'!i:n.''rcio; na rua da Assembléa n. M, t*andar,

FAZENDAS 
da cuf.i o ca.'.na. vondcni-sr; Informa-

çüesüSi na ruada A::s?mbIca_n._M,J_____ni!ar_.

G.ASAMENT.OS.—Tralari-se 
dos papeis no civil t

religioso; na raa da Asstinbiiia n. 5fl, Io audar.

GAIITAS 
ile fianço.-Mo-s» para alnjuch de

casas, 31*3 mais brnlodo que cm outra qualquer
parle; má da Assünliléa n. 0'J, 1" andar. __(•
"¦fOSIA-SE nina on duas crianças.do i:ra anno,

§ ['.ira criar cora os curinlioa ii, rníi; Da rua ií>>
L'r:n:uyn. I, Aniiarjb^I_çq.:*no._ (.

FOI 
snl.lrahiJa a letra ao poríader n. 0C.3DI, aa

praso de sei» ir.eícs do valor da SPIJÍSU reis, a
vpnenr-sc n ífi dc abril do IRM. Prutiue-so por
lanto a quem cila for apreso iloda, quo nenhuma
Iráitstcção so faça tom a tlila loira, por is;o (fiw j.i
foram iI.i.Ip» as necrosarias providencias no Bani c
da llepoblica ío l!ra,il, ondo foi depositada a dila
osanlb. (•

ps- invento? do Producto VERDADEIRO e accredltado OBllâ-OIi.
X 2., _P-ia.ce d.e Ia. ___e.dteleijn.e, l-^aria

ACUA-SE LM TODAS AS CASAS DE CONFIANÇA S

^tf!^7^|^,^'**5_-=c^-sn^----aa^ n** c-ai-ffl«-----í_a»ii-t_-«-w*at-_-_^w mmmmmp ¦

OnADlL 
de Icrro usado.—r.otnpra-'a nrn co:n

itl metros tnat) ou menos dceatonslo; na rua
da Constilnição n. 1C. (•

GUARDA 
nacional.-Tiram-se palonlrs da offi-

ciao; na rua da Ass-mblca n. 55, f andar,

MMA pessoa com l.inja pralica dc moda»c com
_ifur.ia boa casa num toai ponto da cidade, precisa
ds tuna E*9CÍa para abrir om aleli.T do. cc-iiir.is;
quem prelendcr deito caria no escriptorio desta íciha
com a.» Iniciacs A. SI. C. (.

RJM6.ÉS '. balcões, compra c rende o anllgo
ollicial do M6j na rua Senador En.chio n. be>

c SS, o Carioca.

ftlIAPÉOS pira senhora» o ei i-iaça», fa;e_-se e
Vír.'fora,a:a-sa porprt.-os 'jciralissirjjci '
cli.nlo Coelho ii. 101.

í ma Ma-
('

CASAMENTOS.—Preparant-lb 
breve e n-.nilo ba-

ralo os papeis; nr. rui da Conceição n. -lí.

COíi?:'E.;.__caE 
o torsos nervosas oò podora«pr (¦r.r2*!aa c&tc gra niio soccsfóo, com o ouíco

especilico d-ülas enfertniiladcs. o Uacarino; aclia-s)
i vtadn "na rua S.-lode Selímbro n. IV, ilrosr-ia.

CA-i"2"ííi..-".H 
da caíis ds panli.ires e da Motile

,!e Si.-ccrro.-&'r.i;T.-n:i-Sí) decidida oa condicio-
naroeiito; na roa dá Carioca n. 102, unha casa
n'r;!e nwocio. iam [tica cnoar.ia.Io na porta, n. I02,
Ibphcsl Cimili.

j-.I!.U'F.OS rara senhora c rreninos a S{, loi). ISJ
|^c Íi3 para cima; ca rua da S. Jos- u. 17,1.1,5,

II ein FlIlS "1
Perfumiste da Rainha (Ja Inglaterra e ria Corte da Rússia» j

— M-**-**-*-?*).! "»—¦ .

Perfumaria Espeola/ com MSKARl
ügtia do Toucador & Sabonete 2^0_s5__i__ÍS_lS3_t__ ¦
Essência & Pó cie Ai.-,ros  3L__-0_3__S,_S__^E !

_MO_33ES._Í__.E£eJ
SM

^,Glso & Briüiantina...
WrPi®^ vBiro-a-sa ks iodas, ia n-sc_>__i cabas db t»_n.____i_

•^ ^-tiR» *_i c ntMnttfxrtxzrx -___i£ííi_:

SABAQ be REU I iSS
PAUA A

•-r_s.___
E

íüiLETTE

Borbulhas, vermellildao, aspèreza e oleosldade da
['ello, previnerü-ae e curam-se cora o Saüão uk
Heuter, o cranas aformoseadoj da ciitis. Produz a
lindeza, a alvura, a pureza da tez o a m.-.cie/.a das
mfiosj é a-solutamente puro, ilnalmente perfumado.admiravelmente ellicaz. Incomparavel como sabonete
para a tez, para o tollcttc, para o banbj, para as

W .¦ Pi s-u
lã tm

«rrrsprsprti „ss __J
TJ__:Lco Successor dos Cariaaoli-as

| Pi%m&-t4, Bua de 1'AUayé, _&--PARIS ft
^ff^s. CONTRA: i

U mm é HUSiíSS-I és IlII llSillISS íí
«*t| í-. <?»%

<ÍÍ3 B^___a_Í_§ Srf_--_ir rr^Sp-a Baè______*___i _J___Mi_t__u-l (**_>'t_i_*__j !-_•_______>>.* ~us&l& *_.-„y p *'

pgOVEIS.-Compram-;.', vt-Iero-ío ,' i-o:icril:r.i-
íçjsr.áo particular: na ua do Senador Eissbia Jn. SO o 6$, o Catioca._

fiRATIá.—Caha dc pireiphjfcs Jr-iAopln;». aos;
_tfr.».-ucacj da ciia(ul:i:Í5Íl3i'i3.va; ruado Uuvijor I

a. t:ti. __
5 ADHILnOS,

. da !

oh bonilsi.». resislenlM o ba-
na Praia Por—Osa n, -S5 c

%í /V#^^^_ l^T3> I c"!-« « ---scox-fiar |è
M _vWTHaH_r_B£E\^\&ll0l!ífflar'Í8dlS,,tí*5í "*-" &.*|«"Tfp__s__i »*»•#" I:
_M 11 _-1rUEkL,/ÍBEAYE//ía I 

""-;'',rt "-•"-'"' I = erJS:r a Assignatura ||
J_§vS->X PAR13 /*"*>/ robraas-cprolo.ora at _f"^ W\-^ ^-// to_o3vii««,«i1a í _•**-_. /. _St•51 \>i"íI^=^/'V// <l»!»r.tamanho, f y/i^^/^ilT

tM ^a!*a_r_._.-'*^ f/ti.-i-ci-,.». 1 J ^__J£E-_st*!í*^ _&Mmw^f^^^^m^f^w^^R'''

H ONfiS i!.i ssr uma pnoiciii^, n Pc:
E_ali.ir.-i, du Secai Snarc», re..o.T,n;ft!.-'.

i sxpectoront^,.' «líinisfa MTcjIícui, ú;
rõilaoção ilo Dr. Ali._iui.i A-Svcuô o<
clínicos.

UMA 
senhora deseja odiar nina pc

prcsle at'?, doso iiiiaiido a me.»i:
loniior,; caria por favor 110 cscrlj;
Som ;is iaíciuC- X. A.
«EPOSITO da ci_.arr.is e fume. S. Un™,
íLírua tic S. Luiz Gohctga n, 32, larji daCancc!

015CLAR0 
qno minha maHiflr,qnc soíTria !>n mui

annoj do asthma: osiá raiücalmeüta c»ra.J_i i-
o uso do Peitoral do Ciinbr.rá, d« Sousi Soa:—Baiilio __________ dó Alhayilo.cslanci.-iroem Ita-p
t\3.\ f»a ila Provliici.cia n. 73, e_Ulagfi.ii, qn-.va. Vj, toma-se roupa para lararo¦cagoritiai
com peifífçâo e cn caota.
FjEnniíU-SE a carteira do cocl.oiro Jos; Alíosd.i
B Coulo; rncra achou queira onlro;ar no larc-j do
Paço ii. 1-^
flTAÇADO de forte conslipsçJo, com losrn dests.

^4{iGr(ti)ora, fô conit^oi wslaiiaiccer-mo Icm-iufo
o Peiloral ilo Cambará, d* Sonta Soares.—Olympio
A. dc Oliveira. Socego, Eslado do Mina».

0

5 B.J moco cslrangclro, solleiic, desoii nlujar uni
Lícororr.Oiio docontomente inobiliodo. n'oiea rua Jo
iinlia ti* íioiitií; quem iiver tji:sira ütixar criit-. ,v:u
os iniciacs S. L. 112, no escriptorio licsü loli-a.

IJÍHEIRÒ.— Empresta-sí sobro hypolheeas; na
rua do S. Jofquiiu n. IUI, sobrado,

OOliS 
distinetos mtiKíos deseníanaram nma („'.•¦%

do íu7cn_-íio Sr. Finaíao _\ Mschaifc. prtsa da
luíierctild-í' puliDonar. a iin^l fui, não obstante, ra-
dicaimoDlD curada pcJo Pailoraldo Cambará.—Os
agentes Silva, Gõrac-Ã (!.

rl*JS?»(U' 
i!c BCB* trsieta eraMt5*C5í:ai:t«

f-n fcis\ K;tc-3 „Sit,a*Ílra WcSsu. --
£r_S_;iis.. g5<)j..;'i>. e..

8 B.IA criança da casa do honra io cotnmerciaiiln
nJlSr. Manuel Virissimo ilo Coulo, qno :c a. Inva
gravemente atacada da broncliile cnpiliar, lal soiva
¦Ia morta pelo Peiloral dc CambarS, do Souia Soares.
Os agerile?, Silva Gome- i*. U.

io» poi.,0, rapasuem, â? ^_r*n?.*?.
'obrado. _* qu-rcía di?érUr.-TG_ bem o cqu-pouca
iliaheiro. Tudo homslnlu. c barallaiio.

Tratam-se dos pa«lieis nociiil o io.
_r'tW««.._in.. _ -J*c? IÍ£i_s0, com br-í-
iilaila; no largo iiii Santa Rita u. -, Eduardo ila

•licvedo __ (•

PEDK-SIS 
a nnora tiver adiado a carteira do ca-

cheiro João rornaiidéj ftosa, ctilregal-a m r-\
Ai Alfândega u. I 'i.  

(-

CâSÂlElTO

OOAIIIUCA 
— ua poiil!.»..|i:i.i, pdrlidpí n s,-v,i

numerosos Irtignc»*, quo abriu um novoeslahe-
iecimonto ua casa n. 80, onda _cs encontra tnn cs-
j.kniiUú sortiuionto do mov.u. novo. c usados, ar-
moções, balcões o todos os aili.oos para qualquoc
áegO-io, cooipro, troça c concorla nanlqnor artaaçâo,
liiorois «tales 03 objectos dc 1100 nOmeílieo, gianda::il.f!ra de colcHSc-O atmofa-lns parn lodo c qualquer
lornroimjnlo, por preçro sem compclencia; nlri*;iieia

a.o nem monte ca*a _cm vir 03 |jrc;os o os r.rtí»..*.
eipostoB por preços ao alcanço ile todas a. boisaf.
Ao Carioca, o amigo do povo, qn« vendo multo |'oc¦ini- t; biírateiro om camas o colc!in_, niníiiíiin coai-
[leia com o Carioca ua poútissíma, Sú o H. rua S-1-
nador Eusoblo S(J o 8b'; paina morena, kilo 13, do
,eda 10$, ii peohln.ha, in ponlissinia o Carioca coia
>s casiai o vülciiõo, t> i° íiaraleiro ;2_.i ríva!A col-
•.bociio tel e 83, na ponllssiraa.

«orFÍSTIÍSDA^tirS^^lK
lo Ur. Gastou Worini, auclorisados pela Inspectoria

Geral .io Uyüicno. Deposito, rua Gonçalves Oias
n. 70.

SÀBÍÚ RUSSO çssKt:-J K li ITi U b f. U -Jt_: 1* ,!a por .1 aynio
1'aradeihi, approvada p.ila Etnia. Jonta Je Ujsiono
Piihlioii ,1a Ltpilal.lnnuineriiarerliiicadiu de médicos
lislinctos o do pc-..,a_s tio tjiln o critério altestam o¦rac.ii.s.-.i.i o HitiÉ>5<>H«jSMn para curar quei-unduras, hovralgias, conli)3(Íe3, dartboi, ci»;ii','eai,
pannos, caspiu, osplnhas, d-trea rbctimailca), d.lrcs
l_ cabíçíi, fprimcnlns, aardtis, r.lia^as, ruiía., cru-¦ções eiiiaiie-is e munlediirns ile in.,eotos venenosos,¦Io., ,:!o. A iiiuoa o a melhor -,_(¦(*, <J« 'E.'*».-
le.Me, reunindo tiiu si Iodas as proprifldadea aa
oais aiamodas. Vende-so em todas as drogarias,¦h.irruacias c lojas do perfumaria.

DnQ-CillT-,
COQUELUCUH,

IK-tUEKZA,—Curam,fie com
o conliocido ü acr.ditado
BALSAMO PEIT01IAL Oli
J A TO D A' eu JATAHY do

làmHk mim,
mm
to* ¦>_, JAIUUA 011 JAI '.111 110
fS) tf\ Di-.MonleGodlnho. Preço 38.
V* *t _/.•'¦- D.iu-so prostioctos. ürojja.ia*lmrfsiW% d" Povo, rua do 8-, José n. 05,
^LMWim l;í-'- '
» WâM .anda.

rua iiii Cai-
(¦

BELLEZA DO ROSTO iK•encourt t) a raelbor preparação paia dar lindo ave-
Iodado á farc c amaciar a peito, lií:.ti;!„ nnnciia?,
tardas, espinhas, easpas o desfaiondo a. ruga-?;
lotobomservo para conservar o pó do arroz no rosto,
rtra da Assembléa n. D9,1 vidro 33l)'.'0. (•

BBfli COTI í Q Tratamento «em
RSULto llftO d'.r dos esir.-lia-

IFBEI- ÂKlAgÍ:'Onorrl,éa!, pidra
da bflxijtn, calar-

E I.A3 rho vcsl.al o ulori-
QTPlMT-TiTP A CJ P0.' Lydrocales sem
_3__ialljv'>J'_:"-ii)3 iniccçao, sj[.hilis o

mitlcãliaã venoroas,tno íi.tiiiris o hoiaor-
PU n'TTPVrPl!iiT ^rlioldoa. Caniulíasalil. ii,uii.At.l)blll,,.,--.0 -H ,p,a m

ispecTãlisla ue Pari! o I.oilJros das li is II horas
oi n i n ¦ oi l!l '"do l ''"a dos
01 Itll- «303 OuriYÇS 31 Oiirlvca n. 31.

5irii'Vl! nf HP„WC !''° avtla-aa com eus?
BUIifi. Ii„ UMI00 censlanlo dos d.enlllricics
ilo Dr. Gastou Worin», auclorisados pela Inspectoria
'ler-il da liygiefje. Deposito, rua Gonçalves idas
n.Ju.
:it. niitflIIinffiflfllTh. Espoclalisla de

oienlojdn urelhra, soai dor, moléstias das senhoras,
.rplnlis, corrimenlos, eoiiorrhiíaí, li.ydrocele;, ris-
talas.Consulta-, dos 12 as II; rua dos Ulllivoi u. III,

rimcnifil! i7P'-Í!"i O Dr, Batlonconrtdáconsnl-'itldStliti.D \.\a\\ü ias iiralis a todas r.s pessoa»¦pie o procurem, .das lias 19 horas; na rua da
Atictiblcau. 59.

MMW Mh
âliâl lie-!. IIII

Ulãüitrla Gffl e ilitai

í

Saí-.—

Esla Importanto
alfaiataria resoP
veu Fazer graiida
liquidação de mui-
tos artigos, para
dar logar a outros
(liio vai receber da
Kiiríipaj grandosolclo : ternos do
casimira do eôr,
por GSg. 703 e SOg;
ditos de sarja u
diagonal preto por
70_, 75|J e Sflj; • cal'-
ças de casimira a
148i''WS.lS8'e 208i
vestuários fiar,-
cc.-es de casimira
fantasia, para
meninos, a i 2f;,
133, 183,208, 258,
Rj} o 33; cliapéos

>'_randésaldo), por
$#, 88> 103 o 128;

i_____.i_.j_* (litosdcpalliapara
criani;-.i_, pur ^aou. o 3g ;.o outros mui-:..).', artigos. Queiram ter a bonda lo de vi--:itar este grande, acreditado o antigo
estabelecimento, o unlco que tem sabido•aptar mais sympathia do publico no
Brasil, ó est: o sympalliico BalüKti.

Declaro .ue esta casa não tem fllial.

) füõtor-f. á. Freira do áttrJraae
92 R0& 00 HOSPÍCIO 92

€mwn
Drancás, creme.-:, e differentes cores,•eposteiros de fan!a;.i:i, de algodão, lã o..e-.la na rua da Ajuda n. 20. (,

thaoalhaoores
Precisa-sode traballiadores parascrvi.ijCa desaterro nr. Usina Wi^g-, cm Minas.
Paga-se bem. Intormai-Oea à rua da

Quitanda n. 123, sobrado. (.

GRANDE SUCCESSO
Ei -Iafiarto

c^iiç^-^l^-^pç, para

t^É^/;^^ P1AHO
JrW2*W®!Ê&&S? r''andosiicecssíi

W a.s._àJ&-' bandas da capi-
Vr-1 tal, arramida

nor 35. t^lmn, preço 18000.
VEKDE-SE EM CASA DS

BUSCHMANN & GUIMARÃES
SO ROA DOS OURIVES 52

PHARMACIA
Precisa-se de nm bom ollicial; paratralar rua dos Ourives 73, com o Sr,Vi orneck. (•

FESTA .NACIO&AL
C«!SÍ'(*áís.M — J.OVl«ll»'.i«

Para as festí» dos düa U a Ij tia
corrente. Grando deposito (-
149 A RÜA to OíJ

taSa do no,.',,-
i'..'t!(:'_j UM



m

\wâk ioSlIIIr ¦'
{_ sua n

r_mle? preparativos para as festas de
in » 15 a loja do Baptista cal.elleiie.ro
Z?h o enormo sortimento de pentes,1 _7, erampos, diademas, bolças, (lor
Sé! ci imitação tartaruga, ditos de tar-
du°" en-rettcs o enfeites para os penr

hamados fóra muito em couta ;
ó líi. praça Tiradentes, em
.jato de Villa Isabel.

torugn
toados
c numero
frente ao f

ALUGA-SE
rima sacada com duas janellas, na rua

Ouvidor n. 116, para as festas, era
h.icl do Londres, (¦do

frente

__'____—_tK. __£_- _ü' i—?——_-—Zi * ^ __ta_w nr.__t

ANTES E DEPOIS!
O eognac estomacal do D;-. Cunha Salles

é infallivel especifico não só para res-
lituir o appetite, impedir os dosarran-
jos do estômago c curar tolas r.s mo-
lestias (Toste o ilos instestirios, mas tam-
bem para debellar as tosses, bronchiles,
enjôo do mar, e a influesza.

Anlcs do o tomar . Depois t)e o haver tomado
_(___ /.í3-—Se___ hç: ¦ _s

%WM_f$
11

um joven
ha muito

MAIS UM
O Sr. Henrique D. Lima,

rtorador em Nictlicroy, vivia"lio 
u'uni estado lastimável; malta ma-

,_,'¦ i anemia, inappoteiicia, dores por
todo'ó corpo, alguma tosse o febre; a ter-
ílvíi svphilis mlnárn-o. Ficou curado de

,','o o gos» hoje invejável saudo, graças
_ bom preparado Essência Passos.0 

Agentes: Adolpho, Veiga & C, rua do

S. Pedro n. 57. 1"

como en estava I lou 1

GAZETA DE HOmÇOTAB^ggMsgyjyggW^™ ** ^89_
__m__-_-____m__r___*mV.—l_______________^ ' ***— —- . _-. . «¦•*—«»_ k

fASAÉ

o
na__soM&i.-_~_>

ES3aSGS3_-__gSajB 5BESM ^r_-_-S.i^r;g^d^

FMPRFZÁ **
lllillNÜFACTUR

o
____S_W_____B1SX?*^^ Gui!laer min i Si_: lia

"D _-_

M m
'VJ-.-SSB

:v''H'-:r. PSn
r.-.çi v__

como 0:

Esto miraculoso co. lítc, que tanta po-
polaridade já tem adquirido pela eno;-
missima r.ccóitnção que tem tido, praças
ás suas prodigiosas virtudes medicinaes,
ao ponto de haver-86 vendido já milha-
res de garrafas, tão consldoitado foi no
estrangeiro que mereceu PREMIO ESPECl.VL
naoxposiçfiouniversaldeChicagQ. A venda
nas ruas dn Alfândega ". 230; sobrado.
Ourives 28, praça do Onerai Osório (_
o em todas ns drogarias e pbarmacias.
Garrafa 2S e 58000;

tfi

É_s__ __m_ 

-íí^\ _Ú M ______ ______ ___ WmM 0iSh 0Mh 0$h g
_____{ ínl %Hk mm ilWÈ Im __&¦''__\n__\' H B 1

CAPITAL..'....' Í_00:ÒOO.'OO 
l

-;___ mm n valor de 2001000 :
31000

'ã_í___^__t^]^MMM^^-X^%

COLLEGIO fg" 
AULA FREI1

RIA IUDÜOCK LOBO Ü. 138

_\
*| noa eEJs».M ÍO, il2 e 15 «1:> £<'"' eurí-.aaSii. $

_
aj Gustavo Guimarães _

U_S_d__t_<___?_®.$®_iM^&8$. K

As aulaa «Veste ostaSíoIj.
ultiiccato não ftiRcdóniaFua

O secratarlo,

|ll_!

Entrada 40 ü/o ou 8(
__J r. £> âJJ

por acçao

AMA SECCA
Precisa-se d,: uma dando boas referen-

cios, paga-so bem; ua rua do Ouvidor
o, IO, Casa Colombo.

FAZENDA DE CAFÉ
Vende-se uma, em S. Domingos de

Lençóes, S. Paulo, com mil alquei-cs dc
leitas cn. matlas, li alqueires de pasto
frclindo casas rie vivendo de colonos, mon-

Io com 11,500 pés do café do 2 annos,
fcannavial, inondio.-al, etc, para liquida-
cio • infornia-so na rua do benndorbu-
»bió n. HO, até ás 10 horas, o das 5 em
diante. Tambem vende-se duas impor-

tantes, situadas no estado do Hio.

ja

n„ 11.
|tu_iu

O EXTfiACTO LIQUiaO

RE 81L8APiip'_ COMPOSTO
nn

REBELLO & GRANJO
AITP.OVAUC PULA,

Extua. 3u-ta ão Myg.ctio

_:-_m t.í5_ ia.^vu _-.,^k,^^ -^ 
^^-'rz^t-X^r.^

_ ^n-lw.mí- em toiUfã ©íj E.íad_y da Jiaiao.o mvm
iia_á''-iitás e láiáos iacoittlittstivèls aea»-0»aaflos de,—

ea_ifaí. &® Estaco So ^io da Caseiro"""' 
o do Bt. Rica._do ©areia _l_.3_.e_ss
Gòrtg_-B^ò_.o.

PATENTE BO GG?EI!_Ô FEDERAL __ d BB OUTUBRO PRÓXIMOElIE-BO Pô_ CARTA
^.oSE.asi-sa depositada o sa® B. ^ ._ .. ..,

'JE3>X____3^"0'
Vende-se um por preço haratissimo;

da Mfandegá ... 138.ra iu a

RE_.0_©EIKO
Precisa-se do um oílicial rolojoeiro ;

rua Visconde do Itaúna n. 1-1.

gB3B_2_^E:33F-.M5
ft ESSÊNCIA PASSOS

0 Sr, Estevão Serra, do Irajã, peitur-
babo i.i-oíuinlamcnlo por sollrimento i-heii
malico na cabeça, lirando-lho toi.a n
traiHiuilü.hulo o até mesmo o somno, ç
isto por muitos annos, ficou curado me-
diante algumas doses d'cste íncompai-n-
v0i medicamento. Agentes — Adolpho.

CURA.
outa-

Veiga <S C, ma de S. Pedro ri. 57.

GrupçOc
iu. .

Empigens
Dartliros

Ulceras sarnosas
on pustulosas

Dôi-es dos ossos
Rheumnlismo <•¦

toda a qualidade
de boub-.is

VENDE-SE
á rua Primeiro de Março, canto d

de H. Ptdio

OJPlTfili Ft.EFiàl

Cancros
B iibõ e'.

EnporeitanientO'!
elironicos

Ophtlinlmlaa
syphilillcas

Chagas
da bocea
Gr.ivaiUn

eto.

.noa CaiDi-OToUil do Wte dó feneiro os aooi-sassEÍos:—) Uj  •¦ ¦ ' de 1394, e serão f_r2_QGifias ®e^

o miais
....'.:  .... , .ti f. • .*-**i ._ < -. : • i .» ;.' i -. i - -i _ i— i _ » /i i _ v -; _. _. _ j. ...-.' •» ^- --. —

pnlges a-e-síiitreis ás clammas, evr.auu. __ *:.»_...» -»

INCÊNDIOS EM TERRA E NO M
A m-imeh-aftbriea da Bfflp,e2a poderá P^^tS?S^ oleu

as corèB. é cio mais puro braáco, ciuanMetd^e^o^aaraí^l^^W^ misterG^desprovidos

Vendem-se dous. um com rasa e outro
sem ella. tendo ti!) metros para n nia do
Conselheiro Ferraz o 25 para a travessa
do Cafauçii: trata-se no canto da mesma
i ua, r.o b.geuho Novo. (•

ROLETAS BELODIIEÍ.
d.-, fabrica de José Fernando Balloiissior,
eni Valença, Estado do ltio; assim como
outros jogos. Vendem-se no unico dopo-
;ito, ú rua do Ouvidor ns. 30 o 41. (•

Cas_ Kova America e China

¥ieira Wi ..gM
Edi.ardoWrigli, major Edmundo

e_S«."Wriglit e sua senhora, Maria
n_~ Luiza de Barros Wrieht. Raul

Wright, Onillierniina Wrigbt.Ho-
salinda Wright, Hosabella Wright,

Wiülam Wright, Ur. Arthur do Miranda
Pacheco e sua sonhorn, Elisabctli Wi-iglit
de Miranda Pacheco, Dr. Joaquim Quiu-
tanillia Notto Machado o sua senhora,
Marv Wright Mel to Machado, Mariuelr.
Vleiín de Carvalho, Dr. Joaquim Jo-su
Vieira de Carvalho o sua senhora, Caro-
lina Xavier Vieira do Carvalho (ausentes),
o o Dr. Bernardino Ferreira da Silva.
ülhos, genros, núra, irmãos, cunhada h
sobrinho ila finada Giiilhermina Emilia
Vieira Wright, convidam seus parentes
c amigos para assistirem á missa do se-
tliiio dia que mandam rezar hojo. sab-
badolOdo corrente, ás S 1/2 horas, na
igreja de S. Francisco do Paula.
_K_»_:c__i___Z^Si&^3-i»^-tt

kSSTOÇlOJO-EDlüOSTA
OhriSlino Martins da Silva. Ale-

xandre Teixeira Bastos o I.úizAn-
Uib.-iro llr.stos, sobrinho n

IlIIS DA ES_E!í_!i PASSOS

__Hf tomo

f 

tOUlO ÍUU-.1-U IKi^lu-, Eiuui.iiiiy »

amigos do Fallocidu Ass.nmpçüo Joso
da Co-la, mandam rosar uma missa,

í..i  Al_ .>_ «li . 10 Ai. _ nn». iifo. _S

uso, áttencléndo a que os riscos constantes de incêndio.

W. MA kJ

Wi^Si
pp.i','l-%W->\&M.u.m_&

t__m

éT-C___?S._^A
_____^S:x__ -.*__íte7W__Sr

ntó n -n. p .PTit. de se_uvauea contra

_,*.„_o orçada toara a primeira fabrica, e r_duzn.se o lucro Ç^o^pO^.poi, 
-i 
^^^

ERii ESTE 0 MEU ESTADO
Rlíeiimalismo clironieo, ulceras, dar

.os. muita
fastio.

debilidade o Invencível

Gr 2* &-~s- £- -"V <2 2T"'__._.__
APPLICADA. COM PINCEL

usada para calçado preto, do cor oo de
verniz o para qualquer objecto de couro,
dahdo-llio um brilho igual ao do verniz.

Nilo contam ácido e conserva o couro.
Vende-so em todas as lojas do calçado.

Deposito, rua do Hospicio n. 39, sobrado.

PETROPOLIS
Aluga-se um lindo chalet, niuito sau-

davel, C-im jardim em volta, linda vista
c muito boa mobilia, no contro da cidade
.le Potrepolis. A chave acha-se, por es-

pecial favor, na Avenida Bolívar... Ll, (¦"pÃRÃ^ÕS 
FESTEJOS"

Fabrica do flores ait;!iciaes do Dias
Moreira * C, íi rua da Alfândega n. 21-1.
Encarrrcga-so do aproinptar com ex-
trema proinplidào qualquer oncommeudn
como sejam: guarnições para bailes,
ditas pnra salões, festões para igrejas,
bouquets, ramos, cartões ds tiures c tudo
mais' quo diz respeito a este ramo de nc-

picio, garanliiidorse a perfeição
balho e commodidàde nos preços

PQBTO NOVO 00 CUNHA
JAC.0B ANDRIÈS

Vtetlnia cio mssrasslno José
IPÍE1Í3 _CÍ C iCülTílI-

Frederico Andrics o sua familia. viuva
Maigarida Aildries Veiga e seus hinos,
Jacob Andrics Junior, Maria Catharina
Andriès e Helena An.iries vem respeito-
samento pgiadecer a to;!os os amigos e

pessoas ouegonernsamenteo soecorreram
nos últimos momentos de vida, nssim
comn a todos que nconipanhnríim a u -inia
morada o seu sempre lembrado pai Jacpi.
Andrics, assassinado a tniu;a"_;a no' i
de 13 de outubro por Josj Pi do a ¦

Cunha.

__ád_à7cfu. indica nin preçòminimo. A *^*^^3t%, (1o c,--tfll utiraiPoi.
era 300 clias uteis, importa na ™^e^™*™^° faSv^oXs Srs. subscriptores:^-___\__%£^%_«'^^
caoilal social da Empreza.l 

A subscripção por intermédio dos Srs. corretores sera aberta no dia 20 do corrente mez,
Janeiro a entrada do 40 o/ó ou 80^ por

;ues pei

i:

PHAHMiieiA

do Ira-

__S ___ 3_LÕI © %?? sa._-5
Vendem-EO 35 bandeiras (signaes), de

(iiiati. pannos, novas, dá-so barato ; no
da Carioca n. . com o br. Oli-

Precisa-so de um pratico;
Conceição u. _, Nictlisroy.

na rua ua
C

hc-c-o
feira

MACACOS
O laborioso Sr. 1 .ancisco Pinto da Sil-

va, lavrador nesta lo-alidade, esteve cn-
trovado dc rhoumStisníO durante'um
anno; um unico frasco da Essência Pas-
bi-.s foi bustante para liberlal-o du peno-
Eissima siuinç.ào, ciirando-o.

Os agentes, Adolpho, Veiga & C, rua
dc H. Pedro n. 5T- ¦

pagándo-se no Banco C^mm^oràl
sendo os recibos provisórios entregt
fundos públicos. . .'Sfã9 Im direito ^^ U,mà psp|9.9ta È*a a ®™Kf
JbiniíiM do íkõòi^pffãdosí;

Bio de Janeiro, S do notemhro de

acc ao
&3 Rlo 

taoTc fima"dos pel-"ababco assignado, corrector de

tw_\

átlèA 

li.

Á
r_y___ ^a

de trigesimo dia. no dia 10 do corrento, as
o horas, na matriz de Santa Hita, pelo
que convidam todos os seus amigos o
parentes para assistirem á cite neto de
religião e caridade.
^za?-_v___irzzw_^_.'-_^^

Ms Mi t!o Itó áe Bespaia
MAJOU MANUEL JOSÉ DB FilTAS

(9 Francisca Cândida do Freitas o
seus lillios communicam aos seus-
parentes e amigoso infausto o pro-
maturo passamento do sou extro-
meci.lo marido o pai e os convidam

para assistirem á missa do sétimo dia,
quo tora logar no dia 14 do corrente ; o
lior seto acto do religião so confessam
summanientc gratos. .
_HS»233___S-_*IiaBB^^ _ JiiAi__3-J_

Pedro Luiz Cezar de Oliveira
J 

Segunda-feira, 12, ás S 1/2
.«.horas, um an.ieo do llnado Pedro

ui Luiz Cezar de Oliveira, manda co-
m lebrar uma missa do 30" dia pelo

J_- seu descanço, na igreja do San-
lissimo Sacramento ; e para esto acto da
religiilo convida a familia o amigos do
fallecido. (•

ROUPAS PftHÃ BANHO
onfcitmlas, fazenda forte o leve a 158000.
Só na Casa do X, á rua da Conceição
n. 19, canto da do Hospicio.

Continua a distribuição dos vales para
os festas do Natal.

Cada vez mais sollro por não saber do
que se tem passado c ler tido muttas sau-
dades da Boazinha.—Teu SI.

PQS
do linho para senhora a 188, modelo re-
cente, com pólérine ; na casa doi.X, tt
rua da Conceição n. 10, canto da do
Hospicio. , ,

Continua a distribuição dos vales p_a
as festas do Natal.

íetfri*

894.
Y&ómàE fi* He^iaseas»

19, 21, 2?, r^J^jniis. - PARIS^

Apparelhcs aperfeiçoados do

DiSTILLAÇÃO CONTINUA
üumio em pi Imcli - esguicho ra-55'_w

_7W_
ttig

•J.1..»'•>¦¦--v !

SCI ¦"«•i

O SALÃO MIGUEL
tros-iros... c c-—'<iilcirt>.»'_', mu-

don-se para a r.vi dos Ourives n.._ . .

_SO_4 b U ; _.*_ Si <Z?

Enorme sortimento de luvas do seda ti»
57 largo do Capim, Al-Iodas ns cores;

fie-lo & C. 57.

CASA 0£ BfiRB-UiCIBO
em Juiz do Fóra,

ili ^B:''"^ô-° ^-íq i,-. 4a%i_.'_£4jí3__íí_ Jao^s 
^, _?.$? -ei _^^__m^^:l__Ws__P>% _¦*** .-, f.li

° '' - ü..-. _xe_3i<i #í o^Sfm do Bmzí]
-.-'«í-iyjl/fl

^E_©
cio ZV>_i% o rfa

rtíSOMNIAB, oto.

t:_fSi I
g> &í;__£a X

TfPO_J_-AFEIâ.

à.nm**'
Alugam-se novos, bons o decentes com-

modos, confurtaveis o hygicn-coa liara
3 de tratamento som lilhos, dou-
tores on professores, ou ii ou ;i empre-
cados dr. commercio, do respeito ; tem
sala com frente de rua e mais seis com-
modos, icnilo: duas salas, duas boas al-
covis o dispensa, quo serve para quaito,
_ ..to. ngua com abundância o_gaz>,
bonda à porta e perto, das estações ^o
Rocha c Riachuelo.. As chaves estão na
rua . de Maio n. T. ondo se trata.

\BWtm -#«1
\m___míík_h i_iâ^---•'--'¦

(•

.mm.
Kovo Appareli._P do roo

puf_ produ2ir*alcõliol tl_ .-•.»•

inatallação de Fabrioaa do Dlsülia.
ai «m_i ^ ii!"^,'^__:íJ!°"

ISIDOnO E HARX haao
105 rue de Hospicio. - mo do JaseJro -,.,

/típraciiínii/í seral. í.i{

^jas_BSE_i3s__®_afiwaa_M

jtiíicação iJ,!

Trnspassa-so uma

^.".l-O-oUTO- davendaeporrpieo
soii iiroprleUriq prcci.-a ir n Luropa ira-
tar do seus ncgcci-is. -±

Especifico conlra as tuoícaiSa» ão
íiq_aocl:titn^»rUiú_^^.\^^-' csilo geral, drogaria Jimvrol j

Licenciado pau inw.ntr";- _
& W^ í'^' C_l /_p> w^g

íT i:.,..-Tn-» _T~-_- \_ .- ¦¦_ ir\
(00&9Í_ftj Oltl

>! bcoIo t/a

i'„^_
etc.)

cfac/a(1_'7pím_ aura te acha completada com esK fe«« _ XARO?B tio O.' _d_t

ua
||. llC',1

da Quitanda ns. ò-> .

PMiír . <_¦;¦ . lh__ W.__ 1

©I | Aí1:1-1 )S

ESTAÇÃO DE _«,
Foi roubada do 4 para

ios pastos da fazenda do Oriente, de pro-
irledade de 1). Fclisbinn du Oliveira M-

l_
do corrente,

do:

Çe^ímabcsta^iio.russapedrcz.miiito
aniia.ieira, nm pouco magra, quando está
desferrada, conhccc-se que 0 muito lies-
intalonda dos pés. Gratitica-se com Mo

levnl-a á dita fazendo.

Vendem-se, um do auetor Henri Hcrz
o outro do Felippe 1 .ères, por preço com
modo, recebei--se chiimildos pelo correio
para afinar, concentar e cm '""¦• r-.:a
Formosa n. 118, typographia Itaborahy.

ATTENÇÃO

Preeisa-se de um moço com pratica dc-
copiar receitas'! para tratar, Ourlvesld.i-"gü&rdiíhapos
para botequim o hotel, no beceo
tarmon.-!, rotula; duza28esr,_0.

Aatia de Louro cereja, que
. ___ i-J _ ..\ _ ....'J.__í ..i",'.i r, .."'.'.¦-(a Pastei Z.ã), o peitoral ms/s onsrfiico tm tows os cases u

1 BjaoaaiTfi, tos ;z_ __^_i^£i^. vhsxmonua,

__ COM AS IMITAÇÕES WVVVV.

do

li!Dal

Vendem-se duas carroças novas, sys-
(ema eaplnelrns do agulna, na praçs. dft

:' ' ;'::l ' v" ' :' " .....'..:-.., .»« jTOr-^Sír^_^5_5^-_^_^^^?5¥^H^^______s____-^ .̂ 
lõ-lfovo f Ltorolitina li», Vírtem AlMrelíB.

i i_ir.ll., Barra lluci» 63, Si.uJi. = 1_, U.vis.
|tl"lS-* 33, Lavrinl,..s r,S.C.UJiilo
-clil.i 70, Plnd-moi-»t_aiia 11, lauoj
Iüíí 115, Jaoarehj 68, üiiararerna &, ¦
rotii is-^!'.'.

CAL DE MARISCO
3aée;o.á 15600. Rua de S.Pedro ...'3-(¦

i.]_íêi yMMràí_jiijijimvSIS-
O melhor

e o mais Suave dos Sabões. fjf|3

do L, LÜG'RAÍ>T_ i 
'

mr inventor do Produeto VERDADEIRO p Gccreditado 0SIZA-6ÍL
e de Ia Madeleine, Paras

l.ecisa-so comprar uma maehina
Alaüíei marca Acn. bom estado. CnrUs
no esci-iptorió desta folha a.I. 1 . ilocia-
rando |irc;o, condições o onde pôde ser
vista. >•

MP0SiT.ii mmni
r.-«^iMi-so (ío um, na

n. (!, loja.

Hoje, curado, remoçado eum o uso do
excellente especiTicn; quanto vos devo o
incomparavol Essência Deptirntiva do
Passos I Efíeitos iiruacs nas cscrophulas,
empigens, cezemas, tumores, etc.

Depositários: Adolpho, Veiga & C, rua
de S. Pedro n. 57.

Q.ie se inaugura o novo armazém .de
bebidas o comestíveis á rua -ele de Sc-
tembro n. 1_. Os seus proprietários
pedem ao respeitável publico pura fazer
uma visita ao dito estabelecimento, onde
encontrarão o quo 6 necessário a uma
casa do primeira ordem c por preços os
mais razoáveis. ' .'
U. -i DE REZENDE _< C-

Hua Seto do Setembro n. HO

CAPAS
Novo olmnortanto sortimento de capas

para sonliora a IOS, 203, 21 8 o 30300(1,
Na casa do X, á rua da Coueuição ll. 10,
canto da do Hospicio.

Continua a distribuição dos vales para
as (estas do Natal.

CfiS.. PERTO DOS BANHOS
Aluga-se unia «rando casa com liq.iar-

tos, mnbiliada.por 3 ou -1 mezes a f:unil|-
quo. queira fazer uso dos banhos.por llcac
muito perto; trata-se na rua José Boniía-
cio n. _, S- Domingos. .

rua da Alfnndega (.

c, i Haf_.rí_
Compra-so iimn.devinhntico, pequena.»

em bom c-aadoj na rua do Calumby n. u..;
venda. *_____

'%______%

Ha aieeQssidafie 
'.

¦ i ... . -.- Ai-tmiioo Antônio
liahtâí lia riu. Buarquo de Macodo n. 17,

para nc_ocio de familia

CXRQufn.
VOS e BOGGA

IfâSTÓliSuEÍilTl
i RecóameniladM ennlra a* Doonços
S da Garganta, Er.tincçõau da-Vas,

. nornloiooo^tloWorcurlo.rrsltaçao
poloíumo.oparticulariiiiMilú »

Alugam se na rua Larga de S. Joaquim
99, casa do Amorim. - -¦ l

3. 1 , Eslacc
ACHA-SE EM TODAS AS CASAS DE CONFIANÇA .1

W^f#^

Simões de duas bestas que desnpparo-
coram dos pastos da fazenda Sanla te,
cm S. Sebastião da Cachoeira Alegre, dc

opriedi.de do abaixo assignado, do IU
ira 11 de outubro : Uma queimada tor-

iH.ha, com (I palmos, mais ou menos, tez
a ultima muda ha jouco tcinpo.tem uma
pequena marca a ferro no quarto direito,
uma pinta branca do mesmo lado, no .ma-
.louro do arreio, um pequeno signa d um
caroço em cima da suou defronte do va-
zio, muito boa do marcha e calor; outra
vermelha dourada, menos do meio, rez a
ultima muda lia .mezcs.um pouco curvada
mal feita de anca, cabeça pequena, orelha
molle quando anda, pelle enrugada quando
está descançiula. , ,,

Quem lcval-as ádila fazenda on der nn-
ticia certa, será gratificado com u'JU;-,.

lYiuutno Alces de Sousa

M pornicioi
lil r.c - '.r». PKF.ttAnOH.l-S, PltOFijfa
ra S0HE3, o CANTORES para lhos
IJ taciUUu- o craisaão (ta -.•or,
K\ £)ii. ' """ ' n>lu''0 fl íf!"?„,n
Ky AdU. BETHAN, PA» cm PAUIS.
^^________mm_W_ÍW_^m_i

Marca registrada, Casa do X 19, peça-
de 20 metros com 85 centímetros da
largura, posando 2 Uilos o 250 granimao,
Co-t-.l:iãÔ"Ü .' C-tVto""da df«"''"¦•fciciô"'^--^
tiuúa a distribuição dos vale. |>.i.-. aa
festas do natal. -

__T_____*3aS. _9__=.í>.w52_s
Brevemente rcaborlura d'este màgriiílcO

hotel situado cm um dos melhores arra-
baldes d.sta capital na rua Sanla Caro-
lina n. 3, Tijuca. Desdo ja alngam-sa
lieos commodos com ou sem mobilia para
o qual chamamos a attenção do pu-
blico. , .. „ _,, *'

Raa _e Sanla Carolma n. 3, Tiiuea

GHAPBOS DB SOL '

nara senhoras, cõrcs lindas, cabo de
hintasia, rendados, a 153, sem renda,

C* ml Casa do X, rua da Conceição
n.' ÍO, canto dr. do Hospício.

Continua a distribuição dos vales para
p.s festas do Natal.

_liS

Vende-so por 38:0008000 uma grande
chácara, com boa casa assobradada para
orando família, com grande pomar, mui-
fãs qualidades do frnclas, boa agua.caii-
naviaes para 20 pipas do aguardei, e,
com mooiida e alambique e todos os pre-
patos para se fabricar assucar, eafezaes
para 201 arrobas; quem pretendei podo
dirigir-se ao logar e tratar com o dono-
iJariano Del Souluj

C3_^.-"^r-^:E-jX-J ^^
um bom e chie cavallo do

do casa particular,

nm ii_iü il
íin, . de iiot-cnil

BEBBfiDO CE BRBEIO

dro dt _í)<

, .i.,-n« ."ltacão no mercado, ip.»

15lcíco5ei!lr..toc„iconSe,-1,i,nm 
' - 1 -;

Z- movimentoíicomo liou».•' »l«to» ' 
...

Zcobertura,'«sM-i-.» «riaram as C°"" 
c

.te „,«« «onfemo .?. «ciam ou .ccuauu.es

10 mlulCJ.
Os bancos r.liriiam

esta ,.., niilisli c aquella nos outros,

Ito-Wmq*»^^»"^.,,,.

qpra.pts dc 11 -V" •

s 119/16 i., P<"íra. í0

Arr.
., S:;o

['tt,

lir./8oll 1/2 J. ren .

, saliiu o rirnii
. eolrt)

mciclo, at.
te particulares, liou"
11 5/10 d.; a 115.
cliarnn. o com oiçcrs

cjcissr... as lotas prom|.laS'
iaias «riciAts

... ilintiel.o. t\ ^/S o II I

uló rtezcmbroí wnuo

Rcalisiu-se lionlem, sob a presidência do Sr.
D, .Clio,..,ii.. Ribeiro, a «,,u Ho, ce aI 0*1 ao -

naia do. nccionslas dn corauanlna K-lr..... ei l erro
"MuSmWnho, sendo »|.|íova.la unadmen nt o a

írafosti .Ií "i3-'"a ,l05. Ci!!ll"l0i c cm s 6
slellà a tacsnía directoriá,

_¦___«_ A.MSÜA9
LISBOA, 0

O p-.qoelo franeex «Portopii . sahtu llor.Uu) |«a
IU) do 'onii.o.

S. PAULO, 3
sdo 1°
Io dn

As vendai

Londrcf, '-U J/v...
Parlí, 50 d/v
Ibmlieiv», CO d/v.
Ualia, 3 a/*1
Porlupal, Sd/v....
Hora Yoik, 3 d/v.,

cauii.us rAssA-S
lt |/-2a 119/lCd
11 5/8 a lt 5/10 d

(tranco) t;33 a 82'J

(,/iaaiU 15,035 n I. II

(lira. 8.0 a Ti»
[i-tntoí W5 a 39^

(liollaf) 48180 a i!»'

Caí»'. - Entradas hoje 20.359 saccas: .
Io néi 112.430; média 11.488. VeinU» dcs.1
mu I30.OC0. líxlslcncia a70.9i." 

«da. tlltaõn aai.0l.0saecr,.0n!ercado«la
Doa iiro.-ura, lia-o de 1230011.

(Oaitic de Ketitiís. {
T...

!_5M'.OU Allll «Ives-
_:.:jii1ed

_late Danlc.

ESTABELECIDO EM 1S62
¦ 1.505.0:10

900,000
850.000

Capilal
Capilal realisado. -
Fuiiüu de reserva.,

Acelonlstns! entradas a roalltar iH 330
Dances eailuoros d.. UlilW -.

Thesouro Nacional c/ da lastros da emissão.

Em ouro ao cambio par
Eni apólices ouro no cambio pnr

Titules ilo ban:o:

Fundos públicos
_ niidúíi nutiHcos cslra. |í*>'»r*?8 ív '

pSurtt e nççBes dc bancos c corapa.Ulas..

Loiras Oeícontadas:

DÕdnas rumas desta pra-;a •••
po u:ua firma » " 

Letras caucionadas
l.lcr.i arccclier
Tilulos cm liij-iJaçao.;;;
(_ntas correntes pranlilas
EatnicsIlBios Ss Indiulrla»
Deposilo csi-!-.i::ln->llliíOU,°
Edincios du banco
Kovo cJiUcio do banco
Uobllia do banco

Valores depositados:
r.f.i ponbor m.rranlil
PcrlMicenlcs a terceiros

ACTIVO

,030 aceces

Vendo-se
sella, com os íírreios,  ...
na rúade S. João Baptista n. do, bota-
fogo.

„.-¦,rhr'r:,'j„l ;,ii'..."'." -'¦' -» l.'t___«-í*_u-*-'1i i„ u>»_____

t;

G^X_X_iO^"
EVtracoSo Infallivel com a Callopedina.
Approvada pelo Instituto Sanitário Fe-

deral' para completa rfxtirpaç_ dos callos.
Sua applieaç&o fácil e commoda nao

mpedo andar cal«odo nem tampouco to-
mar hanhos .-Vendo-se na ._$*%%*!
ral Osório n. 49. Deposito Reral na dro-
garin PaRliceo.run dn?.Andi-R.Iit!> n..m. (

ÇAKCO EíA-lW-UBI;!. AjDO EíltASÍI-

Cr.-_.N00 EM 31 DE 0-TÜB.1O Dr. 11.01

83.5(10:0003000
C3,07iUüt'fiOO0

PASSIVO

100.000:0005000

BíU'.ii
7_M*:t_03rO0
53.100:UOOSOOO i_.oi.i:0jo;;ooo

83.018:5393:37
U.045:2tOS580
80.t7il:í00$IH

i().0i7:715gr,_2
l.awHISE^-l

117.530:7458331

l7.*03:ICí3(*r,3»:tl:..:.'ii. 7'
0.8S£:H8'JSl9n

_,035:VI7C5<S
S 3.:il)S:9!llStllO
r,í,CI3:IH:iBll'..l
;- 910:3.0.111011
l._7:i-0.'. ou

Capilal Inislni: valor de 050.00.1 acções do 2.3

Menos: Ridieção fcilapor.U_333acc5es.in-
tejrailas, da nccor.lo cota o att. 7' dos cslalulos

do banco

fundo de rcs;rva, conta especial
Ftindos de reserva
t.iuios suspensos
Emissão de notas
Emissão do notas dos bancos da União
Emissão do ei-D;nco do Brasil
Einlssito de bônus .',."
_a_Ú de loiras liypotbecarias do ci-banco da lt. dos Lslados

Unidos du Diasil

28.407:800500 1J1.532:!0CP0

C7.r,3;:0508325'"'.','.'..', 2.774:9578090

__ 3.882:7003891
............ 233.755:4008009'..'..'..'..'.'.... tfl.958:97113000

..'....,'........ 0.777:1. )30'Ji>''.... fí.310:C!J030CO

O.OiSitOOSCOi)

REtioii. mas FiSüAES
Alfundesn :

Dia 9, ali: ás 3 boras
Desdo o dia 
Eu. itnal periodo de 18M

Hicet.e.lorla :
Ola 
Pesdfl o dia ;',"'
Em igual pcrio.lo ilo 1803..,

E.tado do lilo de Janoiro:
Pia 
Iliií.to o dia 
Em ijuil periodo de 1833...

I..
^rrt^x^T_^r_-_r__rg^_^^

5U:5GSS337
S.U3l:42J8i00
1.975:193383:.

fl:i.|83(lli
173:2398819
149:3208009

12:3828013
191:2988312
199:7183783

S.:!'F -¦-. ti

Pcpositos: por letras e dinheiro a premio..
for _ corrente dc movimento
Pnr c/ çorrenlii n prazo 0m

32.279:8503023
73.833:07 ;-2BI2
8.133:0-391-

1771095;9578687
5. .572:93330217

Bancai.as
íar'.ic. cirpasi

-CS

BtRCft.O DE C^fE
DIA 8

M Olliiuas vendas [oram dc

disr.ib o mercada Cimc.

stock eu l* « 21

Uavi* em deposilo
Eut.a..iui

Foram embarcadas

Ficaram cm deposilo

8.C00 tieeas, te-

DAL_Cr.TC UA
31

CJUA rill-VL !t Í5T.\ PIIAÇA,
de (lOTOaao nc l;--'*

itelivo

201 40:,
4.483

12.037

153.831

. .i
_as
UtiJe !•>....
Km IS33...

5'ílaii
ri_s
Be ide I....
fu. 1853..

Tjpss

9.,..•10....

iMrAtus ro» «u-osbauhas
£'. P. Cmlral —iH.tm

.03.113
I.U.I.IIS
2.111.310

M.sro
895 701

Ki!»
2. 981

2.53S.857
».159.503

B.Vt nn
P.90S

29Í.0.-
48 .&_>/

Sacr.ii
4.483
.2.47-
53.998

i.ctras descontadas
I,..lr;'.s a rereber :•"!"
llaipiesllmos, conlas caucionadas,
ele

Ilivctsas contas •¦
1'enliores .1c empréstimos, comas

e&UCÍQOMi&5í ***c

Caiia: em ir.ccda corrente, no co-
Ire do banco

Rs

rajsii'0
Capital declarado da caixa filial..
Di-prsilos a praxo fiso
Conlas correnlcs sem juros
I)iv críns couta.'Mulos em caução
Lilras a papr.. .-•¦•¦
Caiia niatrii, Oliaes8 ageucns...

Ds.

4,151:4203350
7.078-.48S8980

7C(1:_I8230
571:532j030

3.199:2595179

ÍI.153:8998130

_.'_l-S_íM

1.500:0008000
5,998:0218710
8.lH5:05ltoO
0.932:3008610
3.199:2898170

153:5818040
11.722:0208210

37.521:2378300
. _ de noTenibro tle

Llnuldaçíes dooi-Ban . . ,
I iijnMjçêea do ex-Banco do Brasil

feri. ^n-G^^orü:
Calias liib.es o a^jncias ••••
Thcsour" Nacííhal, tua co.ua «rrenle

Calia:

Ja.nepuMiía dos E. U. do Diasil.
533.583:8308311

17.751:6133331
9.871-.CÚÜ5081

111.532:4a3íl3'J
030:0303030

8.155:4578188
83.155:3338223
29.154:9813282

Rio dc Janeiro, em 8 do novembro dc 1894 _ Francisca Rangel Pcslana, prcsidenle

Contas correntes da auxílios ás Industrias
Tjicsoiiro Nacional: nossa conta de caução

Ttnjsoiiro Nacional: conla simples
THosonro Nacional: couta esneplal
Thesouro Nacional c/ do praso Tixo 
Valores cm deposito uo Thcsouro Nacional

Depositaiiles
Dividendos do ex-Banco do Brasil
Dividíiidcsdoex-BaiicodaR. do. E. U. do Brasil..

Dividendo» do Banco
Diversos conlas

Í.CU.9S0:780S339.
.. G PíMJO Junior, cliefo da contabilidade

10.9.Í50ÍUOÍMS
13d:8-3;980

50.903:0378010
3.C43:3l!ii320
50.Culi:iat)3000

8.ojü:ooo:-;uno
77.919:'.IO0B(«l!)

533;508:8803914
1_Í6IÍ58370
47Í:097332Õ
284:093S0OO

________ 1.814.550:78033_

DESPACHOS DE EXP0nTi..ÃO BO DIA 9

Nova York-vap. Ini. «Ucbiritó, »• «and, 141
siicc=S'lecalóiO:«3í800. ¦¦¦-¦£

NovaYoik-va,i. i:,;. ,.T„rSoise,. P. Cunha, 981
iaccasdo calo 72:ÜI95'2»U-

EHTRADAS «fl DIA 3

BonU. c escalas, 19 ds. (2MJ'J»"*¦,
ii„, rranc „Con;oii,comra. l'.u-,vi?nol: passab1-.
fetoÊnr^^» mulher, I-mf. Bino. . vn,
ta milia, Kngcn o d Oliveira, Marco lua Uia.t
LoÍv OU.ilia C. Barcolloi, Dr. Berclwn dçs
losailo ia ...ullier, Gustavo Vasconeellos, J™o

rio Pedro 1'co.nrade Camargo 0 «__^__
viuva U.-.u.'lii.a Ferreira Câmara», Pçlro M
Soares do Soara « sua faimli.. FeJio U
n»im Mello Barreto e sna família "ir. Mano
núiiiV s os' 'ardoso Oliveira, .Maria Era.lit."te 

lilh), Anlonio Joaiiulm WI\Cm-
d .Boaventura Alvos Moreira »'«ftr'

ll,!tarraiboos,,amS,Jos^.,jo.u.I|l,,

iii-u. ital. «I.as Paliuaa», comm. M. «
ni-ip.. Dr. Goulart do Souza e sua niiiiher,
. ____» Neiva Viccnzo. Amalilo do Maga-
ll,to Ovidlí. dos Santos; o ílal.J. Bellim, mais
7 de 3* classo o I(i7 cm Iransilo.

WBlIltnlon — 22ds„ pau. ing. «Tonlc», comn.
' 

____. pas-h- o padre insta H. C. Joncs o 55

Caliõ ÍMO-Obs, vap. ital. «Oriente., 01 tons.,
,, i- Crro ir, cinip. 13 : c. vários cw.cros n
CamuvraT&C.', pSag- »• 'Albo.^» Soauí

cS--.las-2Ns.(0l,rs dain^iand,;

_i___] M- Anna Totl, franceseo Casclla M
S;:,'a.Bo..afi,.llina,maU..lde^vla^

',-.).:

llolla Cipollli
Cc;^íi^urâníãti-n;:naud,d,o,,f^

Um» classe IU Itnmigranlos o 519 cm lrau_»ila!. ...Maran
1» cia

para Sant03. 

SAIIIDAS RO DIA 9

Iíavr. o cre-paq. Iranc. «Vlllc do San NlcolM»,
co.iini. Conan.

Santos-paii. aliem. ..Cnpnn»,_comia.
S»nlns-pan. aliem. «Gral

Bóden-lodt.:. císc„_ c„miI1. L. K.

Mullcr.'Bisraarck'., comn,,

S IT. ou O. — Bio de Janeiro.
IMJ - feto London and River 1'lalc Bank, I.mii-
{.. jlavillaml A. u= tUI« ad- a>a»a5«- F'»»'-'
11'ti'li acl. acto-Julaul.

cctaíces orneurs
IMJ-.os l._lcs

 I7P1S0 a 118710.... lãSOVO _ mg-IUH5i'0l)a 9_3'.i'.'.''.... 12SHC0 a 85710

O stock de cate m» dlversai eilatSes da estrada
ae lerro Cenual ds Brasil cia hcnlciu o tegninto .

(fcnlral I3.3W, Marítima 17. SanfAnna I.4M,
liaria do 1'ir.h? Cf., Ilosmia.o 3, Coomereto»,
Talv lili. líiilie Rio? 47, Sararia

EHBABOA.-ES DESPACHADAS UO OIA 3
r,ín»va-vap. Uai. «Las Palma!».

—mn, in_. «Sonic». ; ._ _.¦
uu.Undrese cse.-vap. mg. "Son"»* . ..

Nova Castle-g«íi amer. «Ciljr otPbiladelJ
Honle.iJco-vap. ing. .-Tar.us-,
Rainfoon-baica Ini. -Wliima le».
Sloiitcvidiio-brigiie bosp. «Bella llolorcs».
Hambarro o ex.-tap. !»_¦ «Corrtyua _
Ilio ih Piala-vap. Ital. «Arno».
It.r.lraui-vjp. Iranc. ..Rrcsili.
SanU;s-va'>. atlcin. «Marlla»
Rio da Praia—tap. Iianc. «Congo».
S. Tliomai-batca aliem, «llclenc».
(ienova—vap. ital. -Par->.
Santos—Tap. IUI. «.Maranhão».

Í',copoldir,a Taltal-barca aliem. «Dlrrien».
- barca norasg; «Sog»>;.

VENDAS DA BOLSA

Arollees'.
f„rae.de 5 */<,. 1,1.30,42, 1,9 a..
DlUs3o4«/f, 4, 
Ditas idem 30 

Bancos:
l!ypol!iccario, 5 
Dilo, 300, 75 a..........
I.-.v. c Co:i:mcicio, 100 
li',1), 50, 
Ropublicn, 100. a.......
Dilo, 59, 100, 50,5, 50, f»0 

CORlp-Bil.3- í
Síü. Fideli.la.lo,4 a...
Conslr. civis, KW, 1J0 
11, th. no Brasil, 100 
Dila v/c íiic !__*_ *$"•> '
Dilis v/c ale 9 de dei. 509, 590 a..
Uelh. Maranhão, 5C0, 

Dctenlures:
Tecidos D. Industrial, 50, 

Letras:
B. C. R. Brasil, (papel) 100, a.,.

___W in.II*&"? S?ÍSim U, Saotalüueaos Ajre^wp. ">,- -Ttolli..

OFrERTAS DA BOLSA

Uotdai v,n''-
Sotcrauos.íT Z»*"-"'®

Apólices:

Diti.sde *•/ 1:2058000

1:0108000
1:21188000
i-.st-opoa

725(ino
71S-00

1008000
798C00
788500
78_üü0

1153000
20Sin'O
418500
418000
41. .0
7|000

20O80OO

, C3S0CO

Comp.
218333

1:0338000
1:21108-0
1-.50981100

Bsnccs:
Brasil N. America
Ci.mmerclal
Comtn .tclo
Dilas iilea-, 2a/s
C.nslmclot
Dep. c DciWntos
Ecor.oraleo
Funecionarios Públicos.
Franca Bnsieiio
lljpcll.ecaiio
tolcíador
ti?, e Couiniercio ....
liilas idem, 2'/s
M. da Santos
Metropolitano
Síaclona.
Popular 
lr,c|»iiliüca
llitas idem, SVs...
Rural llyprilbeeario
Sul-Amciicano

de ferro:

2'/..

5_l£r-00
2388000

478000

1W8000

«S8000

19J0WI
10IE003

798000aoosooo
225800"

1038003
78-0011

liOJOitO
lOíOOJ

IGíOfO
215S"03

42SCC0
19E0O0

20J0C0

42=000
7IJ503

193000
78;500

ôârftl
[JigO 00' 

5fo:o
1085000
77_n

128JW0
6l'5'.'0

Comp. dc bcvnios:

Malaya
Alliania 
B. Federal 
Garantia
Lealdade 
Vangistas

Comp. de Tecidas:
ílliniiía
Urasil Industrial
C. Induitiial
Progresio Indusiiial...
Ptlmpolilan 
S. Laiato. 15 "/o ....
Ditai 50W •¦"

tCOíOOO
ioruvü

_tffM
í-vi :i:li:l-.3:£I03

1703COJ
11.00

9=50.1
8--CU0

li .'.0.1

Í3*g.3ll

Comp. de est.
II. S. Jeronynio
Iiéslo de Minas, 2J/s
Sorocabana, ironco
Sorocabana, prolon.
Sapucahj 

Comp. de bonds:
Jardim Botânico
rern-intitico
S. Glirlslotào

Companhias diversas:
Conslr. Civis
Cena. Uriiains
Forjas c Estaleiros
Loleria Nacional
Loleria dos listados
I. (',. Rio Grande do Sul.
Melhor, .o Brasil
Melhor, uo.Maranhão
Melhor, do S. Paulo....
I). Pulilicas
íahJo ii Vilas
lltiral ilo Brasil
IVriens

licbs. est. de lerVi:
Leopoldina, 103
I)ilai,2i08 
Sorocabaua 
Ilio 1'rclo, 2JU3

DA,-, diversas:
Tec. Carioca, IVS
Dilas idem, V/i........
lec. B. Iltdustria!

T_c* txniisiu.- hni
í;. Quia.míi
C. _r:_
li. Kco.iumi.o

.8500

323000
115003

3ÍJCC3

218000
78030

20SII0O
788000
783000

418500
0J50J
518000
188000

33E00O
33=030

3I&000

7080.10
2C0;tü0

I9O30OO

SOSàOCO
33.000
808000

53OOO
298000
1038090

1O830O

1208000
170)000

208000

73J00O

4l«n.
510(10

4C.5'-.'ií>
148,.|03
40-000

Letras d.) bancos:
C. R. Brasil, enro.
Ditas Idem, papel ...
C. 11. S.Paulo
Predita

80300(1
G4800O 008003

8Oíó0Õ
018000

0E FEÍiaO
HTBADAS PELAS ESTRADAS

cihibai no ibasii. « -«a'"--'-1"*

. ^AííSSto"t:ÒKaívés'Ma'rn.is, Br G„l

¦¦'S- - Anlonio Pereira Belchior j; 05 francezes
familia, Mllc. limil-c Amray,

Amalia Le-

, 259 lons.
Buenos Ayres-barca noruc.

Tarnp.
tlalaliy — pa'' "Blnracnan»,

Sleln, enulp. 7, c. vai ios tcucro
mulhor o 2 lilhos do mestre.

Pannaciiá — pa • norneg. «IS. UU»,
l. íi. Olscu! cpiip. O, 0. vários seniii

Laciina-pat. «Santo A
Pn.Io Cordeiro, equip. -• , , ,

M'' u- a . «D Anna», 203 tons., 111, Antônio 1
,le Azevedo Moreira, equip. 9:: e. var.os gêneros

Pernáro-uco-pal. .'Urasil". 108 tons
A N Ramos, e.ntp. 8: c. vários gêneros

a. Allaut*
passa£3. U

225 lons. m.

ulonio», 95 tons., ni. Joõo
8: c. vários gêneros.

,203tons.,
v :i r

m. Manuel
. 8: c.

CJtlT. 1 no DCAS1L «oro. ISA

«SKEV.OS —

Dia 8J Desde 1

' '¦'> !° 
I Afuardente _'-'._-'- —

1 Arroí —
Assucar.... — —
Algodão.... —
Mamona... —
Batatas... -- —
Cato...'.-. 203.628 1.487.530 - -
Cr.rvão.... 1S.4-8 71.823 -
Couros — ¦•

0 Farinha.,. -
1388000 í-',:'ru  

f,SM
^m F,',mõ::;:: 9^2 cT.203 -

Madeiras.. __
_i i lho...... —

lüosceo poitiiho... -• •_
Onci.cs.... 2.940 12.133 

- 
_

I Taptcca... - -_
135S00OIT. c liiolos - ... _ _

Toucinho.. 3.100 12.831
358000 Dil-W... 13,900 10.6.» 

- i
C08*Wl

Sunza.
Camillo tloiicl. i. --- -
r nnis Di-llurc e raa lauul.a, MU.'ranl, 

F.l.co.1.1 BãrlH, George, m™«&'5»'.»
__i,n«ííir ficoites Lan V, Samuel Boiirlct;
______ ÚarpSS-II d» Lacambcc, Mce.ler du
Uo is.mi- família, Kmilie Perier, Clain Wcard\o
usso Esler Sustcrmosta; os italianos- padre Gabriel

di llarra, Nicolas L.nia o sna lamilia-, o allcm.no
Alrlionse- Wcdinann-, o italiano Und.no Carmcn;
os i-orlugoetts Anlonio Caniatlio o sua mullicr
Manuel dc Figueiredo B «D» mnlhor, .Mana Boilu-
da Silva e Soura e 1 filha,. José .c.iilho Barc s
Serafim Pinto Gomes, Maria Adelaide Pinto, A..-
looio Ferreira Cosia Cuimarac-, Ludov.ua Ro-
dricues Nítlo, Emilia Ferreira da Cosia, Joap
Gonçalves Ribeiro o sna lamilia, Jose Joai|Uim V.
da Cruz, Anlonio Augusto Souto Maior,, Jci
Pinto Itonne, Joariuim .mes ilo Andrai c, An
tolo Pereira Jnnior, Maria SiçranieiUo, I_-

mos Nanes, Anlonio da Silva Branco
Jose Fernandes, Fiahcisco Jor,.iu.ra L
3 irmãs de Car dade ; o aliem- J»
mãradoSactee.cSSSeinfanH,

Ne,.-Fo.tecs.alas,43ds.(7 1is.da.I.bar.rande.
Paq. ing. «Lamlnglon», comm. b

Gênova c escalas, 21 ds. (0 hs- '
ital. .'Aruo... comm

,1.1..

Le
Pedro

.. _. Braga,
Jacob Schcicr,

VAPD8ES ESPE0A03S
Rio da Prata, "Brísil»
Hamburgo e escalas. «Amizonis»
Poilos do Norte, «Pcii.auihuco»
Portos do Norte, ..Maranhão»
Porlos do Norle, «Brasil
Havre e escalas, ..Comentes-
Hamburgo o escalas, oUroguay»»
Kio da Prata, «Brclagnc ,,
Sanlos, «Alacrita -.
Santos, «Colombo......•• '••¦•
Liverpool c escalas, «Orçlluna»
Hamburgo e escalas, «OlinJa» •
Rio da Prata, «Orcana.
Havre e escalas, ..Campana  _
Rio da Prata, «Danubc
siutbampton o escalas, «Thamess»

VAPOUES A SAHIU

^g«tóU^rl,ba»

KsdeNoílo, -Olinda,,, loV) ••

S^:t;.;ítr=:.:
iondres o Plvniouth, «lonic»
Portos do Sul, ««napeva»

IO
10
IO
11

; 'ii
.*ia
:-i_':
:.-i- .
, i-

15
IO
17
18
18
19
1»

Paq.

N. Duir
Ilha Grande)- I NÕva Yorh, rTurquoise»

,| 
"n. 

ilo Marcbi ; Santos. «Uiugnay»

B.T- 3as«; l.i". iaimigrantcs c | No,a York, «Leio., iu,.......g».
passags. : »_ u"" | Cenova e Nápoles, «Alacrita»'.....
S80 cm transito. . M.„ei_a, Gênova o Sanoles, «Brelagnv."

Santos, 18 l^--''»1;.''!^;S. i ,\iÓ . 
™ie 

râ _£__ e Nápoles, pela Bahia,
Blrchípawgs-V ,Ç!SÍlffl^5r-. Joso Hora OrioaM(«Del»mbre«
,b Silra,MauucUlermes, Stia-liao «j. 

j N.ivaYork .AVordsvvor h» ....
Porlos do Pac.hco, ..Urclaiia»..

..Columho».

SS?*_£_*. SilTa.Dr.-0-- Barbosa, Br.
' -a iio laniilia, Dr. José Freire Junior

- H. Coimbia. Geraldo ll. Bento-, oallcmao
137 emAnlonio... _ ,

Hugo Arnstcio, mais 13 de 3' classe e

YKVsaatM-* ís-í» H. 4» -V&_

Liverpool c cscaks, «Orcana.
SontU-mii-n o escalas,-Danobe»..
Ilio .Ia Prata, «Thamcs.
Nova York..«Acaatbas».••••"_",',
TiUslee Flutue,'*aurt"'"-"

10
10
lt)
10

Ili
lll
11',
lt)
11
1-
li
1*n
15
15
IO
lti
17
17
19
1.
211
21)

>
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XMSP-ÂSSÍ
BÜ

Casimira ènfésfadí, ljjãOO 0y...
Mèritid preto, üiro. -3 
Voile enfestado, 1S500, 28 
Eláncllha nara saldar. 500 
Chitas largas, 400, 500 
Cretonne para vestido, 500 e....
Iíevaiilimá fluas, 600, 700 
Seda Pariz; 600; SOO 
Linho para vestidos, 700 o......
Armure de 13, 2$. 3S 
Damasse de lã, 1S5D0 
Trlcoliné enfestado, 23 
Damasse branco. 18*301). 
Sedas de cores. 28, 33, dS 
Percaline, cores tirnieri, dOOe,,.
Havia para banho, JíJõOO; 23 o...
Casimira para tornos, 4$ 
Sarja para tornos, ;,g 
líriui para ternos, 500 18 
Cobertores, para saldar, 28. 33 o
Colchas, para saldar, 48. ES o...
Curtes do vestido, para saldar, a
Cortes do flanella, saldo, 
Cortes do seda d ci cores, 
Córt s do seda Pariz. a C-S.ffio.
Cói tes do cretonne, n 48, i>8 o.
Cortes do cassa da índia, 
Córles de c>'6'pe, a 68- '<¦';':• 1"S e- •
Grande saldu da fazendas com

avaria, a liOO, 800, Ü00 
Enorme sortimento do niorins

com mofo, a 13. 53, Cg, "8 e.,-.
Atonlliados largos, a 2g, 38, o..
Cretonnes para lençóes, a 18500 e.
Camisas para senhoras, a 3g, e.
Saias bordadas a 38, -iS» ?S, i>S o
Colleles para senhoras, a 48, 03 o
Colletes para meninas, a 38, 43 c.
Rendas largas, a 200, i!00 
Bordados largos, a -100, 500 c...
Gregas para vestidos, a 200, 300 o
Franjas de seda preta, a 200, -100o
Pingentcs pretos, duzia a 400 e.
Grega preta, lama. a 500. Ü00 e
Fitas largas, a 400, 0.00, 700 e...
Barbatanas, 5 dnzins por
Bolües do vestidos, o dúzias por.
Morim mofado, 5 peças por......
Curtes do vestido, mofados
Meias para homem. 6 pares
Camisas do meia, uma 18500 e..
Cobertores mofados, 5 por
Sollarlnhos de linho, duzia

fSayoii de nSfnSaíc
Ternos do casimiia a,308, 403 o.
Ditos do panno, a 408, 503 o....
Ditos de sarja, a 50;;, 008 
Pitos de elasticotine, a 00,3. 70,3 e
Calças de casimira. a 0,3. 7'!, í>3 o

2,3000
SgOOO
HJWOO
180O0
8600

1,3000
«SOO

1,3000
ÍJSOO

43000
2,3000
33000
2311OO
5,3000

3500
33000
58000
08000
1.3500
4,3000
O3OO11
38000
43000

208000
10,3000
O3000
7,3000

153000

83000
48000
28000
48000
88000
88000
5800:i

8-100
8000
.8100
3000
.8500
8«oo

18000
18000
18000

208000
38000
33000
28000

153000
33OOÍ
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l dos armazéns LOTERIAS BOS Bill'1 11M1 
**" 

^' 4 Pxtòmttm %imàtm Mummn\M%m »,

%fiip l0™SE™gmB ¦ -A :lMs!ãLil^PlWERMSBt
/.i Jlí Slln tocráoih Osório i!a 7-^ loloria MS^ÉA ÈM -—i L, '"' Xj

FO^ 39S0O DEPOIS D'AMANHÃ .. ,ÍO£|$ M $&$!*.& . - \$W* ífy &B%"$ W\

' ffl llliíli' ^psmpo espirito smtq ¦.•§tô$8HÈ 'M^B^^mi A m
'• MÉÍW^ íS B|! 111 fál el.heatrosa253p00i.07:iiiri"Ba Mm M 'M, : ¦ JÈL * J_h. |s#|mam---¦¦W**.'= :l-*»Nl ê PÉ " PNl I-íSPÍ81

, calças, colleles c clack, para fe^^l« E#l1f| S3 fc^f^ál- » W K
iorpos, o no riso,- da mSda; %& I^LTWVE^ |MÍ P3 '^íf^lli Bh 

f'\^~^è\por convenientes proços; na Ci:j? ifia^.J fe* &^í^Bíife-f ¦« ' vi, ' "^ ^w W itfC '?'¦: >\
- ' tom. ar». WA M*e_iJm' ^P*Ms| IL^!i-W Bt ^-^o^V'

:^^í:ai::/^^SilJ rS ^«^w¥tff^!i*'.T.:^ @*| / ?#'t
@| £4ÍIEZZZ_J

3SSJ

'11 IU
P©!?3 SS©©0

¦5lftvfflM

508000
00,3000
70,8000
SOfiOOO
10,8000
128000
20,8000
15,8000
208000
30,8000
508000

Encommendas cm 3, 12 c 21 lioras

33 E 35 RUA DOS ANDRADAS 33 E 35
ESQUINA DA RUA DA ALFANDEQA **'

A. J. dc Sii Conío & C. <;

Ditas de panno, a SS, Í.S- 108 o
Ditas de sarja, a 103, 153 
Ditas de casimira preta, a 103 °
Paletós de casimira, a lõfi e...
Ditos da panno preto, a 203 o'.'.
Ditos do sarja, a 303, ^8 

Legitimas agulhas longas, o águia,
preço de um papel eom 25; 57 largo do
Capim, Alfredo A C. 57. ("

Acha-se o antigo prédio do—Ilolcl do
Commercio—á venda, por preço muito
barato: e também so aluga a pessoa so-
ria cpic dõ fiadorj e também admitto-se
um sócio com algum capilal para tomar
conta do dito estabelecimento, dando esto
íiador do sua conducla; nestas condi-
cõcà 'quem pretender dirija-se em Fri-
b irgo ao Sr. Manuel José Ventura, ou no
Itio Donito ao proprietário,
Fernandes Pereira.

Josó Maria
(

LOTERIA ™
PQR,

MINAS tílí
EXTMCP DA 2a SERIE DA O5

mm

ATT

i iisiiiipiilii
Nos primeiros dias do próximo mes de

desemlDro será extrahida uma grande lo»
teria do Estado de Minas Geraes, premio
maior integral ©em cos£®s ds réis.

Brevemente serão annuneiadas as ex-
tracções das loterias dos Estados das Ala-
gôas e Maranhão, que preencherão os
outros dias da semana.

- OPERÁRIOS
O prolongamento da estrada de ferro

Central do Brasil precisa de trabalhadores
de terra,civouqucicòs e pedreiros. A en-
tender-se, na Capital Federal, no arma-
•/.em E, rua Dr. João Ricardo; com o
aíjcnto a\> prolongamento, João José de
HampaioJui\.ün;-í.;,c-:.-rte'-.oríi-lNlli^>
no escriptorio Central do prolongamento,em SaLará o na linha, na sedo das

^ww pai.®
(Juatro pacotes com 100 grammas de lã

de todas as cores, valem 2SO0O; 57 largo
do Capim, Alfredo A C. 57. (•

©üclaes lie&Qraiios
Vendem-se muito em conta: uma espada

etalim, ura bonet, dragonas, flador de
ouro, pendão de onro, banda de malha de
seda portugueza, um par do coldres; na
rua Viscondo do Inhaúma n. 29.J (.

JQSEFA SE6IN FERREIRA
D. Bcnila D. Izidro o D. Bonito de-

sejam taber para negocio de familia,
onde reside a Sra. Joseía SoginFerreira;
quem da mesma tiver informações queira
dnl-as á rua do Senador Pompeu n. 31,
quarto n. 15. (.

il \Â€A
Joaquim Tiibeiro da Silva, negociante

na estação do lteerc-io (E. F. Leopoldina),
declara nada dever, mas se alguém st
julgar seu credor, queira apresentar suas
contas no prazo de quinze dias, a contar
da primeira publicarão d'csta declaração,
que, depois de verificadas, serão imino-
iliatamento pagas.Recreio, j da novembro de 1S9-1. —
Joaquim Ribeiro da Silva. (.

Chama-se a attenção dos Srs. cambistas
do interior para os importantes planos das
loterias dos Estados.

Remettem-se bilhetes para o interior,
dando-se vantajosa commissão nos pedidos
superiores a 30$000.

Por determinação do Exm. Sr. ministro.
da viação, é franco o transito dos bilhetes,
das loterias dos Estados nos correios da
União.

Acceitam-se agentes para o interior, dan-
do-se vantajosa commissão, desde queof-
fereçani as necessárias garantias.

Os pedidos e correspondência relativos
ás loterias dos Estados devem ser dirigidos
ao director-chefe da emissão da Companhia
Brasileira de Loterias dos Estados

Augusto da Rocha Monteiro Gallo.
CAIXA 9S8. TELEGRÂMMA-tiORlZONTE.

PRAGA

CásMftS, calças, colletes e elacks para
todos os corpos, o no rigor da moda;
alugain-so por convenientes proços ; na
popular alfaiataria Kovn !12í!o,--7n3JÍo,
cnn iselü SotisiMto

rs^ í»,"^ asa n h bei" a r js» « ,<»!?>

I FI;E;V-£li'^A'll
aos

kBDFSS 6 vÈMúl
Roupas quasi do graça sú no

popular
MOVO El&meMTE

57 RÜA SETB DE SETEMBRO 57
LEDE E ADÍilinAI I

30J5 ató Mg, esplendidos tornos de ca-
simira do côr ou diagonal, feitos ou sob
medida I

lOJ ató 153. Magníficas calças de casi-
mira do côr, obra artística.

Cüg até 803, soberbos ternos, sendo
croisé ou fruqae de sarja, diagonal ou
panno preto, obra d« jrando luxo.

408 ató C0J, wklisiej ternos do sarja
ou diagonal ax«l, seido bllis.i, calç.a e
collete, fardaaeatu e«< 'iffor do pessoal
de trens da K. F. C. d» llrasil.

203 ató 30J, i-í((«íwííim(i calça e collete
do esplendido brim branco, puro linho,
obra perfeita.

158 ató 20g, eRcellentes paletós do ca-
simira do côr, »o .rigor dx moda.

Ao povo. — YíkiIo t»dos ao popular
Wovo E2Iefí05ooie, a» b*rateir» por
excellencia, ajw-OYeitiir as grandiosas pe-
cbinclias nunca A por ninguém oircre-
cidaslll

CASA FUNDADA Ú 1888
87 RÜA SETE CE SETEMBRO §7

B©a graÜÉcaçãò
Dá-so a quem levar ou der noticias

cortas de um cão de fila rajado, por nomo
Leão, que fugiu da rua Silva Manuel
n. 18. •)

AssaiHIieãn & C»i siegoeiani
lar, eistaÈ»ÓIoel«los ú raa PpU
itsoiro do Março ¦>. ii, úecUU
E»mti <jni!ü :jttji;íJ»vo!i!Jí>E!<e m0
E»ckÍÍJ,:J?'3ai5i (Ia fírmtt nn «I!r; ;í^
<So ontnbl'Ò «S<> Cí>3'i't>:!í;.> ;j!;i:0
«P» llOU» (todos tit» illl!lItrlti<|K
Gcorgo .?c>S<> Mni"j»!iy <; Jsc^y
Ãsigàisto Iíp<í!3e'<> SUvoIi>íi, t;í;.
gos a satisfeitos <!o min sm:»ta
<jo Interesses, coijt!»»:nníi0
eom o iiiewriiio negocio entro
«> inicio coiuiíMMtíHtnrlo Div
8*cilr« 3iia;n ilo..-.Carvalho o o
moalo so!ll«l»rip ttlaiiucl Pret»
á»« «Je AMmaasiss.-ãs». 5!io do ,5,,.
nelro,8 iía novembro <le í&.) u
—Assusuiiiçfto & C. (.'BRKSIL-URUfiUAY

Alta novirindo em sabidas para bailes
largo do Capim;

C

,1,1uIjUSIí

(Todos os productos da fâaza _ T. 1JT\7E% 10, §o0mi dc $tmoourgl $ÁRIS
Jjg£ je-sparades coei matérias de primeira selc-cção são sempre de qualidade superior.

^irt Vendo-se em todas as principies Casas do Perfumaria o Drogaria.

fep5*o<5»^. Moencas do fflstômaqo, Faliu ãe iforçãs. __&&&
¥i9% P^"*?551»?»»^ Anemia, JTébres, clc. ^p^^^^^m Wh %l

r E* E» tltUt-R S H '.fi P Ü ¦**• Chloronis, Pobreza do Sangue, Debilidade, etc. D 00 tP SI I Ti 00
11 $J H 5 I til \ II Lymphaliimo, Escrofula, Amolkcimailo dos Ossos, etc. -> f |J y ^ j || {J j g jj y
S L H il al " ' H » I» " VtA% ?3 et 19, Eijo. Drouot o fliánaiotu _ _ _•;.-' ' ——. »

VESTIDOS!!!' 
~~~ UTIL

ÈHÕRRHÈÃSmmm para hoiva
QsereiS cíwpru- »er metarlo do seu

ralor? ayróYeftti a' {Tinde liquidação
í'e«te3 srwjn 10 p-na-io estaluleeimento
i« rua Lirj» do S. Joaquim n. 14G
MtifiO liO). (•

i@
Grande qua»üi1aii» de botões de massa,

preça do um» dn-xia; 57 largo do Capim,
Alfredo & C. 57'; ('

K injecção nuti-blenorrliasica
da Rebello & Granjo, approvàda
pela Exma. junta do bygiene,
tem a propriedade de curar as
gonorrliéas recentes 011 cbroni-
cas, sr-m risco do estreitamento
da urethra; vende-so á rua
Primeiro de Março, canto da
rua do S. Pedro, pbarmacia. (•

.TOIDO®
E' o uso do um bom cliocolatel como o

do marca Andai.uza. Alimento do ex-
cellencia notável o mérito superior ; re-
conbccidamente o molbor produeto de sua
classo.

19 RUA DOS ANDP.ADAS 19
Nota.— Em cbocolalo deve-so evitar

com o máximo cuidado, marcas dosacre-
ditadas o falsillcadas, que longo de beno-
ficiar prejudicam asaúdo. ('

O Peitoral da
Cecropia 1'ai.ma*
ta, de A. Uaiurl
(composto eom
outros vegetaes
muito importap.
tet), 6 o melhor
remédio ale hoje
conhecido contra
bronehites, tos-
ses, resfriados,
in/luentti, rou-
quidão, de/luxo,
asthma c coque'
luche,

Esle preciost
medicamento, ap
provado pela in-

spectorla de hygiene ó muito aconselhado
por distinetos médicos do paiz c do es-
trarigoirò; acha-se á vonda ás ruas dos
Ourives ns. 27,28o 39, Riachuelo n. 3ti,
B?rii>ioiro «le Mnrço n. S, l.n-
vradio n. 1 IG. Gonçalves Dias ns. 57 e
71, General Câmara n. 150, Andradrts
n. 49, Luiz de Camões n. 10, Senador
Euzebio n. 298, Desembargador Izidro
n. 7, rua Leopoldo ti. 3 o S. 1'eilro n, 32.

Em Petropolis : piiarmacia G. Ferreira
Costa e Ovidio Alves. -,-'

E nas principaes pharmacias o dm«
garias do Brasil.

FRASCO 2§OO0

Os ires grandes capitães
da antigüidade — Alexandre, Ans-
Dit!>nH O €e.»ni»r, obra histórica pelo
Dr. César Zama, prefaciada pelo Dr. E.
Dciró; á venda na livraria do A. Kau-
chon, rua do Ouvidor n. 125 o na livra-
ria clássica do N. Alvos, rua do Gonçal-
ves Dias n. -10.

Um grosso volume brochado 108000. (•

rccblnclin, uma duzia do lenços Irlnn»»
da, de linho; 57 largo do Capim; Alfredo
& C. 57. ('

DE3» SL3^.BQTTí5lS
Vendem-se trinta tinas com palmeiras

e mimosas plantas, próprias para orna*
nientns de entradas, escadas, sacadas,
pavilhões, etc, etc. Todas as tinas tôoi
pds; para ver e tratar na rua do General
Pedra n. 22. (*

— '«

PI
PIANOS ^mE OTTO

DEPOSITO NO BRASIL: CASA ARTHUR
3F*ies,aios"'c3.© jF^legrol, 3E-a?»'E*tíL, G-si-voa.ix, "S-_&ttzb. &*

MUSICA PAUA PIANO, CANTO E TODOS OS INSTRUMENTOS]

89 RUA DO OUVIDOR í

l.0/71 lüiiuiciu ue rc,in ,,.«,.^,i-.r;,.

| C^Á. ANBIHflA
IFLÜK0 BRÃMCQ —RAQUSTiSEâO
i ES©^â©^y6»AS
| TUMORES BRAKC88, ETCETC.

Emojiecas, Ctecas, imatós P
-fcííS isai»*?»! HEVRAtGICAS.DEHTABIAS, fe¦fOESsSsIpSCUWRES, UTERIHAS. |O maia activo, ixofTansivo o \%

poderoso meelieeimeBto _
C03wr^íi\ j_ sub

^ ÈxigirlFirmasíSolloiiGarantia.—Taslaptirma!or:ParÍ3,40,RuoBonaparto. p

PRIMEIRO ESTABELECIMENTO ^K_

^^^^ÜABSAS I BUS
HJBBSB8M "•" -'ffffwa

Preços sem competidores
gygyry.^llt:.'Wja?i^nx7«Wfw-ia>-A'writFr->j>w»M.i _g__$

tsítOs pedidos devem vir acompanhados da respectiva importância o
dirigidos a

CARDOSO & GALLO
SO 3FS.-u.Sfc'dl.» "CJ"a*-u.g*o.ca3rara.a, SO

Caixa. G84—Tkleq. Acardo

LOTERIA PARA 0 NATAL
5O0:OO0$O0i) integrass por 6$000'Ja estuo ã vencia os bilhetes <i'csta graiidlc Sotcrlat

B!*^^^-^_____x_í,s_-_!!^.<una^ ^^iivMja^^iriBiMwiicffi5assggaiEj-»''''-,-'.'.'',''wg^g»i stamtssstmaa

Companhia Lyrica Italiana"de"Ai ¥erdin£
ESPECTACULOS POPULARES

>_WiE Babado 18.de RiTafto^HOJ!
1' rcprcscnbrjão da epera em d actoi, do maestro BELUNI

Pcs^souajyCíss — Pollini».», yr»e«»ul «• fcwn», Sr. Slmoni; OreTeso, chefe dos
Bruidos, Sr. Kotoli; Norma, fükx da Or»T:üO, Sr»; if»«t»áni; Adilgisa, ministro
do templo, Sra. Cescati; (JlotiliJò, arni^a do tíorua, Srt. Bima; 1'làvio, amigo de
Rollione, Sr.' Ventura.—2 meninos, sacerdotes, sacerdotisas, etc.

Maestro coscei'tista o director da orchestra Sr. PAOZjO PEZZORíI
A's 8 4/3 boras. —» A's S i/8 horas.

i*KEÇÍ>S — Camarotes do 1* ordom 25g, dilos do 2* ordem 158, cadeiras do
i' classe o varandas 4fi, ditas do 2' classo 2$, entradas 1J000.

BREVEMENTE — Estrca do novos artistas cie£»do3 hontem no vapor BrèsiU

THEATRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA
Síínflfl eoipaflliia.fiiiiieslre Éifiia pelo^ciown ínglsz FRANK B10WH1

SABBADO 10 DE'NOVEMBRO
CS so! 80.©0® 0colossalnpttftl

LITROS D'AGUA INUNDAM A PISTA NO CURTO ESPAÇO DS 35 SEGUNDOS
Altcndcndo ao justo pedido do muitos distinetos cavalheiros o Exmas. familias repetir-se-ha pela 2' VO

Scena cômica, do evoluções, manohras, marchas c contra-marchas pelo novo—Batalhão fflcviiiorir.ijò
ao mando do ciown E. FLEXJIOUE, esta scena será dividida em 3 partes

* parte. — Chegada do batalhão Flexmoriano. 2* parte. — Chegada do general, com marchas, manohras o ovoluçüns na pro*sença do estado maior. 3* parto. — Mauobra vertical, horizontal o longitudinal, combate, assalto, condcmnaçio o dccnpitação
do traidor — Apotheoso humoristioa

Domingo 11 dn_ novembro o todos os dias em nuo so realizam os festejos om homenagom A Commissão Oriental
DUAS FUNCÇOES á 1 hora da tarde e ás 8 1/2 da noite.

O espectaculo será sompro precedido do um variado programma. Preços o horas <Io coatauic.
zzn-trzxsz^.-siz^rastsraixs^í^.ií^ "'-.'¦jjdte^»-'.|'-'.»'^»-'""»»g«aagaMCT&^

Gompanliía fie operas cômicas, opsretas e mágicas—IHBBCCÃQ DO ARTISTA BELLEH — Reaencla fio maestro Cosia Jéíot

HOJE SABBADO iOÍDEf NOVEMBRO'DÉ 1894 H©^
INAUGURAÇÃO DOS FESTEJOS-GRANDE E POMPOSO ESPECTACULO EM GRANDE GALA

Depois que a orchestra tiver executado os hymnos brasileiro o oriental terá logar a penúltima representação da magestosa opera cômica em 3 actos c 5 quadros,
poema de AUTlIUlt AZEVEDO, musica do maestro Ii. PliÀNQUETTE

Tomam parte 03 artistas, Peixoto, Colas, Eugênio Oyanguren, Affonso, Rossi, André, João Silva, Mancho Barbe, Delormel, Joanna o o grando corpo de coros
* A abordagem á fragata ingleza, por Surcouf, 6 feita à. vista do espectador

A's 8 l/S lioraa. «» - -¦; A'» 8 á/3 Isoras.
AlUáAhSj domingo—A' 1 hora da tardo Grauilc «riatínée.—Uma unica representação da magniilcapeçaem 3 actos, do França Junior, musica de C. Darbylly

COM© S® FA^IA UBffl ©EPüTJiB©

Empreza Ua actriz ISIHIÁ DOS SANTOS -— Direcção soonica fio actor MACHADO - Hegenli fia orcüeslra o maestroi& SABBADO110 DE SÍÉÍ DF- J 1894
SIMÕES JOS10R

-* E3PSCTACULO DE GALA

A MAIOR NOVIDADE DE 1894 NOS THEATROS 00 RIO DE JANEIRO ! *?
ISiSsjias rcprcacntavõcs cia extraordinária ojieroía cin 3 actos, tiUluno suecesso ea» Pariz, j)oi» ISl!I32Lj

musica «IcG.SEISPISTTE

Wfl fft âm âm

fliwlipl.ly pLIfi Wi m

wWm fmWim iiAH w
ÉÊNÈ /0r^r\ ^M§P^ llpSlíp P§5ÍPí P^Pl lWÍ%rW!\ (<V^.

rroziasa» i_p&,iLrt& toda sa, oo>212.33ai3aLls.i^,

"WS*M*'

Terminará o espectaculo com um lindo bailado a caracter

'*\ >fl^'

7.zrr.\-.iiTJ^7rrz!rF^iL!!>,.ii,í •^ò-^^.z_.<,vsJStyu* B3—BBMBBBWBBtM 'J7 a—BB z?,r.'Z&..'.v,-í:^-,*„,--^_.-^_!,^'&^ài-jj^^
Amanhã - t^OGO -SO COKVE^gO. Brevemente -FKEg SATAWAZ. Em ensaios - EL REI CAKLOTA, zarzuela em 3 actos de 13. Garrido

T iiâTi© Li
Compasliia fle opereta e rs7isía—Regência 6a maestro BTICHIHl—DirecçãQ sseDica do B0íâ?el actor JOAQUIM D'ALME1DA, fle pe faz parte o popularlssimo

HÒJB SABBADO 10 DE NOVEMBRO DE 1894
Aítraliosjte novJelortc ! Iisi^oi-lunájssiui;! noticia! CevÚtmlmo suceesao I

5" represoutação ua esplendida peca de costumes porlnguczcs, original de Sá (TAIbes-ftniM-ia, em 3 actos, repletos de electrisante musica cm puo maestro Stlchinl o em parte cuidadosamente por elle coordenaria, representado com enorme suecesso no Theatro da Trindade,

* BRÃHDiO

arto original
em Lisboa, mais de 200 noitea consecutivas

mm i I Érú %á$ k ££® wmm I i i w

THSíVíBGS E MUSICA
TaE-VTEO LtCJSDA.

NO Brasileiro Pancracio, representado
ante-honlem pela primeira vez n'»statheatro, composição de Sá deAlbargan-ià^
ninguém espere encontrar uma poça líti
teraria. A volta á terra de um portuguez
que no Drasil adquiriu fortuna, foi o
tuema de qno se aproveitou o auetor para
arranjar uma suecessãa de scenas adu-
ladr.s da cantorias e danças portuguezas
c brasileiras e entremeadas de ditos, al-
giros d'clks um tsa*,o í^ijailes.

O orxito da peça deponde especialmente
da enscenação o' do desenipimho; aquella
foi lioa o esto foi satisfnctorio c mesmo
digno do menção por parte do alguns
artistas. Citaremos em primeiro logar
«Joaquim de Almeida (o regedor), que
apresentou um bom typo, disso com muita
naturalidade o seu papel o tirou d'el'e
todo o partido, principalmente na scena

j cm qno lü a carta do administrador do
i Concelho, encarrer.'ando-o de entregar a
j 

1 ancracio a venera da Conceição do Villaviçosa, com que o agradara o governo.
,!^c?!Mri,io* cabo,^ ordem do regedor,
Mb SJaS UR1 }10m '«" ° foi r'™'°

í dard Vf^,f?!!0 ãa SM Papel, «:cun-lojfldo latíiligeateiaente Joaquim de Al-

meida, com quem joga todas as sccr.as.
André, irmão de Pançrãcio, teve no. Sr.
Francisco Mesquita muito bom interpro-
to, sobrcsahinilo, entro outras, na scena
de ciúme por cansa da mulher, que sup-
punha requestada pelo irmão chegado do
Brasil a isto pelo desa.ro do mestre escola,
papel cm cujo desempenho andou bem o
Sr. César Lima, corno bem foram os Srs.
Araujo, Heiii-i-jiio Machado, Alfredo Lo-
pes e Serra.

Das damassobresabiram ns Sras. Mlola,
Coiina, Magdalena ValIol,-Judit!i e Quer-
reiro.

O netor Brandrro, que representou o
papel dc chegado do Brasil, dissá-o com

correcção. O typo quo representou desta-
cava-se pela seriedade dos demais da peça.

Assim, houve para desempenho o esforço
de todr.8 o por isso a peça agradou o deu
logar a muito bons risadas.

Ila bonitos números do musica, e me-
reco menção um desafio no ,'j' neto entre
Custodio o Zé do Pauia, não só pein mu-
sica como pela lottr.i, salvo a interpreta-
ção que so lhe dê.

Em Lisboa, no Trindade, o Brasileiro
Pancracio teve200 representações, o qne,a julgar pelo acolhimento, deve fazer Iam-
brim boa carreira, o quem fòr ao theatro
vá, não na intenção de achar littera-
tura ou enredo que interesso, mas na de
rir-se, pois V:n muito do qun.

THg&TÜ©
Companhia Dramática, Empreza Dias Braga — Fundada em 20 de novembro de 1883

DJE SABBADO 10 DE NOVEMBRO HO,
Grandioso Festival em hoEiicuagcsn nos Iji>avoa qtao se hiinic.y.-.-.ilrr.r.-.ui un campanha do Paraguay

Represcnlação extraordinária do grandioso drama em 1 prólogo, 5 actos o 7 quadros, baseado no grande facto histórico da Independência da RernibUca dosFslados

ezÉs fS5i^3 mmhm imÊm mÊkw ^?^# mmm ^^*?gjr mAsn &xMcL «SWi^í+i—MA-r jHB0t.KT__._t <x*&_\—-- Eaí^SaísSIi&a l&SÍSiiSsIaíSS fij>vc.'«a.itiiíil
DisTPjBi;ir.\o

Coffln. Sr. Cecll
do 5 annos, monll^sys^s^^
Sr. Lopes; Jonalhan, criado negro, Sr. Neves; Joanna Pa mera D Edelrira Wavrinl-. viif ífútif nu . rtí>'* Sr' 9"'^ oca,,° Trim- Sr. Louro; Petc.-s, soldado irffloz,
neir-a. hosirra Bellegrandij H,b'cca, burgueza', Elisa de Crrsfr^^ • CrUiiad^ canl^iri 1 stín^l 1 ò"í ™ m,"0?*'?0'1' ?' Ad°laidfl Coutiní,°' lnistresS íWibridgo, eíiitl-
e soldados americanos o inglezes, marinheiros, operários, homensamu lheres do novf'J 

'," Q ' marinheiros franeezes, estado maior do Washingtonf olliciaes
DENOMINAÇÃO DOS QUADROS-Prologo -ri V quadro, o iiitro fn"lw Am\\¥\, % m,'ÍS." 11 ¦ , „t

quadro, a denuncia; 5" quadro, Justiça inglSa; fl- quad^ a SS do° mÍKSS \ nZ"!° ?C ^^'l'"^ 3'quadro, Washington o o espião; 4,
Hcàna tio aviiMtiiznattlivagn. u conucmMl-o, • quadro, A palavra do Washington. Sccnarios e vestuário?novos. 33isc-ou-

A empreza chama a attenção para csia grandiosa pcaritamenío dramáticas. O re-slo dos bilhetes á venda na L.„Brevemente — O grandiès? drama Os myv$ar}o_t (io'VtwnoJyaj'.
çDesaitamonto dramáticas. O rcs(o*dos bilhetes á"venda nà^úíffieíéría^do^íheaUo.11 eI''sodi05 reíics da historia da Iiidecendcneia Americana, desenvolve Igualmente situa-


